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O mundo depende do transporte. No entanto, como mostra 
o relatório “Determinando os Impactos Ambientais dos 
Combustíveis Convencionais e Alternativos” (“Determining 
the Environmental Impacts of Conventional and Alternatively 
Fuelled”, do original em inglês), elaborado pela consultoria 
britânica Ricardo Plc para a Comissão Europeia em 
2020, o setor apresenta alguns de mais urgentes desafios 
econômicos, ambientais e sociais da atualidade, respondendo 
por 64% do consumo global de petróleo, 27% do uso 
de energia e 24% das emissões de dióxido de carbono 
relacionadas à energia. 
O Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas 
da ONU já apontou que, sem políticas agressivas de 
redução, as emissões do transporte podem aumentar em 
um ritmo mais rápido que outros setores. Evidentemente, 
isso ameaçaria o objetivo do Acordo de Paris de manter o 
aumento da temperatura global abaixo de 2oC em relação 

aos níveis pré-industriais.
De fato, as emissões do transporte rodoviário diminuíram 
menos do que o previsto nas últimas duas décadas, 
enquanto as emissões de óxido de nitrogênio aumentaram 
e as emissões de todos os poluentes (exceto compostos 
orgânicos voláteis não-metânicos) da aviação também 
aumentaram.
De acordo com a Agência Internacional de Energia (AIE), 
o setor global de transportes foi responsável por 8,2 
gigatoneladas de emissões de CO2 em 2019 – isto é, 24% das 
emissões diretas em todos os setores da economia naquele ano. 

Assim, há um imperativo de avançar para soluções de 
transporte que sejam econômica, ambiental e socialmente 
sustentáveis. Para a Ricardo, a otimização dos sistemas 
de transporte – por meio de maior eficiência energética, 
combustíveis renováveis, eletrificação e redes inteligentes 
– pode ajudar a tornar a movimentação de pessoas, 
mercadorias e cargas cada vez mais limpa, segura e eficiente. 
Na indústria de máquinas, isso tem sido feito por meio do 
desenvolvimento de fontes alternativas de combustível 
com baixas emissões, incluindo biocombustíveis 
avançados, hidrogênio e sintéticos renováveis, além de 
investimentos na eletrificação. A colaboração internacional, 
diz a consultoria, é fundamental para impulsionar essa 
transformação, promovendo a e-mobilidade como parte 
essencial da solução para a mudança climática. “Embora 
talvez não sejamos capazes de reverter totalmente o 
impacto da era dos combustíveis fósseis, com as soluções de 

mobilidade sustentável temos a oportunidade de corrigir o 
curso das mudanças climáticas e melhorar a qualidade de 
vida para as próximas gerações”, aponta o estudo. 
Como o leitor tem acompanhado pela Revista M&T, o 
tema é relevante e incontornável, pautando os debates 
no exato momento em que as máquinas migram para 
outras tecnologias – presumivelmente mais limpas – de 
propulsão. Boa leitura.

Silvimar Fernandes Reis
Presidente do Conselho Editorial

“As tecnologias emergentes e a transição para uma economia de baixo carbono 
mudarão os modelos de negócios e a demanda dos clientes, mas a incapacidade de 

atender a esses requisitos ameaça a continuidade dos negócios no longo prazo.”

A TRANSIÇÃO ENERGÉTICA 
DO TRANSPORTE
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PRÉVIA M&T EXPO 2022
O reencontro do setor

Associação Brasileira de Tecnologia
para Construção e Mineração

Conselho de Administração
Presidente:

Afonso Mamede (Filcam)
Vice-Presidentes:

Carlos Fugazzola Pimenta (Intech)
Eurimilson João Daniel (Escad)

Francisco Souza Neto (Alya Construtora)
Jader Fraga dos Santos (Ytaquiti)

Juan Manuel Altstadt (Herrenknecht)
Múcio Aurélio Pereira de Mattos (Entersa)

Octávio Carvalho Lacombe (Lequip)
Paulo Oscar Auler Neto (Paulo Oscar Assessoria Empresarial)

Silvimar Fernandes Reis (S. Reis Serviços de Engenharia)
Conselho Fiscal

Carlos Arasanz Loeches (Eurobrás) – Everson Cremonese (Metso)   
Marcos Bardella (Shark) – Permínio Alves Maia de Amorim Neto (Getefer)  

Rissaldo Laurenti Jr. (Würth) – Rosana Rodrigues (Epiroc)

Diretoria Regional
Domage Ribas (PR) (CR Almeida) – Gervásio Edson Magno (RJ / ES) (Consultor) 

Jordão Coelho Duarte (MG) (Skava-Minas) – José Luiz P. Vicentini (BA / SE) (Terrabrás) 
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Martinelli (W.P.X. Locações) – Américo Renê Giannetti Neto (Consultor) – Anderson Oliveira 
(Yanmar) – Benito Francisco Bottino (Minério Telas) – Carlos Eduardo dos Santos (Dynapac)  
Carlos Magno Cascelli Schwenck (Barbosa Mello) – Daniel Brugioni (Mills) – Edson Reis Del 
Moro (Hochshild Mining) – Eduardo Martins de Oliveira (Santiago & Cintra) – Fabrício de Paula 

(Scania) – Felipe Cavalieri (BMC Hyundai) – Gustavo Rodrigues (Brasif) – Ivan Montenegro 
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 Yoshio Kawakami (Raiz)

Gerência de Comunicação e Marketing
Renato L. Grampa

Gerência Comercial
Renato Tedesco

Assessoria Jurídica
Marcio Recco

Revista M&T – Conselho Editorial
Comitê Executivo: Silvimar Fernandes Reis (presidente)

Alexandre Mahfuz Monteiro – Eurimilson Daniel – Norwil Veloso   
Paulo Oscar Auler Neto – Permínio Alves Maia de Amorim Neto

Produção
Editor: Marcelo Januário

Jornalista: Melina Fogaça
Reportagem Especial: Antonio Santomauro, Augusto Diniz e Santelmo Camilo

Revisão Técnica: Norwil Veloso
Publicidade: Evandro Risério Muniz e Suzana Scotini Callegas

Produção Gráfica: Diagrama Marketing Editorial

A Revista M&T - Mercado & Tecnologia é uma publicação dedicada à tecnologia,
gerenciamento, manutenção e custos de equipamentos. As opiniões e comentários de seus

colaboradores não refletem, necessariamente, as posições da diretoria da SOBRATEMA.

Todos os esforços foram feitos para identificar a origem das imagens reproduzidas, o que nem 
sempre é possível. Caso identifique alguma imagem que não esteja devidamente creditada, 

comunique à redação para retificação e inserção do crédito.

Tiragem: 5.000 exemplares
Circulação: Brasil

Periodicidade: Mensal
Impressão: Pifferprint

Endereço para correspondência:
Av. Francisco Matarazzo, 404, cj. 701/703 - Água Branca

São Paulo (SP) - CEP 05001-000
Tel.: (55 11) 3662-4159 

Media Partner:

www.revistamt.com.br
agosto / 2022

62

PÁS CARREGADEIRAS
Plugadas e produtivas

Auditado por:

56

ESPECIAL 
INFRAESTRUTURA
A transformação digital  
do setor imobiliário

26



REVISTA M
&

T - M
ERCAD

O
 &

 TECN
O

LO
G

IA

N º  2 6 6  -  A G O S T O  -  2 0 2 2  -  W W W. R E V I S TA M T. C O M . B R

N
º 266 - AG

O
STO

 - 2022

ED
IÇÃO

 ESPECIAL - AS TEN
D

ÊN
CIAS D

O
 M

ERCAD
O

 EM
 N

ÚM
ERO

S

AINDA NESTA EDIÇÃO: 

PRÉVIA DA M&T EXPO 2022 COM LANÇAMENTOS E NOVIDADES

AS TENDÊNCIAS DO 
MERCADO EM NÚMEROS

EDIÇÃO ESPECIAL

SEÇÕES
90 COLUNA  

DO YOSHIO
PAINEL06

81
MANUTENÇÃO
Gestão das tecnologias  
de acionamento 

ENTREVISTA  
ROBERTO LEONCINI
“O mercado brasileiro  
deve licenciar 140 mil 
caminhões em 2022”

78

Capa: Atualização das 
tendências de mercado apura 
a consistência das previsões 

de venda de máquinas e 
equipamentos para o ano 

(Imagem: Liebherr).

67 ESPECIAL
INFRAESTRUTURA

66
A ERA DAS MÁQUINAS
A evolução dos  
guindastes de torre

71 SERVIÇOS
Atendimento virtual 
cresce com a pandemia

75 EMPRESA
Jornada de evolução

CORREIAS 
TRANSPORTADORAS
Alto desempenho  
sem imprevistos

85



PAINEL

6 REVISTA M&T

WEBNEWS

Reconhecimento
A goiana Pivot 
Maquinários Agrícolas e 
Sistemas de Irrigação foi 
reconhecida com a láurea 
‘Concessionário Premium’ 
como uma das melhores 
distribuidoras da Case IH 
no Brasil.

Investimento
Com investimento 
inicial de 40 milhões 
de dólares, a Randon 
adquiriu a fabricante 
de semirreboques 
Hercules para 
ingressar mais 
diretamente no 
mercado norte-
americano.

Rede 1
A Puntomaq é 
o mais recente 
representante da 
rede de serviços 
e distribuição de 
equipamentos 
fixos e móveis da 
Metso Outotec 
para o segmento 
de agregados na 
Bolívia.

Rede 2
Distribuidor oficial 
da JCB, o grupo 
Tratormaster 
inaugurou sua 
5ª filial em Luís 
Eduardo Magalhães 
(BA) para venda de 
máquinas, estoque 
de peças e oficina 
de serviços.

Empresas
Sem revelar 
os valores 
envolvidos, 
a Komatsu 
Forest anunciou 
aquisição da 
Bracke Forest, 
fabricante sueca 
de implementos 
hidráulicos para 
aplicações em 
silvicultura.

Rede 3
Em parceria 
com a Parecis, 
a New Holland 
Agriculture 
amplia a rede de 
concessionárias 
no estado de MT 
com a abertura 
de duas novas 
lojas em Nova 
Maringá e 
Comodoro.

PAINEL

Eletrificação
A Volvo Energy 
investiu 
aproximadamente 
50 milhões de 
coroas suecas em 
10% da Connect 
Energy, especialista 
em reciclagem de 
baterias baseada no 
Reino Unido.

Liebherr apresenta dois 
 novos guindastes de torre

Equipado com cabos de fibra, o modelo 300 EC-B 12 Fibre traz 
configurações com lança de 70 m e capacidade de 3,2 t na 

ponta da lança, enquanto o 270 EC-B 12 é equipado com cabo 
de aço e oferece lança com alcance de 70 m e capacidade de 

2,8 t na ponta. Ambos contam com cabine LiCAB, sistema 
inteligente de montagem, conexão de torre e display de 12”.

Manitowoc lança versão  
compacta de guindaste topless
Com foco em mercados emergentes, o modelo topless compacto 
Potain MCT 565 agora pode ser equipado com 25 m de lança e 
apenas 15 m de contra-lança, o que torna o equipamento fabricado 
na China – que tem versões de 20, 25, e 32 t de cargas máximas – 
especialmente indicado para locais com vários guindastes atuando 
simultaneamente. 

Epiroc testa 1ª perfuratriz  
elétrica de superfície do mundo

Em parceria com a construtora Skanska, a companhia anunciou 
testes de campo na Suécia com o novo modelo SmartROC T35 E. 

Equipada com bateria, a perfuratriz promete aprimorar os padrões 
ambientais com emissões zero nas operações, além de oferecer 

soluções aprimoradas de automação para maior segurança, 
confiabilidade e desempenho. 

Nova colhedora de cana alia  
conectividade e alto desempenho
Com mais de 20 melhorias, a nova linha Austoft Série 9000 da Case IH promete maior 
eficiência para produzir mais com custo menor. Desenvolvida na fábrica de Piracicaba 
(SP), a colhedora de pneus traz novo motor FPT Cursor 11 com 420 cv e sistema 
automatizado de processamento, sendo indicada para espaçamentos de 1,4 m e 1,5 m.
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ESPAÇO SOBRATEMA

M&T EXPO 2022
De 30 de agosto a 2 de setembro, a M&T 

Expo reúne importantes marcas do setor e 
traz uma ampla programação de conteúdos e 
palestras técnicas, inovações como a ferra-
menta on-line “Vitrine de Negócios” e o apli-
cativo “Captura de Leads”, além da “Arena de 
Demonstração”, um espaço na área externa 
onde os visitantes podem ver equipamentos 
em atividade. Confira a prévia exclusiva do 
evento nesta edição.  
Informações em: www.mtexpo.com.br

INSTITUCIONAL
Importantes entidades do setor da constru-

ção, incluindo a Sobratema, vêm organizando 
encontros com os pré-candidatos mais cota-
dos nas pesquisas à Presidência da República e 
ao Governo do Estado de São Paulo. Elas tam-
bém divulgaram conjuntamente os documen-
tos “Mensagem aos candidatos à Presidência 
da República” e “Mensagem aos candidatos 
ao Governo do Estado de São Paulo”, com 
propostas para o setor.

WEBINAR 
No dia 29 de setembro, o Webinar Sobrate-

ma debate o tema de segurança de equipa-
mentos, incluindo pontos atuais relevantes 
como o cenário de roubo e furto de máquinas 
no país, além de modalidades de seguros e 
riscos excluídos, dados sobre sinistros, novos 
sistemas de monitoramento e rastreamento, 
dentre outros. O evento on-line começa às 
15h, com transmissão ao vivo pelo Canal da 
Sobratema no YouTube.  
Acesse em: www.youtube.com/sobratema

MOVIMENTO BW
O Serviço Nacional de Aprendizagem 

Industrial (SENAI) conta com 26 institutos 
de inovação que já desenvolveram mais de 
1.300 projetos em parceria com a indústria. 
Para apresentar as soluções desenvolvidas 
por parte dessas empresas, que assumiram o 
protagonismo para uma jornada de transfor-
mação, o Movimento BW está fechando uma 
parceria com a instituição, visando a realização 
de uma série de episódios do BW Works.  
Informações em: https://movimentobw.org.br

INSTITUTO OPUS 
Cursos em Agosto

12-16 Formação de Rigger

Sede Opus/SP20-23 Supervisor de Rigging

20-23 Movimentação de Carga para Técnicos 
em Segurança do Trabalho

Allison e Xos firmam 
parceria para veículos 

elétricos pesados
A parceria tem o objetivo de desenvolver 

veículos elétricos comerciais das classes 7 e 8 
para serviços pesados, utilizando o hardware 

do e-Eixo eGen Power para  integração, 
validação e testes nas plataformas projetadas 

e construídas pela Xos. Ao longo de 2022, a 
Allison também cederá unidades eGen Power 

100S e 100D adicionais para o projeto.

Dana lança nova linha 
de bombas hidráulicas 
Voltada para equipamentos e veículos fora 
de estrada de diversas marcas, a Linha Spicer 
Select oferece acoplamento padrão para 
transmissões com flange, eixo estriado, eixo 
cônico ou cilíndrico com chaveta e válvula 
com acionamento mecânico e regulagem 
de pressão, prometendo alta eficiência, 
baixo ruído, torque constante e vida útil 
prolongada.

Livro traz atualização 
 de perícias em OAEs

Publicada pela editora Leud com apoio do Ibape/
SP, a obra “Perícia de Engenharia – Uma visão 

contemporânea” é uma importante ferramenta 
para atualização de conceitos sobre inspeções 

de obras de arte especiais. Com abordagens de 
19 especialistas, o livro apresenta parâmetros em 

constante processo de revisão, contribuindo para 
a atuação de engenheiros e arquitetos.
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M&T EXPO 2022
Na edição de 2022, nosso objetivo é propiciar um ambiente em que 
visitantes, profissionais de empresas compradoras de equipamentos, 
construtoras, mineradoras e locadoras possam interagir e conhecer 
as novidades em inovação e tecnologia que já estão disponíveis no 
mercado brasileiro, além de fecharem ótimos negócios durante e 
pós-evento”, comenta Rolf Pickert, diretor geral da Messe München do Brasil (leia especial 
sobre a feira nesta edição)

Himoinsa revela novas 
tecnologias de energia na bauma

Celebrando 40 anos, a empresa leva a Munique sua gama 
completa de produtos da linha ‘Mobile Power’, incluindo 

sistemas de armazenamento de energia por bateria, torres de 
iluminação e grupos geradores a gás e a diesel com motores 

estágio V. Também será exibido no estande o novo sistema de 
armazenamento e distribuição de energia EHR.

Cifa destaca soluções  
na bauma 2022
Expondo junto à Zoomlion, a CIFA leva para a Alemanha uma 
linha de máquinas automatizadas de escavação e mineração, 
incluindo a bomba Steeltech K50L e os modelos Carbotech 
K60H e K47H com fibra de carbono, além da nova bomba 
Energya MK28E com sistema de rotação do tambor acionado 
por motor elétrico com bateria de lítio. 

Philippi-Hagenbuch aumenta 
caçamba para OTR articulados

Voltado para caminhões articulados, os novos modelos da 
marca expandem a capacidade de basculamento traseiro para 

incluir o caminhão articulado Volvo A60H, o maior do mercado, 
que apresenta um volume de 43,9 m3 com uma relação de 

pilha de 2:1, fazendo com que a capacidade da caçamba 
aumentasse em 50% em relação aos modelos convencionais.
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JOGO RÁPIDO

INFRAESTRUTURA
O Brasil precisa mais que dobrar os investimentos 
em infraestrutura para garantir a manutenção de 

estradas, ferrovias, portos, aeroportos e outros 
projetos do setor. Apesar do número recorde de 

leilões nos últimos anos, o investimento tem caído 
em proporção ao PIB. Mesmo considerando-se os 

aportes realizados por operadores privados, o país 
investiu apenas 1,57% do PIB em infraestrutura no 

ano passado, segundo estimativas da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI). 

CONCESSÕES
Uma das principais obras que o novo gestor privado 

do porto de Santos terá de assumir é a construção 
de um túnel submerso para ligar as cidades de 

Santos e Guarujá, atualmente feita por estrada, 
em um trecho de 43 km de extensão. Com valor 

estimado de R$ 2,9 bilhões, a obra foi incluída 
como uma das exigências do leilão. Ainda não há 

prazo específico para início e conclusão da obra, 
mas o cronograma será definido até a publicação 

do edital, no fim do ano. 

RODOVIAS
Afetadas pelo avanço no preço de materiais, as 

concessionárias de rodovias elevam a pressão por 
revisão dos contratos. O setor também considera 
importante revisar o mecanismo para os futuros 

contratos, que hoje são corrigidos pelo IPCA (Índice 
de Preços ao Consumidor Amplo). Estudo realizado 

pela ABCR mostra que, entre outubro de 2020 a 
março de 2022, o IPCA acumulou 16% e o preço do 

cimento asfáltico de petróleo bateu 80%. 

TRANSPORTE
Segundo a Associação Nacional das Fabricantes de 

Implementos Rodoviários (Anfir), o crescimento 
do setor em 2022 será de 12%, dois pontos 

percentuais acima dos 10% projetados no início 
do ano. Nos primeiros seis  meses deste ano, as 

fabricantes venderam 41.428 (+7,2%) carrocerias 
sobre chassis. Por outro lado, o segmento de 

reboques e semirreboques está recebendo menos 
pedidos neste ano. Os dados da Anfir mostram 

que, nos seis  primeiros meses de 2022, a indústria 
vendeu 47.535 unidades, o que significa 10,82% a 

menos que as 53.301 unidades do ano passado.

Mills entra no mercado 
de Linha Amarela
Em julho, a empresa anunciou a entrada 
no mercado de locação de máquinas como 
retroescavadeiras, tratores, escavadeiras 
e motoniveladoras. A operação inclui a 
compra da Triengel por R$ 134 milhões, 
com 245 máquinas com média de idade de 
dois anos, assim como a carteira de clientes 
da empresa, que atua com agronegócio e 
serviços portuários.

VIX desenvolve 
veículo autônomo 

para transporte de 
cargas industriais

Com Nível 4 de automação, o veículo 
Galileu possui capacidade para 

movimentação de cargas acima de 80 t. A 
solução faz uso intensivo de digitalização 

e robotização de processos, sendo 
destinada à automação de operações 

logísticas internas em circuitos fechados 
para diversos segmentos, podendo ser 

controlada por notebook, tablet ou celular.

Metso Outotec introduz nova  
linha de peças e serviços
Segundo a fabricante, o portfólio traz três diferentes séries (O, Expert e Max), 
que incluem opções de câmaras de britagem, ferramentas digitais, soluções de 
simulação e outras. Por meio da oferta renovada, os clientes de agregados e 
mineração podem obter uma economia significativa, com eficiência, rentabilidade e 
sustentabilidade, garante a empresa. 
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ESTUDO DE MERCADO
Neste ano, o volume estimado de 35 mil unidades vai ser recorde 

para a Linha Amarela nos últimos 12 anos no Brasil, sendo que 
os mercados de construção e locação representam 52% do total 

de máquinas embarcadas ao longo do ano no país. Para 2023, 
no entanto, há consenso em apontar uma expectativa de um 

mercado mais ‘flat’”, destaca Mario Miranda, coordenador do Estudo Sobratema do 
Mercado Brasileiro de Equipamentos para Construção (leia reportagem de capa nesta edição)

Randon lança nova geração  
da Linha Graneleira
Mais leve, a Linha New R promete ganho de carga líquida de mais de 
800 km no semirreboque e de mais de 1.200 km no rodotrem, conforme 
a versão. Dentre outras novidades, a nova geração inclui tampas com 
perfis de alumínio extrudado sem soldas e assoalho em alumínio de alta 
resistência, além de incorporar a plataforma de telemetria Randon Smart.

Rotorshredder BHS recicla sucata 
eletrônica por trituração seletiva

Encomendada pelos especialistas britânicos em reciclagem 
Recycling Lives, a planta de reciclagem da BHS-Sonthofen foi 

projetada para lidar por impacto, choque e cisalhamento com 
materiais como resíduos de trituradores (ASR) e sucata metálica, 

elétrica e eletrônica (WEEE), assim como motores elétricos e 
carcaças de motores. 

Novo módulo da  
Goldhofer estreia na IAA 
A fabricante apresenta no salão de Hannover seu novo módulo 
plataforma com suspensão pneumática TrailStar, em versões de 
três a cinco eixos. Segundo a empresa, o novo projeto permite uso 
otimizado do comprimento da área de carga e do centro de gravidade, 
oferecendo sistema de fixação de carga com 10 pontos de amarração.

Implemento atua na  
preparação de superfícies 

Livre de microfraturas, a série Aquajet Rotolance é capaz de tornar o 
concreto mais áspero, atendendo às diretrizes internacionais de preparo 
de perfis superficiais de concreto (CSP). Os acessórios prometem maior 
produtividade e segurança em relação a métodos convencionais, como 

jateamento, lancetamento manual ou quebra pneumática, diz a empresa.
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REVISÃO DAS PERSPECTIVAS DE MERCADO ESTIMA UM CRESCIMENTO DE 12,9% 

NAS VENDAS DA LINHA AMARELA NESTE ANO, CHEGANDO A 58.122 UNIDADES 

NO TOTAL GERAL DE EQUIPAMENTOS

Por Marcelo Januário, editor

SUPERAÇÃO DE 
EXPECTATIVAS
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Segundo a revisão das Ten-
dências do Mercado da 
Construção, realizada pela 
Sobratema entre janeiro e 

junho, a percepção do mercado é de 
que 2022 pode marcar mais um ci-
clo de crescimento substancial nas 
vendas de máquinas e equipamentos 
para construção e mineração no país.

Pelo balanço de vendas no 1º se-
mestre, a estimativa é de que a Li-
nha Amarela (v. Gráfico 1) alcance 
35.219 unidades (+12,9%) no ano. 
Isto sobre uma base forte, uma vez 
que o segmento cresceu 38,8% em 
2021. Os dados compõem a prévia 
semestral do Estudo Sobratema do 
Mercado Brasileiro de Equipamen-
tos para Construção, que coletou 
dados de mais de 30 construtoras e 
locadoras, além de 19 dealers e 11 
fabricantes, complementados por 
fontes externas como Abimaq, Anfa-
vea, Anfir, CECE e SNIC, com apoio da 
própria Sobratema.

Se confirmado, o resultado pode 
superar as projeções iniciais do setor. 
Para a Linha Amarela, a previsão do 
Estudo, feita em novembro de 2021, 
apontava 34.983 unidades (+12,1%) 
para o ano. “Esse avanço acima das 
previsões tem sido puxado principal-
mente pelos chamados ‘Best Sellers’ – 

retroescavadeiras, escavadeiras e pás 
carregadeiras, com 35%, 27% e 11% 
de crescimento, respectivamente”, 
posiciona Mario Miranda, coordena-
dor do Estudo Sobratema do Merca-
do Brasileiro de Equipamentos para 
Construção, destacando que o trio re-
presenta quase 86% do total das ven-
das anuais no Brasil. “Trata-se de um 
número factível, considerando que 
no 1º semestre já foram embarcadas 
17.150 máquinas. Se multiplicar por 
dois, chega-se à estimativa atual.”

Fora do grupo de “Best Sellers”, to-
davia, aparecem desempenhos que 
chamam a atenção por uma acentu-
ada retração de mercado, especial-
mente em miniescavadeiras (-64%), 
caminhões OTR (-57%), tratores de 
esteiras e minicarregadeiras (ambos 
com -34%), além de rolos compac-
tadores (-22%). Já a família de mo-
toniveladoras registra estabilidade, 
mantendo o volume obtido no ano 
passado.

Para os Demais Equipamentos (v. 
Gráfico 2), a previsão no final de 2021 
era de avanço de 15% (56.701 uni-
dades) este ano. Porém, a estimativa 
revisada aponta 17,9% de aumento 
(58.122 unidades), sobre uma con-
sistente base de quase 44,3% de cres-
cimento registrado no ano passado. 

“O avanço está sendo puxado princi-
palmente por plataformas elevató-
rias (+106%, com 3.508 unidades) e 
manipuladores telescópicos (+300%, 
com 440 unidades), além de guindas-
tes (+47%, com 220 unidades)”, com-
pleta Miranda. 

Ainda nesse rol, estima-se retração 
em autobombas com mastro de dis-
tribuição e estacionárias rebocáveis 
(ambas com -17%), além de leve que-
da em caminhões-betoneira (-2%). A 
despeito desse desnivelamento, diz 
ele, o ano em curso vem apresentan-
do resultados agregados melhores 
que o previsto. “Vamos ver até o final 
do ano como ficam esses números, 
que são totalmente viáveis e têm tudo 
para se tornar realidade, tendo em 
vista a movimentação concretizada 
no 1º semestre”, ele comenta, desta-
cando que cerca de 20% do volume 
são de máquinas importadas.

Essa superação de expectativas é 
corroborada pela sondagem semes-
tral. Tendo por base o desempenho 
no 1º semestre, 70% das construto-
ras e locadoras participantes dizem 
que, até aqui, os resultados do ano 
estão acima de 2021, enquanto 18% 
afirmam haver estabilidade e 12%, 
que estão menores. “Em relação ao 
Estudo realizado em 2021, a percep-
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ção de um mercado melhor ou igual 
no mesmo período do ano cresceu 8 
pp”, destaca o coordenador.

Considerando os resultados reais 
de janeiro a maio, 24% das empresas 
apontam um volume “maior que o es-
perado” e 58% dizem estar “igual” (ou 
seja, 82% apontam vendas “maiores” 

ou “iguais” a 2021), enquanto para 
18% está “menor”. Na sondagem do 
ano passado, quando o mercado apre-
sentou um avanço de 38,8% na Linha 
Amarela em relação ao ano anterior, 
esses números foram de 37%, 43% 
(logo, 80% de “maior” ou “igual” na 
somatória) e 20%, respectivamente. 

“Isso significa que, para 2 pp a mais 
das empresas, os resultados estão 
sendo melhores ou iguais ao espera-
do”, sustenta Miranda.

Ainda no volume real de negócios, 
o resultado de janeiro a maio com-
parado à expectativa mostra que, 
para 94% das empresas, o mercado 
está “melhor que o esperado” (24%) 
ou “mais ou menos como esperado” 
(70%), enquanto para apenas 6% 
está “pior”. Na comparação com 2021, 
houve um aumento de 14 pp nas in-
dicações de uma demanda “muito 
melhor”, “melhor” e “mais ou menos 
como o esperado”, enquanto a res-
posta “pior que o esperado” recuou 
outros 14 pp de um ano para o outro. 
“Em resumo, até aqui a demanda real 
em 2022 está muito melhor que no 
ano passado”, sublinha Miranda.

CONJUNTURA
Avaliando a conjuntura, Miranda 

destaca que o período crítico de pan-
demia nos últimos dois anos tem inci-
dido em vários desafios para o setor, 
incluindo crise na cadeia de supri-
mentos, maior restrição de crédito, 
aumentos de preços e imprevisibili-
dade para as empresas, que mantêm 
perspectivas e vivências variadas.

Com efeito, as companhias do setor 
ainda buscam equilíbrio nos negócios 
para manter um crescimento susten-
tável. Na sondagem, esse cenário se 
reflete em preocupações com fatores 
como, por ordem decrescente, “para-
lisação de obras”, “alta de juros”, “ges-
tão do aumento do custo operacional”, 
“aumento do custo do combustível”, 
“disponibilidade de máquinas e equi-
pamentos”, “variação dos preços”, 
“renegociação de contratos” e, ainda, 
“aumento da concorrência”. “A inter-
rupção de obras por falta de recursos 
foi o item mais desafiador apontado 
na sondagem”, revela. “As medidas de 
auxílio aprovadas recentemente po-

Desempenho de vendas em 2022 tem sido puxado principalmente pelo trio de ‘Best Sellers’ 

Categoria de Demais Equipamentos traz plataformas, manipuladores e guindastes à frente 
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dem ajudar a economia, mas também 
saem do orçamento e, assim, sobram 
poucos recursos para investimentos.”

Quanto à alta dos juros, o espe-
cialista destaca que o Copom pode 
elevar a taxa Selic para 13,75% ago-
ra em agosto (o que de fato ocorreu 
em 3 de agosto). “Sabemos que juros 
adequados são importantes para o 
setor, tanto na compra de máquinas 
por locadoras como para vendas de 
apartamentos, por exemplo”, aponta. 
No que tange ao aumento de custos 
operacionais, têm havido variação 
cambial e oscilações no preço de 
itens como óleo, borracha, pneus, 
combustível, frete e outros, impac-
tando as atividades. “É um desafio, 
pois os preços estão muito mais ele-
vados, reduzindo as margens”, reco-
nhece o coordenador.

A disponibilidade de produtos 
também é preocupante, pois implica 
riscos de se fechar contratos e não 
haver máquinas para tocar as obras. 
Já a variação de preços em negocia-
ções de contratos é resultado direto 
dos itens anteriores, enquanto o au-

mento da concorrência por projetos 
vem dos novos entrantes. “Os bancos 
já estão ampliando as restrições de 
crédito, mesmo com a elevação das 
taxas, aumentando as exigências na 
análise de concessão”, disseram duas 
empresas ouvidas na sondagem. 
“Além disso, a indústria sofre com 
disponibilidade de máquinas e amar-
ga aumentos conjunturais.”

Como contraponto, as empresas 
listaram fatores que podem impul-
sionar o cenário atual, citando (pela 
ordem de importância) mais obras, 
com aumento dos investimentos pú-
blicos em urbanização, infraestrutu-
ra e saneamento, taxa de crescimen-
to do PIB acima da expectativa de 
0,49%, investimentos de longo pra-
zo em infraestrutura provenientes 
de investidores e concessionárias, 
taxa de juros mais baixa e acessível 
para financiamento, crescimento da 
demanda na locação, continuidade 
das obras, renovação das frotas com 
financiamento diferenciado (Selic 
mais spread de 1% a.a., por exem-
plo) e eventual estabilização do dó-

lar. “Quanto mais obra, mais inves-
timento. Essa é a ‘gasolina’ para os 
negócios das empresas”, diz Miranda. 

O cenário econômico pode colabo-
rar, pois o IPEA já prevê crescimento 
de 1,8% para o ano, quase quatro ve-
zes mais que o previsto no início do 
ano. Além disso, há expectativa de 
que as grandes construtoras aumen-
tem as frotas, assim como o rental, 
que pode renovar o parque. “Os negó-
cios do setor são de longo prazo, de-
mandando taxas de juros acessíveis e 
adequadas, além de acesso rápido ao 
financiamento”, pontua o coordena-
dor. “O país precisa investir mais em 
infraestrutura, é isso que as empresas 
estão esperando.”

COMPORTAMENTO
Enquanto isso não ocorre, as aten-

ções estão voltadas para a mobiliza-
ção das máquinas. No que se refere à 
frota parada, em julho a média sim-
ples desse indicador foi de 18%, com 
média ponderada (considerando o 
tamanho da frota) de 16% das em-
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Para 82% das empresas ouvidas na sondagem, resultados estão melhores ou iguais ao esperado
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presas ouvidas. Como comparação, 
no ano passado essa média chegou a 
26% – com 22% na média ponderada.

Desde 2017, quando quase metade 
das máquinas estava parada nos pá-
tios, houve uma redução de 32 pp (41 
pp na média ponderada) no índice. 
Neste ano, uma única empresa afir-
mou ter 50% das máquinas paradas. 
“Para o mercado, o ideal é um máximo 
de 20% da frota sem atividade, o que 
coloca a situação atual dentro dessa 
projeção”, explica Miranda. “Ou seja, 
as empresas estão reduzindo ano a 
ano o volume de frotas paradas.”

Já o comportamento do comprador 
mantém uma tendência setorial. Na 
visão dos dealers, levantada pelo Es-
tudo, a divisão das vendas por setor 
no 1º semestre mostra, pela ordem, 
construção (39%), rental (24%), 
agronegócio & florestal (20%) e ou-
tros (17%), que inclui indústria, co-
mércio, mineração, obras públicas, 
energia, petróleo & gás etc. “Essa é a 
média ponderada, ou seja, o percen-
tual de vendas por macrossetor re-
lacionado ao total de máquinas em-
barcadas por dealer que respondeu 
à sondagem, sendo que esses 17 de-
alers representam aproximadamente 
65% do total de máquinas da Linha 
Amarela embarcadas no país”, deli-

neia o pesquisador.
Como comparativo, no ano passado 

essa divisão apontou 34%, 29%, 20% 
e 17%, respectivamente. Em 2018, 
o setor de construção – mantendo-
-se sempre à frente – consumia 21% 
do mercado de máquinas, crescendo 
ano a ano desde então. Nos últimos 
cinco anos, a média do setor chegou a 
28%, considerando os resultados do 
1º semestre, seguido pelo rental (com 
24%), agribusiness (20%) e outros 
(26%). Com exceção de “outros”, todos 

aparecem dentro da média neste ano. 
“Se considerarmos a média conjunta, 
vemos que os mercados de construção 
e locação representam 52% do total 
de máquinas embarcadas ao longo do 
ano no Brasil”, observa. 

Por sua vez, a percepção dos merca-
dos que vêm liderando o crescimento 
de vendas de serviços de construção 
em 2022 mostra os setores de agribu-
siness & florestal na ponta, seguidos 
por mineração & agregados e rental. 
Segundo Miranda, a previsão de in-

Setor de construção vem aumentando a participação nas vendas de máquinas no país
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Estudo mostra que percentual de frota parada vem diminuindo ano a ano
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vestimentos nesses setores nos pró-
ximos anos explica essa percepção. 
Dentre os mercados “estáveis” apa-
recem construção pesada (barragens, 
rodovias, ferrovias, portos e aeropor-
tos) e construção leve (residencial, 
telecom, moradias populares), que 
pode enfrentar falta de investidores 
e retração nas vendas em um cenário 
de alta de juros, além de saneamento 
(água e esgoto), que já gerou mais de 
R$ 70 bilhões em investimentos após 
o novo Marco Legal e deve manter o 
ritmo. Dentre os menos relevantes, 
segundo a sondagem, estão governo 
(com o menor nível em investimentos 
desde 1947), energia, óleo & gás e in-
dústria, porém com boas expectativas 
de melhoria nos níveis de aportes. 

EXPECTATIVAS
Por sinal, 24% dos entrevistados 

dizem acreditar que o mercado vai 
“crescer muito” em 2022, enquanto 
56% acreditam que vai “crescer pou-
co”, com 15% declarando-se “neu-
tros”. Esses números oscilam, res-
pectivamente, para 15%, 58% e 18% 
em 2023, e para 12%, 58% e 24% 
em 2024. Na projeção de “diminuir 
pouco” e “diminuir muito” há empate 

técnico nos três cenários, variando de 
6% a 9% nas opiniões das empresas. 

No conjunto, até 2024 há um de-
créscimo gradativo na perspectiva 
de crescimento, saindo de 80% (em 
2022) para 73% (em 2023) e, depois, 
70% (em 2024). “Esse decréscimo é 
de quase 10 pp no período, enquanto 
em neutros há um aumento de 9 pp, 
de 15% para 24%, mostrando clara-
mente que há uma cautela por parte 
das empresas”, baliza Miranda.

Ainda nas expectativas para 2023, 
os resultados mostram “bastante oti-
mismo” e “otimismo” para a economia 
(82%), o setor de construção (88%) 
e as próprias empresas (88%). Para 
2024, o número para o setor de cons-
trução chega a 76%, sendo que 18% di-
zem estar “bastante otimistas” e 58%, 
“otimistas”. “Vemos que há uma queda 
de 12 pp nas expectativas de um ano 
para o outro, mas ainda assim há uma 
grande parte do segmento acreditan-
do que vai dar certo”, compara.

Em termos de volume, o Estudo 
aponta uma previsão “conservadora” 
para a Linha Amarela em 2023, com 
tímido avanço de 1% (35.535 uni-
dades), inclusive para os três “Best 
Sellers”, com uma faixa admissível de 
variação de 10%, acima ou abaixo da 
projeção, com tênue destaque para 
rolos compactadores (+4%). Para 
Demais Equipamentos, a projeção de 
achatamento se repete, inclusive na 
faixa de variação, chegando – caso se 
confirme – a 58.699 unidades, com os 
melhores resultados eventualmente 
para manipuladores (+9%) e guin-
dastes (+5%) e estabilidade nos de-

 Mesmo com incertezas, estimativa para a Linha Amarela é de recorde de vendas dos últimos 12 anos
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Paralisação de obras é a principal preocupação do setor na atualidade, constata a sondagem

[Continua na página 24]
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Após superar três ondas de pandemia, a eco-
nomia já consegue operar, mas desafios em 
diferentes frentes ainda trazem riscos para o 
setor. Essa é a opinião de Fernando Garcia 
de Freitas, consultor da Ex Ante Consultoria 
Econômica, enunciada durante evento on-line 
realizado no final de julho.
Avaliando o cenário internacional, o econo-
mista citou a revisão para baixo das previsões 
de crescimento por conta do conflito na Ucrâ-
nia, desaquecimento na China, aceleração da 
inflação com consequente subida da taxa de 
juros e aperto da política monetária. “Fatores 
como o encarecimento do gás natural, ener-
gia, grãos e fertilizantes impactam a cadeia 
produtiva no mundo inteiro”, ressaltou. “Já 
o aumento da taxa de juros é positivo para 
conter a inflação, mas tem um efeito colateral 
no nível de atividade econômica.”
Com perspectiva de recessão moderada nos 
países centrais, Freitas apontou que a eleva-

ção dos preços das commodities no merca-
do internacional arrefeceu, especialmente 
as agrícolas, afetando de quebra as cadeias 
intensivas de bens minerais. “As economias 
seguem abertas, mas os gargalos no forne-
cimento de insumos e a desorganização de 
cadeias de produção seguem relevantes, em-
bora a desaceleração possa atenuar o dese-
quilíbrio, com a normalização avançando no 
próximo ano”, projetou.

DOMÉSTICO
No que tange à economia brasileira, o espe-
cialista salientou que o país está sentindo os 
efeitos do quadro global, com o PIB avançan-
do 1% no 1º trimestre, mesmo com a norma-
lização das atividades. “Não é um resultado 
muito otimista, pois dependeu das exporta-
ções de minério e bens agrícolas”, disse. 
Segundo ele, a previsão para o ano gira entre 
0,8% e 1,9%, com média de 1,6% (Focus). 
“Estamos falando de um crescimento bas-

tante reduzido, com destaque negativo para 
a formação bruta de capital fixo”, acentuou. 
Ao longo do 2º trimestre, os indicadores de 
confiança ficaram estabilizados, embora ainda 
abaixo dos 100 pontos, reduzindo o ritmo nos 
últimos meses como efeito da perda de renda. 
Por sua vez, a taxa de desemprego vem ce-
dendo lentamente, voltando em maio ao 
patamar de um dígito (9,8%), com modesta 
recuperação do rendimento médio. O maior 
problema é a inflação acumulada em 12 me-
ses (IPCA), que atingiu 11,89% até junho. “A 
expectativa é de que, pelo segundo ano con-
secutivo, o IPCA fique muito acima do limite 
da meta para o ano (4%), que deve ser atin-
gida apenas em meados de 2023”, apontou 
Freitas. “Mesmo que feche em 9% ou 7%, a 
média será ruim.”
O economista aludiu à forte escalada do ín-
dice geral de preços (IGP-M), com avanço de 
11,8% nos preços de materiais nos últimos 

ANÁLISE

INFLAÇÃO E ALTA DE JUROS PODEM REDUZIR 
O DINAMISMO, ALERTA ECONOMISTA
Segundo consultor da Ex Ante, a perspectiva é de crescimento relativamente fraco neste ano, 
enquanto a produção de máquinas para construção já recupera sua trajetória produtiva

Patamar de investimentos no setor já se recuperou da crise, diz economista
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12 meses. Em relação aos juros, ele lembrou 
que a Selic subiu para um patamar de 13,25% 
a.a, com projeção de novos ajustes, gerando 
uma taxa real de +2%. “É uma tendência que 
vai se manter, com expectativa de algo como 
13,75% [o que aconteceu em 3 de agosto]”, 
disse. “A expectativa é de que o ritmo da ativi-
dade econômica comece a desacelerar a partir 
do 2º semestre, com possibilidade de recessão 
técnica em algum momento de 2023.”
Já os indicadores de crédito têm perspectiva 
de estabilidade, ainda que se antecipe uma 
desaceleração do crescimento pelo aperto das 
condições econômicas, crescendo menos que 
a inflação nos próximos meses. “No entanto, 
o risco fiscal continua relevante por conta das 
concessões de benefícios, bem com o encami-
nhamento de novos gastos públicos e a criação 
de um teto para cobrança de ICMS”, afirmou. 
“Do ponto de vista de despesas, podemos ter 
problemas no final do ano, que vão dificultar a 
redução das taxas de juros em 2023.”
No que se refere às exportações, houve expan-
são de 20,5% no 1º semestre, com destaque 
para o agronegócio (+28,8%) e indústrias de 
transformação (+32,5%). O destaque negativo 
ficou para a indústria extrativa (-6%), decor-
rente do resultado do minério de ferro (-30,8% 
em valor). “A economia vem se desenvolvendo 
de forma desigual, com alguns setores ainda 
se recuperando”, comentou. “Mas a inflação e 
a alta dos juros podem reduzir parte do dina-
mismo, contendo a demanda por bens duráveis 
de maior valor, ao passo que os problemas na 
cadeia de fornecimento não foram totalmente 
equacionados.”

SETORIAL
O economista também apontou a tendência de 
pressão sobre os preços de produtos agrícolas, 
enquanto o encarecimento do crédito, taxa Se-
lic mais alta, pressão do custo de materiais e 
endividamento das famílias devem desacelerar 
o setor imobiliário.
As obras rodoviárias seguem paradas, disse ele, 
com queda nos investimentos em reforma e 

ampliação. Também o aperto das condições 
financeiras e o aumento de custos podem 
postergar novas concessões e desacelerar 
investimentos já programados. “Isso tudo vai 
diminuir o ritmo das obras e, portanto, tam-
bém a venda de máquinas”, advertiu Freitas. 
O patamar de investimentos no setor já se 
recuperou da crise, destacou, mas ainda 
não voltou ao nível anterior. “Ainda não se 
conseguiu recuperar o volume de obras que 
tivemos no passado”, afirmou. “Há um des-
balanceamento e, na média, o desempenho 
ainda é fraco.”
Em saneamento, a expectativa é de um 
maior fluxo de investimentos, apesar da 
pressão dos custos com materiais. Já a in-
dústria segue estagnada, mas do ponto de 
vista da produção houve forte crescimento 
no segmento de máquinas, com 18,2% na 
mineração e 19,7% na construção. Para ele, 
a produção vem caminhando bem, com um 
acumulado de +10,4% nos últimos 12 me-
ses, mostrando que a trajetória foi recupera-
da. “No núcleo específico de equipamentos 
para construção, há uma excelente recupera-
ção, caminhando para um patamar bastante 

satisfatório em direção aos recordes obtidos 
em anos anteriores”, sublinhou. 
Como pontos de atenção, Freitas mencionou 
uma possível continuidade do conflito na 
Europa, desaceleração da economia chinesa 
e global, atraso na normalização do forne-
cimento de insumos produtivos, inflação 
doméstica e elevação da taxa Selic além 
do esperado. “Outros pontos que merecem 
atenção incluem o risco de maior volatilida-
de do câmbio, aumento do risco fiscal com 
medidas que pressionem os gastos públicos, 
desaceleração do setor imobiliário e da agro-
pecuária, eventuais variantes da covid-19 e 
eleições, com riscos para a política fiscal e a 
democracia”, delineou.
Nesse quadro, a perspectiva é de crescimen-
to relativamente fraco neste ano, entrando 
em 2023 com alguns problemas fiscais, taxa 
de câmbio elevada e nível de exportação ra-
zoável, mas com o mercado doméstico ainda 
deprimido. “Se a inflação não ceder, vamos 
ficar mais um ou dois anos com taxas de ju-
ros elevadas, o que tem efeitos danosos na 
geração de empregos e renda e no cresci-
mento econômico”, avaliou. (MJ)
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Produção industrial mostra recuperação no segmento de máquinas para construção e mineração
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Saiba mais:
Tendências: www.youtube.com/watch?v=HKMBmxRwmxA

mais. “Para em 2023, houve consenso 
em apontar uma expectativa de um 
mercado mais ‘flat’”, ele compartiha. 
“Traçamos um cenário desafiador 
que nos levou a essa visão.”

O coordenador se refere à expec-

tativa de novas altas de juros, com a 
Selic permanecendo em patamar ele-
vado por um longo período, até como 
paliativo para a inflação, com redução 
prevista somente para fins de 2023. 
“Esse movimento é global, podendo 

EVENTO ON-LINE ATUALIZA 
PROJEÇÕES DE MERCADO NO BRASIL
No dia 28 de julho, a Sobratema promoveu o webinar “Atualização das Tendências no 
Mercado da Construção”, que trouxe uma revisão das projeções traçadas no final de 
2021 e as perspectivas para o ano. “O estudo evidencia que o mercado brasileiro tem 
crescido, mostrando-se resiliente à alta dos juros, custos operacionais, aumento dos 
combustíveis e preços de equipamentos, turbinado por investimentos, fusões e aquisi-
ções e gerando oportunidades”, destacou Afonso Mamede, presidente da Sobratema.
O vice-presidente da Sobratema, Eurimilson Daniel, acentuou que os resultados coro-
am um ciclo de crescimento importante para o setor. “Os resultados superaram as ex-
pectativas, apesar da conjuntura que temos na ponta como usuários de máquinas”, co-
mentou. “E, mais uma vez, a Sobratema acerta ao trazer o evento para o meio do ano, 
veiculando informação para que as empresas possam tomar as melhores decisões.”
Tecnologia – Durante o evento, o líder de desenvolvimento de negócios do Google 
Cloud LATAM, Douglas Leonardo, comentou como a tecnologia está conectando as 
demandas de mercado com a oferta, provocando uma disruptura que atingirá todos os 
setores nos próximos anos. “O 5G vai conectar qualquer dispositivo a aplicações espe-
cíficas, com sensores que vão permitir a operação a distância e, no futuro, até mesmo 
cobrar pelo esforço da máquina”, observou. 
O especialista citou ainda o potencial do metaverso, com operações reais transfor-
madas em NFT (asset virtual) e pagamentos em criptomoedas, gerando redução de 
emissões e melhor utilização de recursos “Além disso, até mesmo uma empresa sem 
experiência pode entrar no mercado e oferecer uma melhor relação digital, trazendo 
uma competição que sequer estava mapeada”, apontou.

indicar uma caminhada em direção 
a um cenário de recessão na econo-
mia”, acrescenta Miranda.

Associado à alta da Selic, outro 
ponto citado é o encarecimento do 
crédito, acompanhado por aumen-
to de custos de materiais, commo-
dities e mão de obra, pressionando 
as margens das empresas. Além de 
um cenário político-econômico do-
méstico incerto, o ano também pode 
apresentar distúrbios na economia 
mundial, com revisão para baixo das 
projeções de crescimento, decorren-
te da Guerra na Ucrânia, continui-
dade dos gargalos de fornecimento, 
novos lockdowns na China, aumento 
do preço do petróleo e, em consequ-
ência, da energia. 

Por outro lado, a expectativa é que 
o setor agrícola mantenha o ritmo 
forte (a safra 2021/2022 deve ser 
recorde, avançando +6,7%) e que 
a mineração e o rental acelerem a 
renovação das frotas, além de um 
retorno mais acentuado de grandes 
construtoras ao mercado. “Os gran-
des players do setor, que tinham em 
média aproximadamente 10 mil má-
quinas em seus pátios, podem ala-
vancar as vendas em 2023”, acredita.

A evolução das vendas do setor 
desde 2010 corroboram essa visão 
(v. Gráfico 4). Até 2014, o país apre-
sentou crescimento ‘chinês’ no setor 
de máquinas, acima de 70 mil uni-
dades/ano, alavancado pela venda 
de basculantes. “Entre 2016 e 2017, 
houve uma queda para menos de 10 
mil unidades, voltando para os níveis 
da década de 90”, descreve o coorde-
nador. “A partir de 2018, vem ocor-
rendo um crescimento sustentável, 
sendo que o volume estimado de 35 
mil unidades vai ser recorde para a 
Linha Amarela no período.”

Eventos atualiza as perspectivas econômicas e comerciais para o setor
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sobre esteiras de 
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A nova escavadeira da geração 8 apresenta um design totalmente 
novo, com toda a qualidade e desempenho esperados de uma máqui-
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EVENTO RETORNA AO CALENDÁRIO REPLETO DE NOVIDADES PARA UM MERCADO 

SEDENTO POR INOVAÇÕES, ALÉM DE UMA PROGRAMAÇÃO ESPECIAL DE 

CONTEÚDO ESPECIALIZADO E DEMONSTRAÇÕES DE TECNOLOGIAS

O REENCONTRO 
DO SETOR
PRÉVIA M&T EXPO 2022
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O REENCONTRO 
DO SETOR

Para quem estava ansioso 
pela volta da feira presen-
cial, a Messe München do 
Brasil articulou diversas 

iniciativas para abrilhantar ainda 
mais a 11ª edição da M&T Expo (Fei-
ra Internacional de Equipamentos 
para Construção e Mineração), que 
acontece entre os dias 30 de agosto e 
2 de setembro no São Paulo Expo, em 
São Paulo.

Após um hiato por conta da pan-
demia, o evento – que integra a rede 
bauma – retoma seu papel de princi-
pal impulsionador do setor no país, 
tanto por meio da realização de negó-
cios, lançamentos e demonstrações 
quanto pela disseminação de conte-
údo especializado e networking en-
tre profissionais das diversas áreas 
da construção e da mineração. “Após 

quatro anos desde o nosso último en-
contro, abrimos novamente as portas 
da M&T Expo para que milhares de 
visitantes possam conhecer o que há 
de mais atual em equipamentos, má-
quinas, peças e serviços”, afirma Rolf 
Pickert, diretor geral da Messe Mün-
chen do Brasil.

Como plataforma setorial mais im-
portante na América Latina, a feira 
movimenta bilhões de reais em in-
vestimentos, durante e após sua re-
alização. “Isso nos dá certeza de que 
esta edição não só criará excelentes 
oportunidades para a realização de 
negócios, como também irá contri-
buir para a disseminação de conheci-
mento, além de auxiliar no reencon-
tro entre executivos, empresários e 
profissionais”, acentua o executivo. 

Para os organizadores, a expecta-

tiva é que o evento também ampli-
fique as oportunidades de negócios 
na América Latina. “Estamos extre-
mamente felizes que – após longa e 
forçada pausa – a M&T Expo volte ao 
calendário de eventos”, comemora 
Katharina Schlegel, diretora de expo-
sições da bauma & IFAT International. 

Neste ano, as novidades começam 
pelo digital. Para incentivar o ne-
tworking, a ferramenta on-line ‘Vitri-
ne de Negócios’ se propõe a facilitar 
a conexão de expositores e visitantes. 
“Por meio desse recurso, disponibili-
zado no site da feira, o público pode 
contatar empresas, encontrar produ-
tos e serviços, consultar catálogos e, 
até mesmo, solicitar reuniões na pla-
taforma”, explica Pickert, destacando 
ainda o aplicativo ‘Captura de Leads’, 
específico para expositores e que traz 
agilidade e precisão às informações 
de potenciais clientes que visitam os 
estandes.

No que se refere à exposição, a M&T 
Expo mais uma vez é segmentada em 
quatro setores: Equipamentos para 
Construção e Mineração, Concreto e 
Asfalto, Elevação de Carga e Pessoas 
e Componentes e Serviços. Nas próxi-
mas páginas, confira destaques que a 
Revista M&T preparou para facilitar 
ainda mais a imersão do visitante na 
feira. “Desejamos a todos um excelen-
te evento e que a 11ª edição da M&T 
Expo possibilite novas oportunida-
des de negócios, desenvolvimento e 
crescimento da construção e da mine-
ração no Brasil e em toda a América 
Latina”, estima o diretor.

CONSTRUÇÃO E 
MINERAÇÃO

Entre mais de 50 soluções, a AIZ 
apresenta no maior estande da fei-
ra (com 5.119 m²) destaques como 
uma escavadeira anfíbia de 35 t, uma 
escavadeira elétrica de 37 t sem ca-
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bine (controlada remotamente), um 
cavalo mecânico elétrico 6x4 de 45 t 
e 80 t, uma pá carregadeira elétrica 
de 19 t e uma caçamba meia cana de 
18 m³ (junto ao caminhão MB 4144 
com rádio-controle). “Existem tare-
fas específicas e feitas em condições 
tão atípicas que requerem mudanças 
ou adaptações no design e na estrutu-
ra dos equipamentos”, explica Marco 
Antonio Sousa, gerente de expansão 
do Grupo. “As máquinas são forneci-
das com a customização como item de 
fábrica, contendo todas as garantias, 
treinamento, peças e suporte, inclusi-
ve para máquinas já em operação.”

Também em destaque, a operação 
remota de máquinas e caminhões 
pode ser realizada por rádio controle 
ou internet, sem limite de distância 
entre a base e o local onde os equi-
pamentos operam. “Trata-se de um 
avanço tecnológico sem precedentes, 
viabilizado por estudo de campo para 
valorizar a segurança e o conforto tér-
mico e ergonômico, retirando gradu-
almente o ser humano de dentro das 
máquinas em operações de risco e 
insalubres”, salienta Ronaldo Fernan-
des, gerente comercial da empresa, 
que também apresenta modelos com 
motorização elétrica a bateria e cami-
nhões implementados.

Divulgando seu novo escritório de 
vendas em São José dos Campos (SP), 
a AVANT TECNO lança os holofotes 
em suas carregadeiras articuladas 
compactas e acessórios importados. 
Projetadas para aumentar a eficiência 
e reduzir a mão de obra nos mais va-
riados locais de trabalho, as carrega-
deiras atuam em paisagismo, agricul-
tura, manutenção de propriedades, 
construção e demolição. “As carrega-
deiras compactas são conhecidas por 
sua multifuncionalidade”, acentua a 
empresa. “A gama de acessórios ul-
trapassa 200 itens, o que torna as 
máquinas adequadas para inúmeras 

aplicações em diferentes campos.”
Produzida na Finlândia, a linha 

promete benefícios como alta capa-
cidade de manobras, facilitando a 
operação em espaços restritos e aper-
tados, além de impacto mínimo na 
superfície, alta relação peso-elevação, 
braço telescópico, baixos custos de 
manutenção e de consumo, dentre 
outros. “O Brasil se destaca em vários 
segmentos, como indústria de alimen-
tos, agricultura, petróleo, mineração 
e automotivo”, diz o CEO, Jani Käkelä. 
“Ou seja, existem muitos clientes a 

quem podemos oferecer uma nova 
abordagem e possibilidades interes-
santes de negócios.”

A FB EQUIPAMENTOS prepara a 
exibição de soluções como rompedo-
res hidráulicos, minicarregadeiras, 
pulverizadores e multiprocessadores. 
“Estamos com grandes expectativas 
para esta edição”, conta Ricardo Bar-
ros, proprietário da empresa. “Nos 
últimos dois anos, realizamos investi-
mentos em equipamentos de alta qua-
lidade e com o melhor custo-benefício 
para o mercado brasileiro.”

Entre mais de 50 máquinas, o Grupo AIZ destaca escavadeira anfíbia de 35 t

A Avant Tecno exibe 
carregadeiras articuladas 
compactas e acessórios 
importados
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PROCURANDO POR PEÇAS DE 
REPOSIÇÃO PARA EQUIPAMENTOS 
LINHA AMARELA COMPACTA?
A TVH oferece bombas d’água, motores de partida, filtros de óleo 
e muito mais para uso nas miniescavadeiras e minicarregadeiras 
Bobcat, Caterpillar, Yanmar, Case, entre outras marcas.
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Segundo ele, a linha de rompedores 
Htech é importada da China, enquan-
to a linha de pulverizadores, multi-
processadores e tesouras sucateiras é 
produzida integralmente pela italiana 
Promove. “É um nicho de mercado que 
vem crescendo a cada ano, com a de-
molição civil e industrial à frente, bem 
como a parte de reciclagem de mate-
riais”, posiciona. Em 2022, ele prosse-
gue, a empresa fechou parceria com 
a Avant Tecno para o estado de São 
Paulo. “A empresa finlandesa é pionei-
ra na fabricação de minicarregadeiras 

multiuso, com a disponibilidade de 
centenas de implementos para diver-
sos setores”, destaca o executivo.

Por sua vez, a INDECO mostra seus 
produtos fabricados na Itália para 
demolição, reciclagem, indústria ex-
trativa, terraplenagem, infraestrutu-
ra, siderurgia e florestal. O portfólio 
inclui quase toda a família HP-FS de 
rompedores (inclusive para opera-
ções subaquáticas e ambientes de 
alta temperaturas), tesouras ISS para 
corte de aço (para escavadeiras de 5 
t a 90 t), pulverizadores de concreto 
rotante da série IRP (de 10 t a 30 t) e 
o exclusivo item multifunções da série 

IMP (para portadores de 20 t), além 
de placas compactadoras IHC, pinças 
selecionadoras IMG e desbastadores 
florestais IMH.

Com 14 produtos, a linha de rompe-
dores inclui soluções para minicarre-
gadeiras entre 0,5 e 6,0 t, com destaque 
para os modelos HP100FS, HP100FS 
Heavy Duty e HP200FS, nas faixas de 60 
kg/160 J a 160 kg/300 J. Para escava-
deiras e retroescavadeiras entre 6,5 t a 
12 t são exibidos os modelos HP400FS 
(230 kg/550 J), HP550FS (320 kg/750 
J), HP600FS (390 kg/850 J) e HP700FS 

(440 kg/950 J). Já para escavadeiras 
de 12 t a 65 t estão presentes desde o 
modelo HP900FS (550 kg/1.200 J) até 
o HP7000FS (4.000 kg/10.500 J). Com 
construção em aço Hardox, a linha ofe-
rece características como o sistema hi-
dráulico FS (Fuel Saving), que promete 
economia média de 23% no consumo. 
“O principal lançamento é o HP6000FS, 
com 3.600 kg e 9.000 J de energia, que 
reúne o trabalho de desenvolvimento e 
pesquisa de nossa engenharia de pro-
duto”, diz o diretor executivo, Luiz Car-
los Ginefra Toni.

A KUBOTA está de volta à M&T 
Expo com uma exposição de motores 

que inclui o propulsor diesel compac-
to Z482-E4BG Tier IV, especialmente 
indicado para grupos geradores, sis-
temas de soldagem, torres leves de 
iluminação e outras aplicações típicas 
de acionamento. Refrigerada a água, a 
solução de apenas 81 kg opera a 1.800 
rpm e fornece 3,8 kW de potência 
contínua e 4,2 kW em modo stand-by, 
prometendo desempenho consistente 
com baixa manutenção. 

Equipado com a nova versão do sis-
tema E-TVCS (Tree Vortex Combustion 
System) para redução de emissões, o 
motor de dois cilindros é exibido junto 
aos motores industriais a diesel V2403-
-M-T-E3B e V3307-DI-T-E3B, que aten-
dem às diversas exigências operacionais 
da construção e da indústria. “Estamos 

Rompedores importados estão entre os destaques do estande da FB Equipamentos
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Indeco exibe uma ampla linha de produtos 
italianos fabricados em aço Hardox
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Motor diesel compacto Z482-E4BG Tier IV 
integra o portfólio da Kubota America
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ideais para os 
novos tempos!

0800 200 1000
www.tracbel.com.br
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Esteja pronto para 
qualquer desafi o!

Acesse agora

Equipamentos de alta qualidade são o caminho 
para a produtividade, economia e efi ciência 
de qualquer operação. 

Seja na mineração, construção ou logística, 
conte com a Tracbel para oferecer os melhores 
equipamentos e o suporte necessário para 
que seu negócio não pare. Extensa linha de 
produtos, com um pós-venda sempre disponível. 

Visite nosso stand (750) e conheça nosso portfólio!
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ansiosos para nos conectarmos com 
novos e antigos clientes. à medida que 
voltamos às feiras comerciais presen-
ciais”, ressalta a empresa sediada em 
Lincolnshire, em Illinois.

Com foco em mineração, a LANTEX 
apresenta telas para produção de agre-
gados feitas com diferentes materiais, 
como aço, borracha e poliuretano, cada 
uma com características peculiares de 
aplicação e em conformidade com nor-
mas técnicas específicas (ABNT, SAE, 
DIN, AISI e ASTM). Com possibilidades 
de personalização, as telas de aço em-
pregam materiais de alto carbono, como 
SAE 1080, SAE 1072, SAE 1065, DIN 
17223 e NR 220, contendo propriedades 
físico-químicas que prometem elevada 
eficiência no peneiramento. Para telas 
de borracha, a empresa criou uma Plan-
ta de Mistura e Laboratórios de Elastô-
meros, que permite o desenvolvimento 
de formulações demandadas pelo mer-
cado e monitoramento da cadeia produ-
tiva, além de rastreamento de dados da 
matéria-prima empregada, processo de 
fabricação e ensaios realizados. 

Já as telas de poliuretano têm maté-
rias-primas como MDI e TDI (éster ou 
éter). “A combinação dessas caracte-
rísticas é fundamental para o sucesso 
do peneiramento e pode interferir di-

retamente em algumas propriedades, 
como a resistência à abrasão, dureza, 
resiliência, tração, rasgos e alonga-
mento, inclusive com maior resistência 
à hidrólise”, detalha o gerente de assis-
tência técnica, Vitor Diniz, destacando 
ainda produtos especiais como a Tela 
Harpa III e a tela de borracha Tipo T.

Em seu estande, a LIEBHERR di-
vulga soluções como a escavadeira de 
nova geração R 938, lançada em 2020 
e que faz sua estreia em feiras inter-
nacionais de negócios. Integrante da 
classe de 40 t, o modelo traz novo 
conceito de projeto, assegurando 
maior agilidade e produtividade, ao 
mesmo tempo em que promete redu-
zir o consumo de combustível e custos 
operacionais. Segundo a fabricante, o 
novo sistema hidráulico permite oti-
mizar o fluxo de óleo, possibilitando 

uma combinação aprimorada dos mo-
vimentos da lança, braço e caçamba, 
além de tornar o controle ainda mais 
preciso por meio de manetes, pedais 
de deslocamento e pedais acessórios 
com controles eletrônicos. “A bomba 
de giro independente permite que a 
máquina mantenha potência cons-
tante para o giro, independentemente 
dos outros movimentos”, descreve a 
companhia, destacando ainda o novo 
sistema modular de distribuição, que 
reduz custos com manutenção e pos-
sibilita vazão sob demanda. 

Durante o evento, a empresa desta-
ca ainda o guindaste de quatro eixos 
LTM 1120-4.1, que oferece capacidade 
de carga de 120 t e alcance de 66 m, 
acompanhado pela nova versão do ca-
minhão-betoneira leve HTM Lightwei-
ght, além de um pacote de ferramen-
tas digitais que prometem otimizar a 
gestão operacional, incluindo as so-
luções Assistance Systems, On-board 
Analytics, Machine Automation e Digi-
tal Solutions.

Com sede em Massa, na Itália, a 
MATEC reúne sistemas completos de 
separação de sólidos & líquidos, que 
prometem recuperar materiais pre-
ciosos e reduzir os custos de descarte 
e disposição em aplicações que exi-
gem soluções de tratamento de água, 
como mineração, agregados, areia e 
cascalho, mármore, granito, cimento, 
reciclagem (C&D), vidro, cerâmica, in-
dústria química e esgoto. 

No portfólio da empresa, os princi-

A Lantex promove na feira suas telas de aço, borracha e poliuretano para peneiramento
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Exibida na feira, a nova geração da escaveira R 938 é a aposta da Liebherr na classe de 40 t
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pais produtos incluem filtro prensa, 
espessadores, sistemas de clarifica-
ção, estações de preparação de flocu-
lante, bombas e peças de reposição. 
Dentre os destaques recentes está o 
projeto The Cube, uma planta modu-
lar para tratamento de água composta 
por filtros instalados em uma estru-
tura de contêineres, incluindo ainda 
transportador de correia para reco-
lher as tortas já com umidade baixa. 
“Esse projeto se destaca devido à rapi-
dez do início de operação, bem como 
a redução dos custos de implantação 
com obras civis, estruturas metálicas 
e de concreto, terraplenagem e ou-
tras”, aponta José C. Brum, diretor co-
mercial e de desenvolvimento LATAM.

Divulgando sua ampla linha de pro-
dutos para perfuração de rochas e 
solos, a PW HIDRO destaca carretas 
pneumáticas e hidráulicas, perfura-
trizes, rompedores, rotatores e aces-
sórios, que atendem aos setores de 
mineração, construção civil e pesada, 
siderurgia, geotecnia e infraestrutura. 
A linha conta com carretas de perfu-
ração pneumáticas e hidráulicas, com 
diâmetros de furação de 2½” a 4½”.

O portfólio inclui ainda opções para 

quem busca baixa aplicação de eletrô-
nica, como a carreta hidráulica Puma 
Junior. Já os clientes que buscam ergo-
nomia operacional são atendidos pe-
los modelos hidráulicos Puma e Lobo. 
Como itens de série, as carretas Lobo 
XVI – XIX – XXI trazem lança com tro-
cador automático e capacidade para 
6 + 1 hastes, além de cabine com ar-
-condicionado, coletor de pó, boom 
extensível e “Giro do chassi B” (chassi 
da cabine), que – segundo a empresa 
– não tem similar de fabricação nacio-
nal. “Todos os modelos são testados 
e validados com certificação ROPS e 
FOPS, atendendo aos requisitos das 
normas ABNT NBR ISO 3471:2015 e 
ABNT NBR NM-ISO 3449:2007”, diz a 
fabricante.

Como Máster Dealer da marca Ram-
mer no país, a ROCK BRIT oferece 
uma linha completa de rompedores 
hidráulicos e acessórios, produzida 
com a promessa do mais alto nível 
de tecnologia embarcada do merca-
do. No portfólio, destaca-se o sistema 
SAM, que possibilita acompanhamen-
to remoto do rompedor, otimizando 
os resultados em qualquer aplicação. 
Acopláveis a todos os modelos de má-
quinas, os rompedores são disponibi-
lizados em todo o território nacional 
nas linhas Perfomance e Excellence. 

Como fornecedora exclusiva de 
peças genuínas, a empresa também 
executa operações de manutenção, 
garantindo longevidade aos equipa-

mentos. “Temos orgulho de contar 
com um time treinado e constante-
mente atualizado de técnicos, capaz 
de atender a qualquer demanda dos 
nossos clientes”, frisa o diretor comer-
cial, Ricardo Silva. “A participação em 
mais uma feira M&T Expo vai reforçar 
nosso compromisso em apresentar a 
melhores soluções para os setores de 
mineração e construção.”

Por sua vez, a SANDVIK exibe a 
carreta de perfuração de superfície 
top hammer DP1500i Pantera, que 

Com diversos produtos, estande da Matec no 
evento também divulga espessadores verticais
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Carreta de perfuração Lobo XXI é destaque da PW Hidro na M&T Expo 2022
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promete a maior potência dentro da 
categoria, além de baixo consumo e 
redução nas emissões. Parte da nova 
geração de soluções da marca, a má-
quina tem capacidade de realizar fu-
ros com diâmetros de 89 mm a 152 m, 
sendo indicada para execução de per-
furações de produção e pré-corte em 
projetos de construção, pedreiras e 
minas a céu aberto. A carreta se com-
promete a entregar as melhores taxas 
de penetração, com a oferta adicional 
de uma gama de informações opera-
cionais, incluindo condição de perfu-
ração e atividade efetuada. 

O estande abriga ainda o britador 
cônico CH430, que conta com design 
de dimensões reduzidas e alta capaci-

dade. Com projeto robusto, o modelo 
possui eixo hidráulico principal su-
portado em ambas as extremidades, 
excêntrico ajustável e abertura de en-
trada constante. Uma ampla gama de 
combinação de câmaras de britagem, 
combinadas à alta potência do motor, 
permite atender às mais diferentes 
instalações. “Além desses destaques, o 
visitante também pode operar nossos 
equipamentos em simuladores”, convi-
da a empresa.

A maior atração do estande da 
SANY é o caminhão fora de estrada 
elétrico SKT90E (60 t), com peso bru-
to de 94 t e capacidade de báscula de 
38 m3. Com zero emissão, o modelo 

dispensa combustíveis fósseis, pois 
converte eletricidade em energia para 

se locomover. Outra novidade apre-
sentada pela marca é a nova linha de 
caminhões guindastes STC, com três 
novas máquinas equipadas com mo-
torização Cummins e já disponíveis 
no Brasil. O modelo 600 T5 (60 t) tem 
altura máxima de elevação de 62 m 
(com jib) e comprimento máximo da 
lança de 45,5 m, enquanto o modelo 
800 T5 (80 t) oferece 67 m e 49,5 m e 
o 1100 T6 (110 t) entrega 88 m (com 
jib mais extensão) e 60 m. 

A empresa também exibe a nova esca-
vadeira SY980H (95,8 t), projetada para 
trabalhos pesados e agora com operação 

Modelo top hammer DP1500i Pantera ganha os holofotes no estande da Sandvik
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mais suave. As principais especificações 
do modelo incluem potência nominal 
de 425 kW e capacidade na caçamba de 
5,5-6,5 m³. “É com muita satisfação que 
participamos de mais uma edição da 
M&T Expo, dessa vez contando com um 
dos maiores estandes da feira”, comenta 
a fabricante. “Trata-se do maior inves-
timento já realizado pela operação em 
feiras no Brasil.”

A SUPERIOR exibe seus transpor-
tadores móveis para plantas de pro-
dução de agregados e mineração, que 
prometem revolucionar o modus ope-
randi na logística de empilhamento de 
material. Um dos destaques é o mode-
lo Portable Radial Stacker Conveyor 
(PRSC), uma empilhadeira radial que 
possibilita o empilhamento de grande 
quantidade de agregados sem a ne-
cessidade de movimentação por cami-
nhões ou carregadeiras. 

Com o equipamento, garante a em-
presa, é possível obter mobilidade 
tanto para variar no formato da pilha 
de estocagem, quanto na locomoção 
para diferentes locais de operação. 
Dessa forma, as pedreiras podem eli-
minar o custo com infraestrutura para 
plantas fixas de transporte de agrega-
dos, como fundação e vigas. Controla-
das hidráulica ou manualmente, as ro-

das são ajustáveis tanto no sentido de 
transporte como para trabalho radial. 
O equipamento também pode ter a 
inclinação ajustada para aumentar ou 
diminuir a altura de empilhamento. 
“Ao ser descarregado no equipamen-
to, o material segue por esteiras dire-
tamente ao PRSC para ser empilhado, 
sem a necessidade de ser despejado 
no chão”, explica o diretor executivo, 
Danilo Bibancos.

Especializada na fabricação de equi-
pamentos de perfuração de rocha, a 
WOLF traz à feira sua mais recente 
versão da carreta de perfuração hi-
dráulica FOX 12-30, um equipamento 
cabinado que promete alta produtivi-
dade e desenvolvimento na produção. 
A máquina é equipada com joystick e 
eletrônica balanceada para maior fa-
cilidade operacional, além de incorpo-
rar sistema de economia de combustí-
vel e, como item opcional, cabine com 
certificação ROPS/FOPS. “O estande 
apresenta equipamentos que trazem 
economia e alta produtividade para o 
setor”, assegura a expositora.

Antenada na retomada de eventos, 
a empresa enxerga grandes oportu-
nidades comerciais nas feiras seto-
riais, especialmente na M&T Expo, 
um evento consolidado e reconhecido 

mundialmente. “É esperado um au-
mento de projeção nacional e interna-
cional no mercado”, comenta sobre a 
participação no evento. “A expectativa 
é apresentar equipamentos e trazer 
inovação e tecnologia, além de lança-
mentos com o melhor custo-benefício 
para nossos clientes, ao mesmo tempo 
que entregamos alta produção e redu-
ção do custo operacional.”

Já a XCMG destaca a escavadeira 
compacta XE35U com design sem 
cauda, equipada com motor EPA Tier 
III (Mar-I) e que promete versatili-
dade operacional em espaços estrei-
tos. Segundo a fabricante, os ângulos 
de flexão esquerdo e direito têm 75° 
e 50°, respectivamente, permitindo 
realizar operações complexas junto 
com o giro da estrutura, especialmen-
te para escavação paralela a paredes 
e superfícies em áreas confinadas. A 
cabine da máquina é rotacionada 35° 
para a frente, com o capô traseiro to-
talmente aberto. “O diferencial é o 
amplo espaço da cabine, que é dotada 
de ar-condicionado, com assoalho e 
console integrados por tecnologia de 
soldagem avançada, uma técnica que 
reduz bastante o ruído interno”, deta-
lha a empresa. “Além disso, cintos de 
segurança, porta-copos e fonte de ali-
mentação proporcionam maior con-
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Carreta de perfuração hidráulica FOX 12-30 reforça a participação da Wolf 
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forto ao operador.”
Outras novidades incluem as es-

cavadeiras XE27U (que traz design 
compacto com raio de giro menor), 
XE180BR (com sistema hidráulico 
rápido, complementado por nova vál-
vula principal com diâmetro maior e 
carretel otimizado) e XE225BR (equi-
pada com motor Cummins QSB7 Tier 
III). “Estamos confiantes no suces-
so da M&T expo 2022, a exemplo do 
ocorrido nas edições anteriores”, co-
menta a companhia. 

ELEVAÇÃO DE  
PESSOAS E CARGAS

Nesse segmento, a HYVA destaca 
sua linha fabricada no Brasil, forma-
da por cilindros, kits hidráulicos, pi-
sos móveis e guindastes articulados. 
Composto pelas Séries HV, HB e HC, o 
portfólio ganha mais dois modelos da 
Linha Trave: os guindastes sobre ca-
minhão HYT165 (de 16 tm) e HYT455 
(de 45 tm), que se juntam ao HYT135 
(de 13 tm). O modelo HYT165 apre-
senta diferenciais como maior aber-
tura das patolas dianteiras, menor es-
paço de montagem, maior ângulo de 
giro (380º) e estabilizadores com pés 
articulados. “É ideal para o setor de 

eletrificação, com capacidade de ele-
vação de cargas e pessoas com o cesto 
aéreo acoplado”, ressalta a empresa. 
Já o modelo HYT455 promete melhor 
combinação de alcance-capacidade de 
carga-peso, maior estabilidade, me-
nor espaço de montagem e estabiliza-
dores com pés articulados. “Esse mo-
delo é indicado para aplicações com 
cargas pesadas, principalmente para 
pegar o peso mais próximo do cami-
nhão”, completa.

Outros equipamentos divulgados no 
estande incluem os modelos HB600 
(de 60 ton), HB163 (indicado para 
paletizados, construção e elevação de 
pessoas), HB451 (com distribuição 
aprimorada de carga sobre os eixos do 

veículo) e HV47 (de 4 ton). “A expectati-
va é exibir nossos produtos, bem como 
reencontrar nossos clientes pessoal-
mente em uma exposição tão impor-
tante e de tão grande expressão como 
a M&T”, diz o gerente para a América 
do Sul, José Alberto R. de Matos.

Por meio de realidade virtual, a MA-
NITOWOC apresenta seu novo guin-
daste de seis eixos GMK6400-1, inédi-
to no Brasil. Com capacidade máxima 
de 400 t e lança principal de 60 m, o 
modelo AT tem altura máxima de 136 
m e traz inovações como sistema hi-
dráulico aprimorado, com fluxo mais 
rápido para fornecer velocidades de 
operação mais ágeis e movimentos 
mais suaves. Além dos sistemas de 
controle de guindaste (CCS) e de posi-
cionamento variável do estabilizador 
(MAXbase), já conhecidos no mercado 
brasileiro, também foram adicionados 
à máquina itens como motor Tier 4, 
sistema de suspensão Megatrak, acio-
namento hidrostático MegaDrive e 
sistema opcional MegaWingLift, que 
promete aumento de até 70% da ca-
pacidade na lança principal e de até 
400% com uso do jib oscilante.

Além desse guindaste, também ga-
nham destaque os modelos Grove 
GMK5150XL (150 t), GMK5120L (120 
t), GMK5150XL (220 t) e GRT8120 
(120 t). Outro destaque no estande é 
a plataforma telemática Connect, que 
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A Hyva traz o guindaste nacional sobre caminhão HYT455 para aplicações pesadas
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será revelada ao público no último 
trimestre do ano, além dos serviços 
oferecidos pela marca no país, in-
cluindo a disponibilidade de peças 
para pronta-entrega e seu avançado 
centro de treinamento. “Nossas ex-

A Zoomlion mostra 
equipamentos 
como plataformas 
elevatórias 
articuladas
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pectativas são bastante positivas, pois 
o evento é realizado no momento cer-
to para que todos possam conhecer as 
novidades, se encontrar novamente e, 
principalmente, fazer negócios com-
patíveis com o tamanho do país”, diz o 
diretor de vendas, Luciano Dias.

Com um leque diversificado de pro-
dutos, a ZOOMLION reúne equipa-
mentos como plataformas elevatórias 
articuladas e tesouras equipadas com 
baterias de íon-lítio, além de bombas 
para concreto (dos tipos bomba-lan-
ça, autobomba e estacionária), em-
pilhadeiras, elevador cremalheira e 
um guindaste (ZAT3000V). “Todos os 
equipamentos exibidos na feira inte-
gram nosso portfólio doméstico e, in-
clusive, alguns são até personalizados 
para o mercado”, delineia o gerente de 
bombas de concreto e gruas, Rodrigo 
Kazuma. “Para nós, é especial come-
morar 30 anos em um grande evento 

do setor como a M&T Expo.” 
Além de produtos, as equipes de 

vendas e pós-venda da fabricante no 
Brasil recebem clientes no estande. 
“Soluções personalizadas e inteligen-
tes, juntamente com fortes opera-
ções de mercado, permitem fornecer 
produtos e serviços de alta qualida-
de para atender às necessidades dos 
clientes brasileiros”, acrescenta. “Por 
isso, queremos comemorar com eles 
nosso grande sucesso e mostrar o 
quão confiáveis e eficientes são nos-
sos equipamentos.”

CONCRETO E ASFALTO 
No pavilhão, a AMMANN expõe um 

queimador suíço especialmente pro-
jetado para processos de secagem e 
aquecimento, disponível em diferen-
tes combinações de combustível (óleo 
pesado, diesel, gás natural e gás lique-
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feito de petróleo, dentre outros), pro-
metendo o nível mais baixo de consu-
mo por tonelada de asfalto produzida. 
O estande destaca ainda a linha ACM 
Prime de usinas de asfalto contínuas, 
com capacidades produtivas de 100 
t/h, 140 t/h e 210 t/h, além do por-
tfólio de usinas gravimétricas Solid 
Batch, com 140 t/h e 180 t/h de capa-
cidade. “As usinas de asfalto utilizam 
tecnologia que permite a produção 
com porcentagens extremamente al-
tas de materiais reciclados, com até 
40% de RAP na mistura”, comenta a 
companhia. “São soluções que, cada 
vez mais, envolvem sustentabilidade 
para proteger o planeta e seus recur-

sos para as gerações futuras.”
Na visão da empresa, o uso de as-

falto reciclado tornou-se uma neces-
sidade. “O processo de reciclagem 
minimiza a queima de combustível 
e reduz drasticamente os níveis de 
emissão de CO2 e outros poluen-
tes, assim como evita o descarte de 
materiais até então considerados 
como entulho”, sublinha a empresa, 
que também divulga suas pesquisas 
com materiais recicláveis, além de 
tecnologias de incorporação de re-
ciclado a frio (RAC) e de produção a 

baixa temperatura.
Especializada em autoconcreteiras, 

silos e dumpers, a FIORI traz ao even-

to novidades tecnológicas na área de 
produção de concreto como a atuali-
zação do modelo DB460, agora com 
sistema eletrônico patenteado para 

controle do traço e pesagem de cimen-
to, agregados, água e aditivos. Total-
mente automatizado, o equipamento 
promete facilitar a operação e garante 
a certificação do concreto produzido.

No estande, a empresa também 
exibe suas autoconcreteiras off-road 
para produção de concreto e silos de 
cimento móveis (rebocáveis ou trans-
portáveis sobre caminhão), que possi-
bilitam a estocagem de elevadas quan-
tidades de cimento a granel. “Como 
principal feira do setor de máquinas e 
equipamentos para obras de infraes-
trutura, a M&T Expo é bem-segmenta-
da e muito focada na cadeia produtiva 
do concreto, o que a torna uma agenda 
obrigatória para as fabricantes desse 
setor”, acentua o engenheiro Antonio 
Carlos Grisci, CEO da empresa.

Em mais uma participação, os des-
taques da ROMANELLI incluem o 
espargidor EHR 800 eFlow, com pro-
cessador eletrônico IHM e capaz de 
trabalhar com materiais especiais 

Estande da Ammann destaca a linha ACM Prime de usinas de asfalto contínuas
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A Fiori exibe versão atualizada da autoconcreteira DB460, agora com sistema eletrônico exclusivo
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como polímero, fazendo a compensa-
ção entre a velocidade do veículo e o 
material. O produto traz novo sistema 
de barra espargidora deslizante com 
seleção parcial dos bicos, que possibi-
lita diferentes configurações e regula-
gem de altura e ângulo.

A marca exibe ainda soluções como 
a usina de micropavimento UHR 900 
eFlow City, que promete controle 
mais preciso das taxas de aplicação e 
elevada capacidade de carga, a vibro-
acabadora VR 300 City, disponível em 
versões com pneus e esteiras, com 
abertura de mesa de até 4,2 m e pro-
dução estimada de 300 t/h, e os rolos 
RCR 400 C e RCR 160 T, nas faixas de 
1,6 t, 2 t (ambos tipo tandem) e 4 t 
(tandem e combinado, com cilindro 
e pneu maciço), todos com sistema 
hidrostático Danfoss e motor eletrô-
nico Yanmar. 

Já os compactadores vibratórios 

autopropulsados VAP 70 e VAP 55, 
assim como o compactador de pneus 
AP 26, serão revelados com exclusivi-
dade na feira. “A M&T Expo representa 
uma enorme oportunidade para o se-
tor de pavimentação asfáltica, pois é 
um cenário ideal para que os clientes 
possam ter acesso às inovações que 
a indústria de máquinas oferece ao 
mercado”, diz o diretor comercial, José 
Carlos Romanelli.

COMPONENTES  
E SERVIÇOS

A AGF exibe no evento um de seus 
mais modernos processos de reves-
timento com pós-metálicos. Com alta 
taxa de deposição e qualidade, o Laser 
Cladding promete maximizar a perfor-
mance de componentes industriais. 
Uma vantagem significativa do pro-

cesso, assegura a empresa, é o fato de 
possibilitar a remanufatura de cilin-
dros descartados. “Após revestido no 
processo, um pistão sucateado pode 
ter a vida útil aumentada em até nove 
vezes”, garante a companhia, que tam-
bém destaca soluções para recupera-
ção de hastes e eixos. “Com o avanço 
tecnológico do laser e pós-metálicos, 

AGF traz à feira o processo Laser Cladding de 
revestimento com pós-metálicos

AG
F

Rua Antônio Barnabé, 652 | Distrito Industrial Domingos Giomi | Indaiatuba | SP | CEP 13347-340 
Fone: (19) 3801-9500                www.pwhidro.com.br                vendas@pwhidro.com.br

Carreta Puma
Perfuração Hidráulica 
Carreta Puma
Perfuração Hidráulica 
Detalhes que fazem a diferença. 
Carreta equipada com compressor de 
280pcm, capacitando furos profundos. 
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estamos solucionando a recuperação 
de hastes e eixos que seriam sucate-
ados, evitando a necessidade de repo-
sição”, aponta.

Também em destaque, a garra hi-
dráulica de sucata foi especialmente 
projetada para manipulação de ma-
teriais em depósitos, usinas e postos 
de reciclagem. “A garra é constituída 
por dentes que se articulam individu-
almente por meio de cilindros alimen-
tados pelo sistema hidráulico do equi-
pamento”, explica. “Já a caçamba para 
retroescavadeira pode ser encontrada 
em modelos dianteiros ou traseiros 
em diversas dimensões, de acordo 
com o serviço executado.”

Distribuidora autorizada para as 
máquinas BMC-Hyundai no Norte do 

Brasil e peças de reposição em todo o 
território nacional, a BMG apresenta 
seus produtos e peças originais para 
aplicação em escavadeiras, incluindo 
bombas hidráulicas, de combustível, 
injetoras e de ventilação, radiadores, 
compressores, filtros de ar e de óleo, 
eixos de comando do motor, engrena-
gem de giro, cabeçote de cilindro, pi-
nhão solar e engrenagens.

A companhia também apresenta 
a BMG Parts, que atua com um novo 
conceito na distribuição de peças da 
linha Hyundai. Após cuidadosa se-
leção de fornecedores mundiais, a 
distribuidora estabeleceu parcerias 
visando à redução de custos e manu-
tenção da qualidade, assim como con-

fiança, garantia e disponibilidade dos 
produtos. “Neste ano, apresentaremos 
muito mais que a qualidade de nossos 
equipamentos, peças e subconjuntos 
originais”, garante a empresa. “Trare-
mos uma experiência imersiva com 
uma nova abordagem, aflorando no 
público e clientes a visão de uma nova 

era, de mãos dadas para as novas ten-
dências técnicas.”

Completando quatro décadas de his-
tória, a ENGEPEÇAS divulga na M&T 
Expo seu portfólio de peças de reposi-
ção para as linhas Caterpillar, Komat-
su e Cummins, além de Ferramentas 
de Perfuração de Solo (FPS) e Material 
Rodante para todas as marcas. Com 11 
lojas e três Centros de Distribuição, a 
empresa – que também é distribuido-
ra oficial da JCB no Paraná e em Santa 
Catarina – conta atualmente com mais 
de 51 mil itens disponíveis, garan-
tindo atendimento especializado em 
todo o território nacional para os seg-
mentos agrícola, de construção, mine-
ração, rodoviário, energia, marítimo e 

pesqueiro. “A M&T Expo é sempre um 
momento muito esperado”, comenta 
o diretor de aftermarket, Ricardo Oli-
veira. “Após quatro anos sem o evento, 
notamos que o mercado está aquecido 
e sedento por novidades.”

Desde a última edição, o Grupo 
inaugurou uma nova matriz com 35 
mil m² em São José dos Pinhais (PR), 
um novo Centro de Distribuição em 
Itajaí (SC) e duas novas lojas, em Ma-
ringá (PR) e Belém (PA). “Oferecemos 
aos nossos clientes o que existe de 
mais eficiente no mercado global de 
peças de reposição, sendo que a dis-
tribuição oficial das grandes marcas é 
fundamental para demonstrar o nosso 
alto nível de qualidade e ampla diver-
sidade de produtos”, comenta Antonio 
Guia, presidente do Grupo.

A FIXOVED destaca uma extensa va-
riedade de peças e componentes como 
anéis (elásticos, para rolamentos, Tru-

BMG apresenta produtos e peças originais para aplicação em escavadeiras Hyundai
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arc, tipo RS e trava especiais), arruelas 
(lisas, dentadas, onduladas, de pres-
são, alumínio, cobre e especiais), pi-
nos (elásticos e espirais), porcas (rá-
pidas e convencionais), rebites (pop 
e roscados) e grampos (U e R), além 
de molas prato, o’rings, gaxetas, reten-
tores, raspadores, vedações especiais, 
chavetas e quebra-dedos, discos de fi-
xação, clips, presilhas, dobradiças, fe-
chos, conjuntos montados, parafusos, 
prisioneiros, bujões, barras roscadas, 
cintas de elevação e segurança, pe-
ças injetadas, usinados e, ainda, itens 
especiais. “Apresentaremos algumas 
novidades para o mercado, como do-
bradiças e puxadores para a linha de 
automação, cintas de elevação e segu-
rança e itens injetados”, afirma Vivia-
ne Freitas, CEO da empresa. “Nossa 
expectativa é que a M&T Expo 2022 
seja uma experiência extremamente 
positiva, pois teremos a oportunidade 
de expor nossa ampla linha de produ-
tos e aumentar o networking.”

Com foco em soluções hidráulicas, 
a FLUID POWER exibe os Blocos Ma-
nifold em alumínio ou ferro fundido, 
projetados e fabricados pela empresa 
usando válvulas de cartucho insertá-
veis. O produto pode ser personaliza-
do com galvanização ou anodização 
para fins de proteção em ambientes 
severos, assim como cavidades de 

válvula, conexões, válvulas Cetop e 
outros acessórios. “A otimização do 
desempenho de uma máquina começa 
com circuitos hidráulicos integrados”, 
diz João Ivo Mançano, engenheiro de 
mecatrônica da empresa. “Nossa equi-
pe técnica trabalha em conjunto com o 
cliente para entender suas necessida-
des e desenvolver o projeto, realizan-
do os ajustes necessários para aten-
der às especificações antes de fabricar 
um protótipo hidráulico.” 

Especialista na fabricação de produtos 
de metal duro, a GESAC DO BRASIL – 
filial do Grupo XTC – participa pela pri-
meira vez da feira apresentando um con-
junto de soluções especializadas para as 
áreas de mineração e construção.

A empresa exibe uma linha de pro-
dutos composta por brocas para per-
furação de solo (nas versões DTH e 
Top Hammer) e Milling Picks para 
operações de fresamento asfáltico, 
além de botões de metal duro que po-
dem ser fornecidos em várias dimen-
sões, conforme as exigências e neces-
sidades do mercado. “Após entrarmos 
oficialmente no mercado brasileiro 
em 2020, chegamos com entusiasmo à 
M&T Expo para divulgar nossas linhas 
de produtos desenvolvidas a partir 
do metal duro”, ressalta o gerente de 
produtos e marketing, Carlos Ancel-
mo. “Nesse rol, podemos destacar a 
área de Rock Drilling como uma de 
nossas prioridades para os próximos 

Blocos Manifold em alumínio ou ferro fundido estão no estande da Fluid Power 
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anos, devido ao seu grande potencial 
no segmento.”

Ao lado da distribuição de compo-
nentes e serviços de recondiciona-
mento, o estande também divulga ao 

mercado as operações de revenda e 
serviços de manutenção de bombas, 
motores e comandos hidráulicos rea-
lizados pela companhia.

A GHT (Grupo Hidrau Torque) di-
vulga a reformulação do modelo de 
negócios, iniciando com a descentra-
lização do atendimento ao cliente e 
estruturação de filiais pelo país. A em-
presa já conta com duas unidades de-
dicadas à mineração, com instalações 
em Contagem (MG) e Parauapebas 
(PA), mas identificou a necessidade 

de ampliar a estrutura para ficar mais 
próxima dos clientes de construção 
pesada, adotando o modelo de filiais. 
A primeira loja já foi aberta em Ri-
beirão Preto (SP) e, em breve, outras 
duas devem ser inauguradas em Ita-
jaí (SC) e Belém (PA). “Na M&T Expo, 
vamos reforçar nossa estratégia de 
descentralização”, revela o diretor de 
operações, Armindo Junior.

A novidade institucional é acompa-
nhada pela exposição de componentes 
das marcas Vega Fire, SKF, Donaldson, 
IPD, Maringá e L&H, que prometem 
movimentar o estande, onde serão 
expostos ainda itens como rolamen-
tos, freios, bombas, equipamentos de 
segurança e de manutenção preditiva, 
entre outros. O diretor de marketing, 
Silvio Iwasawa, comenta que a M&T 
Expo representa o momento ideal 
para anunciar as mudanças nos ne-
gócios e divulgar o portfólio. “Temos 
tido sucesso em nossas participações 
na feira com networking e negócios”, 
aponta. “Com nosso projeto de expan-
são, encontramos no evento o ecossis-

tema ideal para as nossas novidades.”
A METISA chega à feira com Ferra-

mentas de Penetração de Solo (FPS) 
que prometem o máximo desempenho 
aos equipamentos. A empresa destaca 
a Linha ATC (Aço de Alto Teor de Car-
bono sem Tratamento Térmico), des-
tinada a aplicações leves e que pro-
mete resistência elevada ao desgaste. 
Outro destaque é a Linha AR-1 (Aço 
Microligado ao Boro com Tratamento 
Térmico) que, por ser integralmente 
temperada, promete maior dureza e 
resistência, sendo recomendada para 
serviços severos que exigem alta re-
sistência a desgaste, abrasão e impac-
to. Também integra o portfólio a Linha 
de Fundidos (Aço de Média Liga de 
Cromo e Silício com Tratamento Tér-
mico). “As FPS exigem atenção, pois 
são peças que se desgastam devido ao 
atrito com o solo”, diz a analista de ma-
rketing, Jussara R. Notari, destacando 
que, além das ferramentas, a empresa 
divulga no evento sua ampla oferta de 
lâminas, cantos e segmentos, dentes 
laminados, suportes e linhas, pontas 
adaptadoras e dentes fundidos, garras 
e sapatas.

Em nova participação, a NOVAK & 
GOUVEIA apresenta a linha modular 
BODAS (Bosch Rexroth Digital Appli-
cation Solutions), composta por pro-
dutos eletrônicos. A linha conta com 
componentes de hardware de alta 
qualidade, pacotes de software, ferra-
mentas de diagnóstico e programação 
e soluções de IoT. Segundo a empre-
sa, a linha traz soluções inteligentes 

Filial da XTC, a Gesac do Brasil exibe soluções para perfuração de solo e fresamento asfáltico
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e digitais de forma escalável e de fá-
cil acesso, composta por unidades de 
controle, dispositivos de conectivida-
de, sensores e interfaces homem-má-
quina (joysticks, displays, pedais etc.) 
para máquinas móveis.

Tudo isso disponível em uma única 
fonte, pronta para uso e que promete 
satisfazer as necessidades de aciona-
mento e controle de gestores de fro-
tas. “As nossas soluções são pensadas 
para trazer novas tecnologias ao setor 
e, por isso, buscamos grandes parce-
rias com o objetivo de trazer maior 
produtividade e economia para o seu 
negócio”, ressalta a companhia, que 
também divulga seu extenso portfólio 
de acoplamentos, filtros e bombas e 
comandos hidráulicos.

Em seu estande, a PARTS PRO exi-
be diversos produtos, incluindo a li-

nha de ferramentas de perfuração de 
rocha da marca Terelion, com produ-
tos como brocas rotativas, bits DTH 
e martelos DTH, além de bits Top 
Hammer, hastes e acessórios. Na linha 
de perfuratrizes, a empresa divulga 
equipamentos rotativos e DTH, com 
destaque para o modelo RDT32300, 
além de supressores de poeira com 
aplicação em taludes, vias, barragens 
de rejeito e vagões. “A M&T Expo 2022 
traz uma grande importância para o 
mercado, pois marca o reencontro da 
indústria com os grandes eventos pre-
senciais do segmento 
após a pandemia”, co-
menta o sócio-diretor, 
Bruno Garcia. “Espera-
mos reencontrar mui-
tos parceiros no evento, 
que será uma grande 
oportunidade de mos-
trarmos nosso novo 
portfólio e inovações ao 
mercado.”

Já a PLANIER apre-
senta no São Paulo Expo 
sua oferta de revesti-
mentos em PEAD (Po-
lietileno de Alta Densi-
dade) e UHMW (Polietileno de Ultra 
Alto Peso Molecular) para caçambas e 
equipamentos de mineração. Voltado 
para movimentação de cargas, o PEAD 
agrega mantas especiais “sem emen-
das” com espessuras de 3 a 8 mm e 
superfície deslizante, prometendo 
alta resistência química à corrosão e 
abrasão, excelente custo-benefício e 
fácil aplicação em operações de açú-
car, terra, minério, argila, fertilizantes, 
areia, calcário, adubos, gesso, carvão 
e grãos, dentre outros materiais. Já 
o UHMW é indicado para operações 
pesadas e mineração com caminhões 
OTR e rodoviários, oferecendo um 
material antiaderente com baixo coe-
ficiente de atrito em espessuras de 10 
mm a 50 mm. 

Para mineração, terminais portuá-
rios e transbordo, a empresa destaca 
revestimentos que atendem aos se-
tores de ferro, calcário, estanho, alu-
mínio, manganês, fertilizantes, argila, 
açúcar, soja, milho, cal e cimento. As so-
luções podem ser aplicadas a mistura-
dores de minério, silos, moegas, dutos, 
chutes, ciclones, bicas, calhas, balanças, 
tulhas, redlers e outros. “Com corpo 
técnico altamente qualificado, fornece-
mos soluções de revestimento de equi-
pamentos para todos os segmentos da 
indústria”, garante a empresa.

A REAL BOMBAS apresenta seus 
serviços especiais de remanufatura de 
bombas d’água automotivas, inclusive 
da linha pesada, para equipamentos 
como guindastes, grupos geradores, 
miniequipamentos, torres de ilumi-
nação, retroescavadeiras e outros, 
evitando que a máquina fique parada 
em manutenção, aguardando a impor-
tação do componente. 

Prometendo um serviço rápido e 
com preço atrativo, a empresa de Cam-
pinas (SP) reúne soluções para todos 
os modelos de bombas, assegurando 
a recuperação dos componentes e 
oferecendo garantia de 6 meses. “Atu-
almente, o grande ‘problema’ para o 
proprietário de equipamentos e para 
as empresas do setor é que, em fun-

A Novak & Gouveia destaca a linha de  
produtos eletrônicos da Bosch Rexroth 
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Ao lado de brocas, bits e martelos, 
a perfuratriz RDT32300 está entre os 
destaques da Partes Pro

A Planier exibe portfólio de revestimentos para movimentação de cargas
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EVENTOS SETORIAIS BUSCAM 
APROXIMAR E ATUALIZAR O MERCADO
No dia 31 de agosto, o Auditório da M&T Expo recebe a partir das 13 h o ‘Workshop de Minera-
ção’, promovido pela Câmara Setorial de Máquinas e Equipamentos para Cimento e Mineração 
(CSCM/Abimaq). Na programação, o evento apresenta dois painéis, que debatem inovação e 
aumento da eficiência operacional e soluções para redução de impactos ambientais.
Já no dia 1º de setembro, a Associação Brasileira dos Sindicatos e Associações Representantes 
dos Locadores de Máquinas, Equipamentos e Ferramentas (Analoc) realiza a 8ª edição do ‘Con-
gresso Nacional de Valorização do Rental’. “A M&T Expo permite interagir com todo o mercado 
e ter acesso ao que há de mais moderno em equipamentos”, afirma José Antônio Souza de 
Miranda Carvalho, presidente da Analoc. “Também é um evento de grande importância para o 
planejamento das empresas, pois possibilita uma visão única para os locadores.”
Além desses, a feira recebe ainda o evento ‘Alugar São Paulo’ (dia 31/8) e o ‘Fórum Inovações 
e Tendências da Construção’ (31/8 e 1º/9).

ção do período de pandemia, muitas 
peças sumiram do mercado”, observa 
a companhia. “E o valor dessas peças 
também subiu assustadoramente, em 
função da alta expressiva de insumos 
como aço, alumínio, cobre e bronze, 
isso quando é possível encontrar a 
peça no mercado nacional.”

Especializada em peças de reposi-
ção para equipamentos de pavimen-
tação e terraplanagem, a SULPEÇAS 
apresenta na exposição uma seleção 
de itens para usinas de asfalto de 
marcas como Ciber, Cifali, Ticel, Ixon, 
Bomag Marini, Metso Outotec, LDA, 
Ammann, Lintec, Margui e outras, 
além de soluções para rolos compac-

tadores Hamm, Tema-Terra, Muller, 
XCMG e Dynapac e equipamentos de 
terraplanagem da Hyundai. O estan-
de ressalta ainda componentes para 
vibroacabadoras, fresadoras e reci-
cladoras de asfalto, assim como para 
vassouras mecânicas e britadores de 
diferentes marcas. “Comemorando 
40 anos, também destacamos junto 
ao mercado itens como bits da marca 
Kennametal, pneus para rolos com-
pactadores Pirelli e mangas plissa-
das”, acrescenta.

Especializada na venda de mate-
riais, a SYX GLOBAL participa da 
exposição com foco no aumento de 
rentabilidade com máquinas usadas, 
excedentes de estoque e sucatas. Nes-
se rol, itens de Linha Amarela e frotas 
de veículos pesados e leves estão en-

tre os produtos comercializados pela 
plataforma da empresa, que oferece 
suporte para todo o processo, desde a 
publicação dos itens até a entrega.

Exclusiva para a venda de itens in-
dustriais, a plataforma permite que 
compradores se cadastrem na base de 
dados e sejam comunicados de todos 
os eventos de seu interesse por meio 
de ferramentas específicas e contatos 
outbound. Para ampliação da base, a 
empresa conta com um time de pros-
pecção ativa de compradores e ferra-
mentas de mineração de dados, que 
auxiliam na busca e qualificação de 
interessados. Entre os diferenciais 
está a possibilidade de escolher a mo-
dalidade de venda e o tipo de público. 
“Algumas peças de reposição das in-
dústrias de mineração e construção 

Serviços de remanufatura de bombas d’água 
automotivas ganham destaque na Real Bombas
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podem não ter mais utilidade em cor-
porações de grande porte, mas ainda 
têm um grande potencial a ser explo-
rado por empresas menores”, explica 
o CCO, Robson Moura.

Na M&T Expo 2022, a TOKYO TRA-

TORES apresenta itens de alta re-
levância para o mercado brasileiro, 
como a linha de ponteiros para rompe-
dores hidráulicos da marca TKI, fabri-
cados em aço 42CrMo, com tratamen-
to térmico e revenimento. Fabricados 

por conceituadas fábricas globais, 
os ponteiros seguem especificações 
de qualidade OEM, sendo testados e 
aprovados em serviços severos como 
minerações, demolições e limpezas de 
alto-fornos, garante a empresa. 

Além da tecnologia embarcada na 
fabricação, que vai desde a utiliza-
ção de matéria-prima rastreada até 
o controle dos processos de tempera 
e revenimento, os ponteiros contam 
com expressivo estoque de linha, que 
permite atender às solicitações de for-
ma imediata. “Estamos sempre diver-
sificando a linha, que inclui modelos 
recém-lançados no mercado, além de 
melhorias nos modelos existentes”, 
sublinha a companhia. “Esperamos 
que a participação na feira propicie 
aos clientes a oportunidade de verifi-
car in loco a qualidade dos ponteiros 
exibidos.”

Novas soluções de conectividade 

A Syx Global tem foco na comercialização de máquinas usadas, excedentes de estoque e sucatas
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ÁREA EXTERNA EXIBE 
DEMONSTRAÇÕES AO VIVO DE MÁQUINAS
Como já ocorreu na edição anterior, a M&T Expo 2022 também conta com a 
‘Arena de Demonstração’, uma área na parte externa do São Paulo Expo [veja 
mapa neste especial] onde os visitantes podem conferir equipamentos, máqui-
nas e implementos em operação. “Escavadeiras, carregadeiras, motonivelado-
ras, retroescavadeiras, rolos compactadores e outros equipamentos estarão em 
plena atividade, permitindo ao visitante conhecer de perto a operação de cada 
um”, conclama o diretor da Messe München do Brasil, Rolf Pickert.

compõem os destaques da TRIM-
BLE, como o software Trimble Busi-
ness Center (TBC) para projeto, mo-
delagem 3D e acompanhamento, e o 
software de campo SiteWorks, para 
posicionamento em obra com Con-
troladores Conectados, Receptores 
GNSS e Estações Totais. Também são 
exibidas as plataformas EarthWorks 
(para terraplenagem), com controle 
automático de nivelamento para es-
cavadeiras, tratores de esteiras e mo-
toniveladoras, RoadWorks (pavimen-
tação), com controle automático de 
nivelamento embarcado em vibroa-
cabadoras, fresadoras e extrusoras, e 
GroundWorks (perfuração e cravação 
de estacas), com controle automáti-
co de inclinação e profundidade para 
perfuratrizes e bate-estacas.

Para acompanhamento 
da obra, a empresa exibe 
a tecnologia SiteVision de 
realidade aumentada e a 
plataforma Stratus, para 
obtenção de volumes e 
geometrias a partir de le-
vantamentos com drones. 
Outros destaques incluem a 
plataforma WorksManager, 
que facilita o gerenciamen-
to de projetos, e WorksOS, 
solução de software como 
serviço (SaaS) baseada em 
nuvem que emite relatórios 
de produção em tempo real. 

“Nossa expectativa é reeditar o sucesso 
da feira anterior, reforçando o compro-
misso como desenvolvedores e forne-
cedores de soluções para problemas 
complexos”, comenta Franco Brazilio 
Ramos, representante de marketing 
para a América Latina do setor de solu-

ções para Infraestrutura Civil.
Parte do Grupo PCP Steel, a fabri-

cante de componentes e partes metá-
licas UNYLASER realça produtos fa-
bricados com aços de alta e ultra-alta 
resistência Ravur e Sincron, incluindo 
guindastes, caçambas, patolas-padrão 
e porta-pallets. Desenvolvido espe-
cialmente para o mercado de Linha 
Amarela, o aço especial Ravur possui 
alta resistência ao desgaste, sendo fa-
bricado por meio de processos de res-
friamento acelerado e têmpera direta. 
O produto é aplicado a equipamentos 
como caçambas, básculas, moegas, si-
los, barras chatas, britadeiras, rompe-
dores, componentes agrícolas e bas-
culantes rodoviários. 

Já o aço Sincron é composto por 
chapas grossas de alta e ultra-alta 
resistência mecânica, fabricadas por 
meio do processo Continuous-on-Li-
ne Control de resfriamento acelerado 

Linha de ponteiros para rompedores hidráulicos 
TKI é o destaque da Tokyo Tratores
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Plataforma EarthWork para terraplenagem está entre as soluções de conectividade da Trimble
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Visitantes podem conferir equipamentos e 
implementos em operação na área externa 
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e têmpera direta, sendo indicado para 
componentes de guindastes e equipa-
mentos de manuseio e movimenta-
ção de cargas pesadas, implementos 
florestais, estruturas eólicas e navais. 
“A M&T é uma das feiras mais tradi-
cionais e relevantes no segmento de 
construção no Brasil”, acentua o ge-
rente geral, Aurélio Ames. “Durante o 
evento, também apresentamos duas 
soluções diferenciadas para o seg-
mento de guindastes veiculares, cujo 
conceito pode ser estendido a dife-
rentes soluções.”

Especialista em produtos hidráu-
licos, a VEDACIL oferece uma am-
pla gama de peças, vedações e com-
ponentes para os segmentos de 
mineração, construção, agricultura e 
sucroalcooleiro. Nesta edição, a em-
presa mostra novidades na linha de 
componentes de reposição para os 
modelos Komatsu D61 e Caterpillar 
336D, dentre outras. Com mais de 17 
anos de mercado, a empresa oferece 
uma ampla gama de peças, vedações 
e componentes hidráulicos para múl-
tiplos segmentos. “Com o passar dos 
anos, entendemos a importância de 

uma empresa forte, voltada para a 
parceria estratégica com grandes for-
necedores e o contínuo investimento 
em um time comprometido com re-

sultados”, ressalta a companhia
Já a ZF apresenta soluções como os 

eixos Multisteer para retroescavadei-
ras e a linha de transmissões ErgoPo-
wer, além de tecnologias como o con-
versor de travamento ErgoLockUp. 
Voltados para aplicação em máquinas 
com motores entre 95 hp e 108 hp, os 
eixos nacionais MS-B 3000 e Multi-
trac MT-B 3000 têm torque de saída 
de até 46.000 Nm, capacidades de 

carga dinâmica de até 10 t e estática 
de até 22 t.

De acordo com Silvio Furtado, di-
retor de soluções para veículos co-
merciais e tecnologia industrial na 
América do Sul, os eixos são capazes 
de suportar picos de estresse opera-
cional. “O sistema de esterçamento 
hidrostático traz total confiabilidade, 
precisão e suavidade mesmo sob con-
dições extremas”, garante. “O cilindro 
de direção é integrado à carcaça do 

eixo para maior proteção e opera si-
metricamente, oferecendo maior efi-
ciência de manobrabilidade.”

Desenvolvida exclusivamente para 
o segmento de construção, a linha 
semiautomática ErgoPower (sistema 
powershift) de transmissões tam-
bém ganha destaque. Com design 
vertical modular, a linha oferece cin-
co velocidades, dispensando o uso de 
caixas de transferência de torque, o 
que simplifica a operação e a manu-
tenção. “Outra vantagem das trans-
missões eletrônicas é a possibilidade 
de conexão com o motor eletrônico 
via can”, destaca o executivo. “Por 
sua vez, o inovador sistema ErgoLo-
ckUp permite a perfeita harmoniza-
ção técnica entre as transmissões e 
os eixos”, finaliza.

A Unylaser realça produtos fabricados com os aços de alta e ultra-alta resistência
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A Vedacil mostra na 
feira uma ampla gama 
de peças, vedações e 
componentes

Os destaques da ZF incluem a linha de eixos Multisteer para retroescavadeiras
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NECESSIDADE DE CONTROLE 

DA PRODUÇÃO ESTIMULA A 

CONEXÃO DAS OPERAÇÕES, 

TORNANDO AS FERRAMENTAS 

DE MONITORAMENTO E 

DIAGNÓSTICO REMOTO CADA 

VEZ MAIS COMUNS NOS 

CANTEIROS

Por Santelmo Camilo

PLUGADAS 
E PRODUTIVAS

Como mostra a reportagem 
de capa desta edição, o 
mercado de equipamentos 
vem obtendo resultados 

surpreendentes neste ano. Dados da 
Associação Brasileira da Indústria de 
Máquinas e Equipamentos (Abimaq) 
apontam que, até maio, a produção 
teve aumento de 33,2% em relação 
ao mesmo período do ano passado, 
enquanto as vendas cresceram 33,8%.

A projeção coloca as carregadeiras 
entre os equipamentos com desem-
penho singular. As vendas subiram 
43,7% no período, com 3.470 unida-
des comercializadas, seguindo a ten-

dência de crescimento de 10% até o 
final do ano, conforme previsto no Es-
tudo Sobratema do Mercado Brasilei-
ro de Equipamentos para Construção.

Ademais, esse avanço confirma o 
aquecimento dos setores produtivos. 
Nos últimos 12 meses, os segmentos 
que mais adquiriram carregadeiras, 
segundo a Abimaq, são agricultura 
(25%), governo (23%) e construção 
(20%). As vendas só não estão mais 
aquecidas devido aos gargalos no for-
necimento das máquinas que, depen-
dendo do modelo, podem demorar de 
seis a oito meses para entrega.

Em paralelo à procura, a evolução 

JC
B
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das máquinas não deixa por menos, 
totalmente focada em produtividade 
e facilidade para quem opera. “A im-
portância do controle produtivo ain-
da não é uma preocupação cotidiana 
no Brasil, embora as empresas este-
jam constantemente desenvolvendo 
ferramentas para melhorar a produ-
tividade”, avalia Trazílbio Filho, espe-
cialista de produto da Case CE. 

Com essas ferramentas, diz ele, a 
produção pode ser monitorada desde 
o manuseio da matéria-prima, com 
balanças que fazem a pesagem do 
material, por exemplo. Abrangendo 
diversos parâmetros, os dados são 
armazenados e compartilhados por 
meio de sistemas de telemetria, pos-
sibilitando realizar ajustes e obter 
melhorias contínuas.

Os dispositivos de diagnóstico têm 
sido fundamentais para otimizar o 
custo operacional. Segundo Carlos 
Johansen, gerente de serviços da JCB, 
durante anos a manutenção foi rele-
gada a segundo plano no mercado 
brasileiro. Nesse contexto, os frotis-
tas enfrentavam gastos elevados em 
corretivas. “A manutenção tem o ob-
jetivo de manter a disponibilidade do 
equipamento no processo produtivo, 
colaborando diretamente para a mi-
nimização dos custos operacionais e 
paradas não previstas”, salienta. “O 
que, consequentemente, torna a em-
presa competitiva no cumprimento 
de metas e prazos.”

É dessa maneira que a telemetria 
ganha cada vez mais força no geren-
ciamento da frota. Os inúmeros sen-
sores instalados nos componentes 
de powertrain garantem que o gestor 
atue de maneira mais ágil ante aler-
tas recebidos por e-mail, celular ou 
plataformas on-line. Problemas como 
superaquecimento do motor, baixo 
nível de fluídos, falta de alimentação 
e tensão das baterias são detectados 
prontamente, com serviços remotos 

atuando no suporte para otimizar os 
custos com carregadeiras. 

Devido à importância desses dis-
positivos, a JCB acaba de inaugurar 
o Latam Uptime Centre. Instalado na 
fábrica de Sorocaba (SP), o espaço 
recebeu investimento de R$ 1,2 mi-
lhão para dar suporte às máquinas no 
continente, o que é feito por meio do 
sistema LiveLink. “O sistema rastreia 
remotamente a operação das máqui-
nas distribuídas por propriedades 
rurais, canteiros e sites de mineração 
em toda a América Latina”, explana 
Johansen.

De acordo com Mauricio Pizzol, 
engenheiro de serviços e suporte ao 
produto da Caterpillar, os dispositi-
vos de diagnóstico são “decisivos” na 
solução de problemas de forma re-
mota. “Ao perceber irregularidades, 
o revendedor consulta os dados em 
tempo real e apresenta soluções para 
o problema”, explica, destacando que 
muitos alertas são atualizações de 
software. “Quando a situação exige, 
o técnico vai até o local com o diag-
nóstico pronto, além de levar ferra-

mental, sensores e peças apropriadas, 
sabendo exatamente o procedimento 
a ser feito.”

Nos modelos 966, 972 e 980 da Cat, 
esse recurso está disponível com in-
terface avançada, informa Leandro 
Amaral, especialista de carregadeiras 
da marca. “Dependendo do proble-
ma, os alertas indicam se o operador 
deve interromper a operação”, subli-
nha. De acordo com ele, a telemetria 
permite gerenciar toda a frota a par-
tir do escritório. “Além de valorizar a 
segurança, o sistema também mostra 
se há má utilização do equipamento, 
primando por boas práticas a partir 
do rastreamento”, diz.

PRODUTIVIDADE
O gerente de pós-venda da John 

Deere, Maurício Mazzutti, assina-
la que o sistema JDLink tornou-se 
referência ao otimizar o tempo de 
máquina parada e a operação. “Aju-
da tanto o operador a desempenhar 
bons níveis de produção, como dá 
tranquilidade para o cliente moni-
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Disponibilidade do equipamento permite que as empresas se tornem mais competitivas 
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torar os resultados”, garante.
Emitidos em diferentes níveis, os 

alertas impedem que o operador dani-
fique o equipamento, evitando inter-
venções, reparos e tempo de máquina 
parada. A carregadeira já sai de fábri-
ca com o monitoramento, sendo que 
o cliente pode optar pela assistência 
da concessionária. “São três níveis de 
alerta: o primeiro aponta anomalias 
no motor ou falha eletrônica no sis-
tema hidráulico, enquanto o segundo 
traz mensagem de atenção, reduzindo 
a potência até que o operador leve a 
máquina a um local seguro e verifique 
a ocorrência”, descreve Mazzutti. “Por 
fim, o terceiro interrompe a operação 
para evitar estragos ao equipamento.”

Segundo ele, também é possível fa-
zer a leitura do histórico de alertas, o 
que possibilita gestão mais eficiente 
e tomada de providências futuras, 
evitando que situações críticas se 
repitam de maneira sistêmica. Nesse 
ponto, o líder de desenvolvimento de 
negócios da Volvo CE, Luiz Vieira, rei-
tera que o uso de tecnologia embarca-
da tem sido crucial para aumentar a 
produtividade, reduzir custos opera-
cionais, garantir a segurança e dirimir 
o impacto ambiental das operações. 
“O sistema Techtool, por exemplo, fa-
cilita a realização de diversas ações, 
como leitura de sensores, testes, cali-
bração de componentes e atualização 

de softwares”, sustenta. “Já o Matris 
permite realizar um ‘raio-X’ completo 
da máquina.”

O portfólio da marca é representado 
principalmente pelos sistemas Care-
Track e ActiveCare Direct. Ferramenta 
clássica de telemática, o primeiro per-
mite acesso a um portal com informa-
ções vitais para a gestão da frota, com 
suporte feito diretamente pelo dealer. 
Já o ActiveCare Direct (ACD) consiste 
em um serviço Premium que promete 
maior disponibilidade, economia de 
combustível e eficiência da operação.

A Volvo oferece ainda uma ferra-
menta de suporte técnico em tempo 
real para ser usada no campo. Caso 
necessário, o sistema RTTS Onsight 
torna possível reunir-se de maneira 
remota com técnicos e mecânicos, 
especialistas da concessionária e, até 

mesmo, de apoio global. “Para garan-
tir a agilidade, o sistema fornece bole-
tins informativos, desenhos ilustrati-
vos, diagramas e uma série de dados 
que contribuem para a solução de 
eventuais problemas”, repassa Vieira.

APLICAÇÕES
Em maio, a JCB fez o acompanha-

mento de um produtor de bovinos 
em Mato Grosso que utiliza a carrega-
deira 437ZX. A empresa está em pro-
cesso de expansão, com projeção de 
aumento de 10 mil cabeças de gado 
de corte, fazendo com que a lavoura 
também se desenvolva. “A eletrônica 
embarcada otimizou a operação de 
rechego de compostagem e das pilhas 
de calcário, apoiada por sistemas de 
transmissão automática de quatro ve-
locidades, além de limitador de pati-
nagem”, conta Johansen. 

Ao extrair relatórios do LiveLink, o 
cliente visualiza os dados de maneira 
resumida, incluindo consumo, tem-
po em marcha lenta, alertas de ma-
nutenção, severidade operacional e 
mapas de deslocamento. “Nesse caso, 
o equipamento apresentou alto grau 
de compactação, demandando a utili-
zação em tempo integral de primeira 
marcha e rotação alta do motor”, diz.

Já um cliente da Volvo do segmento 
de concreto possui na mesma aplica-
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Para especialistas, controle produtivo ainda não é uma preocupação cotidiana no Brasil
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Sistemas otimizam o tempo de máquina parada e, consequentemente, a operação
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ção cerca de 20 carregadeiras L60F, 
um dos modelos mais vendidos da 
marca. “Todavia, a taxa de utilização 
variou de 26% a 95% em um mês, 
com uma média pouco inferior a 
80%”, relata Vieira. “Com essas infor-
mações e observação in loco, foi pos-
sível identificar melhorias no fluxo 
logístico e apontar os operadores que 
precisam de treinamento.”

Em outro case, uma mineradora 
montou um site somente com equi-
pamentos da John Deere e, como no 
exemplo acima, obteve diferentes 
comparativos. “Por meio do monito-
ramento, o especialista identificou 
que algumas máquinas trabalhavam 
com o neutralizador aplicado, de-
terminando como isso se refletia na 
operação”, conta o gerente de contas 
estratégicas, Ricardo Nery.

Em mais um exemplo, uma mine-
radora reportou alertas contínuos de 
aquecimento de eixos. Na visita da Ca-
terpillar, identificou-se que o freio es-
tava sendo utilizado de maneira per-

manente, sem necessidade. “Com isso, 
descarregava muita energia no siste-
ma e se aquecia o óleo, que perdia as 
propriedades lubrificantes e causava 
os avisos”, delineia Amaral. Com base 
em códigos emitidos pela máquina, o 
revendedor foi orientado a enviar um 
especialista e ministrar treinamento 
aos operadores. “Após isso, os alertas 
cessaram”, aponta Pizzol.

UTILIZAÇÃO
Devido ao alto valor agregado dos 

equipamentos, a mineração é de lon-
ge o setor que mais utiliza sistemas 
de diagnóstico e monitoramento re-
moto. Caminhões autônomos, carre-
gamentos automatizados e terraple-
nagem computadorizada estão entre 
as tecnologias usadas no setor.

Frotistas focados em TCO (Custo 
Total de Propriedade) também recor-
rem a esses sistemas, muitas vezes 
com trabalho em dois ou três turnos. 
Nesses casos, o impacto do consumo 
e da disponibilidade mecânica tem 

peso elevado. “Para otimizar a pro-
dução, esses setores mantêm frotas 
atuando de maneira ininterrupta, 
que precisam ser monitoradas com 
frequência”, acentua Nery, da Deere, 
apontando que os setores de cons-
trução, agrícola e de locação também 
têm empregado a tecnologia. “Com a 
disponibilidade das tecnologias 4G e 
5G, as empresas aplicam essas possi-
bilidades em benefício da operação.”

Johansen, da JCB, avalia que as loca-
doras ainda utilizam pouco esses sis-
temas, devido à falta de investimentos 
e gestão. “Locais que não dependem 
da pá também não fazem uso dessas 
tecnologias para impulsionar a pro-
dução”, diz. A afirmação condiz com a 
visão de Trazílbio, da Case, para quem 
somente as empresas com maior con-
trole produtivo tendem a utilizar os 
recursos. “A automatização e o auto-
diagnóstico eliminam a interrupção 
da operação ou, ao menos, o tempo 
de hora parada, que é impensável na 
mineração”, resume. “Empresas de lo-
cação e governamentais estão menos 
atentas a esses recursos.”

AUTOMAÇÃO
Em operações da Linha Amarela, 

nem sempre os movimentos são tão 
repetitivos para facilitar a automa-
tização. No caso das carregadeiras, 
a Case disponibiliza mudanças au-
tomatizadas de marchas, nivela-
mento da caçamba, fim de curso dos 
braços no sentido de elevação e de 
abaixamento e amortecimento dos 
movimentos do braço, entre outros 
recursos. “Esses recursos auxiliam 
o operador para que sua atenção e 
esforço estejam focados nos demais 
movimentos”, explica Trazílbio.

Na nova geração da Caterpillar, 
é possível especificar a altura de 
descarga e de entrada na pilha com 
um simples toque de tela, sem a 
necessidade de pressionar o joys-
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Tecnologia embarcada tem sido crucial para aumentar a produtividade de carregadeiras
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COMO A TELEMETRIA FACILITA A GESTÃO DA FROTA
Nas carregadeiras da Liebherr, o recurso da telemetria oferece informações em tempo 
real para que o cliente possa fazer uma gestão mais eficiente da frota. Dados sobre 
horímetro, localização, combustível, consumo e falhas podem ser vistos a qualquer dis-
tância e local. Esse tipo de monitoramento facilita desde a gestão de preventivas até os 
contratos, no caso de máquinas em sites distantes. 
Além dos recursos de monitoramento, as máquinas da marca oferecem sistemas se-
miautomáticos de carga/descarga de caçamba, posicionamento automático do braço de 
elevação, balança embarcada e interface integrada. “Para o operador, a cabine conta 
com um robusto display que apresenta em tempo real as informações de sensores de 
pressão, temperatura, nível e outros”, descreve a empresa. “Com essas informações em 
mãos, o operador recebe um feedback instantâneo durante o trabalho, o que aumenta 
significativamente a produtividade da operação.”

tick. “Esse comando pode ser pré-
-estabelecido pelo operador dentro 
da cabine, sem limitadores de cilin-
dro”, comenta Pizzol, acrescentando 
que é possível fazer o carregamento 
de forma automática. 

Nesse caso, a máquina entra na 
pilha sem patinar pneus e carrega 
a caçamba com 100% de fator de 
enchimento, além de ficar pouco 
tempo e levantar o braço na altu-
ra programada. O operador apenas 
acelera, aquece a rotação do motor 
e faz a troca de marchas. “Isso pro-
picia tempos mais rápidos de ciclo, 
melhora a vida útil da máquina e re-

que auxiliam nas operações de 
carregamento e transporte. Com 
a função de elevação automá-
tica, por exemplo, o operador 
pode se concentrar no percurso 
ao realizar uma manobra, com a 
segurança de que não irá colidir 
com estruturas do teto, o que é 
comum em ambientes fechados. 
“Esse recurso também pode ser 
usado para evitar que o braço 
seja elevado até seu curso máxi-
mo, reduzindo impactos no sis-
tema hidráulico, trazendo mais 
conforto e preservando o equi-
pamento”, reforça Vieira.

Funções parecidas, como in-
clinação automática e retorno à 
escavação, fazem com que o ope-
rador possa colocar a caçamba 
na inclinação e altura ideais, ini-
ciando novo ciclo sem precisar 
prestar atenção no movimento 
ou diminuir a velocidade. “Além 
de tudo, esses recursos também 
conservam o local de operação, 
pois a caçamba trabalha parale-
la ao piso, evitando irregulari-
dades, queda na velocidade de 
deslocamento ou derramamen-
to de material”, arremata. 

Com a telemetria, dados operacionais podem ser acompanhados a qualquer distância e local
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duz o consumo de combustível, por 
carregar mais toneladas por litro”, 
assegura. 

As máquinas da Volvo também 
contam com diferentes recursos, 

Quando necessário, técnico vai ao canteiro com diagnóstico pronto a partir do monitoramento
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Impulsionado 
pela pandemia, o 

relacionamento com o 
cliente por meio digital 

se firma no mercado 
de imóveis, facilitando 
o acesso à informação 

e o fechamento de 
contratos

ESPECIAL INFRAESTRUTURA

Por Augusto Diniz

A TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 
DO SETOR IMOBILIÁRIO

P or volta de 2010, a trans-
formação digital começou 
a deslanchar no mercado 
imobiliário com a con-

solidação de portais de imobiliárias e 
construtoras para busca de unidades 
habitacionais, seguida pela introdução 
de outras tecnologias de contato com o 
cliente que mudaram o perfil do setor.

Desde então, o segmento já vinha em 
transição, que se acelerou com a chegada 
da covid-19 e a imposição do isolamen-
to social. Agora, com o arrefecimento 
da pandemia, o contato híbrido com o 
cliente (virtual e presencial) parece se 
estabelecer em definitivo. “Ainda não se 
sabe exatamente quais serão os efeitos 
no pós-pandemia, mas igual a antes não 
ficará”, avalia Ricardo Paixão Barbosa, 
diretor de Intermediação Imobiliária 
do Secovi-SP (Sindicato das Empresas 

de Compra, Venda e Administração 
de Imóveis) e CEO da iConatus, de-
senvolvedora de tecnologias a partir 
da gestão de dados. “O cliente que já 
está acostumado a comprar produtos 
no meio digital, quer essa facilidade de 
acesso à informação quando vai adqui-
rir um imóvel”, aponta, ressaltando que 
isso vale para unidades em lançamento, 
prontas e revendas.

Segundo ele, o formato que tem to-
mado corpo atualmente é o híbrido, que 
não é 100% digital e nem off-line. “É um 
modelo em que o cliente pesquisa e ob-
tém informações on-line, mas em algum 
momento vai conhecer pessoalmente o 
imóvel que pretende comprar”, explica.

O especialista observa que o cliente 
precisa ter a melhor experiência possí-
vel no meio digital para que, do outro 
lado, o contato físico gere boas respos-
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tas. “Como o cliente começa a procurar 
imóvel de forma on-line, é importante 
que as construtoras e imobiliárias se 
posicionem por meio de farto mate-
rial digital, abrindo possibilidades para 
que se encontre o imóvel certo”, ana-
lisa. “Assim, deve-se inserir o máximo 
possível de informações coerentes com 
o produto, para que o lead venha com 
mais probabilidade de compra”, orien-
ta Barbosa, explicando que, no jargão 
imobiliário, lead é a interação entre 
cliente e vendedor.

Em geral, o cliente começa a busca 
por imóveis nos sites das imobiliárias e 
construtoras. Mas chamadas nas redes 
sociais também cativam os consumido-
res. “É necessário ser onipresente nos 
meios digitais para atrair a atenção e 
proporcionar uma boa experiência”, diz 
o executivo. 

Porém, ele ressalta que também é 
importante manter o showroom, pois 
quando o cliente vai ao estande ele não 
olha só o imóvel, mas também a locali-
zação. “O imóvel não é somente o metro 
quadrado, mas o contexto em que está 
inserido”, aponta o CEO.

STARTUPS
Desde que o mercado imobiliário 

começou a passar pelo processo de 
transformação digital, muitas startups 
surgiram com foco em atender ao setor 
nesse item. Calcula-se que, atualmente, 
existam quase mil startups no Brasil vol-
tadas para o mercado imobiliário e de 
construção.

Um dos efeitos desse ecossistema de 
inovação tem sido a redução da burocra-
cia. O diretor conta que o avanço da tec-
nologia já atingiu até mesmo o segmento 
de locação, com a troca de informações e 
documentação feita digitalmente, inclu-
sive com assinatura digital, além da ve-
rificação da capacidade de comprovação 
financeira, que antes exigia um amontoa-
do de documentos físicos. 

De acordo com Ivan Clemente, head 
de marketing da construtora e incorpo-
radora SKR, que atua com edifícios re-
sidenciais e comerciais de alto padrão, o 
crescimento das startups é exponencial 
em todos os segmentos imobiliários. A 
própria SKR já conta com um braço de 
inovação que gerou uma startup cha-
mada Apepê, que oferece uma série de 
facilidades e serviços, como gestão de 
portaria.

No ano passado, a tecnologia sofreu 
um rebrand a reboque da transformação 
digital impulsionada pela pandemia. A 
solução, inclusive, deixou de ser só um 
produto da SKR para tornar-se uma fer-
ramenta do mercado. “Mas o segmento 
de lançamento de imóveis representa um 
desafio, pois é um setor que historica-

SS Experiência no meio digital é crucial para que 
o contato físico gere boas respostas, diz Barbosa

XX Atualmente, calcula-se que existam 
quase mil startups no Brasil voltadas 

para o mercado imobiliário e de 
construção
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mente tem uma lógica de receber o clien-
te no plantão com o decorado físico, que 
causa o encantamento do cliente”, pon-
dera Clemente, explicando que o consu-
midor quer ir ao estande para ter maior 
confiança na incorporadora, que vai en-
tregar o imóvel somente em alguns anos. 
“O cliente quer sentir que é algo com que 
de fato vale sonhar e apostar”, sublinha.

O executivo confirma que a pandemia 
acelerou os investimentos que vinham 
sendo feitos em transformação digital. 
“Não que a digitalização não estivesse 
na nossa porta, pois ela estava”, comenta 
Clemente. “Toda incorporadora de por-
te médio a grande já vinha trabalhando 
no digital na captação de lead. Mas ain-
da havia muito a fazer na questão de tra-
zer o contato para o plantão.”

Com a pandemia, reforça o especia-
lista, também se avançou nesse item. “A 
gente capta o apartamento com câmera 
360°, tornando possível navegar pelo 
imóvel decorado, com uma experiência 
similar ao presencial”, explica. “Isso é 
algo que já acontecia, mas a gente fazia 
somente quando extinguia o apartamen-
to decorado, que tem uma vida útil de 
seis meses. Depois disso, a gente usava o 
modelo digital”, lembra. 

Atualmente, a empresa começou a 
usar o recurso digital como ferramen-
ta corriqueira de trabalho para atrair o 

cliente. Já a assinatura digital de contra-
tos, que não era tão comum, também 
ganhou força e quase todos os acordos 
já são selados dessa forma. “Os estan-
des físicos voltaram e continuam tendo 
uma função muito importante”, afirma 
Clemente. “Mas o cliente também quer 
ser atendido digitalmente e, por isso, é 
preciso ter as ferramentas”.

O executivo conta que a tecnologia 
permite ao cliente até mesmo desenhar 
projetos customizados, tudo de forma 
virtual. O head de marketing diz ainda 
que o site é um grande vetor de negó-
cios, no qual se pode integrar ferramen-
tas, como o chat. “A gente tem um fluxo 
automatizado de nutrição de leads, para 
manter esse cliente informado”, revela.

Todavia, a principal ferramenta do 
corretor de imóveis no relacionamen-
to com o cliente é mesmo o aplicativo 
de celular, que permite comunicação e 
produção de conteúdo. “Hoje, a maioria 
dos clientes prefere receber mensagem a 
ligação de WhatsApp”, afirma. “Isso pro-
picia uma conversa mais rápida e com 
maior controle do cliente”.

Por conta disso, Clemente diz que 
foi preciso criar materiais que possam 
ser acessados pelo aplicativo. “Também 
se consegue fazer live com o cliente ou 
mesmo uma apresentação de forma 
mais estruturada”, acrescenta. Já apps 
como Facebook, Instagram e LinkedIn 
são ferramentas de captação, nas quais 
se informa sobre o imóvel para que o 
cliente tenha a melhor impressão do 

projeto. “Em cima disso, tentamos gerar 
um lead”, diz.

Nos empreendimentos da SKR, os 
estandes têm tela sensível ao toque, tor-
nando possível navegar pelo projeto e 
apartamentos decorados em diferentes 
modelos. “Não se têm todas as tipolo-
gias de um decorado físico à mão e, por 
isso, temos o decorado virtual, onde 
são aplicadas todas as tipologias”, conta 
Clemente. “Uma questão forte no mer-
cado imobiliário é justamente o cliente 
mais receoso, que quer saber um pouco 
mais do projeto antes de ir ao estande”, 

SS Para Clemente, é preciso contar com 
ferramentas para atender o cliente digitalmente 

SS Azevedo destaca que todo o processo 
de venda já pode ser feito on-line, incluindo 

visitas virtuais, canais digitais de atendimento e 
sistemas de assinatura digital

TT Tecnologia torna possível navegar pelo imóvel decorado, com uma experiência similar ao presencial
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Saiba mais:
iConatus: https://iconatus.com.br
Secovi-SP: www.secovi.com.br
SindusCon-SP: https://sindusconsp.com.br
SKR: https://skr.com.br

INFLAÇÃO PREOCUPA SETOR DA CONSTRUÇÃO CIVIL
Até meados do ano passado, apesar da 
pandemia, o mercado imobiliário brasileiro 
avançou tanto em lançamentos como em 
vendas. Juros baixos e pressão de custos 
ainda não tão forte ajudaram para o resul-
tado positivo. Mas no segundo semestre de 
2021 para cá o cenário mudou. De acordo 
com o presidente do Sindicato da Constru-
ção Civil do Estado de São Paulo (Sindus-
Con-SP), Odair Senra, “a inflação elevada 
tem mostrado grande resiliência já há mais 
de 12 meses”. 
Parte do problema ele atribui a fatores ex-
ternos, como os aumentos dos preços do 
petróleo e das commodities, a alta do dó-
lar, a guerra Rússia-Ucrânia e os lockdowns 
da China devido à política para a covid-19. 
“Por outro lado, o cenário vem sendo ali-
mentado por fatores internos, como preços 
dos combustíveis e da energia, além da 
tensão política”, destaca. “Em consequên-
cia, os custos da construção também se elevaram e as despesas com a aquisição de 
insumos aumentaram, especialmente em relação aos materiais com número reduzido 
de fabricantes, que têm o poder de impor preços a materiais como cimento e aço”.
A alta dos juros também preocupa a entidade, uma vez que os financiamentos às em-
presas e o crédito imobiliário às famílias ficaram mais caros, diminuindo a capacidade 
de pagamento para a aquisição de imóveis. O executivo ressalta que as construtoras 
acabaram tendo custos ainda mais elevados que a variação do INCC (Índice Nacional 
do Custo da Construção), utilizado para a correção anual de seus contratos junto aos 
donos das obras. Já as construtoras que operam no Programa Casa Verde e Amarela 
também têm sofrido com a retração por, segundo Senra, “terem que se ajustar mais 
ainda, dentro de um orçamento já reconhecidamente apertado”.
O SindusCon-SP afirma que, desde o ano passado, tem dialogado com o governo para 
redução das alíquotas do imposto de importação de insumos, como vergalhões de aço. 
Em paralelo, o sindicato tem aconselhado as construtoras a renegociar seus contratos 
junto aos contratantes, de modo a assegurar a entrega das obras.

ressalta, acrescentando que a tendência 
é de as pessoas conhecerem o produto 
virtualmente antes de gastarem tempo 
com visitas.

JORNADA
Essa experiência vem se alastrando, 

como mostra o case da Sequóia Proper-
ties, empresa que atua em todas as eta-
pas do ciclo de investimento imobiliário, 
da gestão patrimonial à incorporação.

Segundo o CEO Joaquim Rocha Aze-
vedo, a companhia mais que dobrou a 
aposta na jornada digital dos clientes. 
“De 2020 para cá, o investimento em 
novas plataformas on-line cresceu três 
vezes, com mudanças nos sistemas de 
gestão integrada, relacionamento com 
o cliente e aplicativos para locatários 
e condôminos”, afirma. “Hoje, 100% 
do processo de compra pode ser feito 
de forma on-line, com visitas virtuais, 
vídeos dos empreendimentos, canais 
digitais de atendimento e sistemas de 
assinatura digital.”

Ele explica que os clientes passaram a 
entrar em contato com o produto muito 
antes de visitar o plantão, sempre via ca-
nais digitais. “O cliente chega ao plantão 
de vendas mais preparado para a nego-
ciação, com todas as informações, inclu-
sive sobre empreendimentos concorren-
tes”, relata Azevedo.

Segundo o executivo, essa tendência 
foi acelerada pela pandemia, mas tam-
bém representa uma “mudança estrutu-
ral de longo prazo”. Para ele, a jornada de 
compra de um imóvel foi fundamental-
mente alterada com a intensificação da 
adoção de canais digitais, o que implica 
seguir buscando maneiras de facilitar 
essa experiência.

Porém, também destaca que “sentir” 
a localização de um imóvel, o bairro em 
que se insere e o seu entorno ainda re-
quer visitas presenciais ao apartamento-
-modelo. “São experiências difíceis de 
reproduzir integralmente no formato 
on-line e, por isso, devem continuar na 
vida do cliente por bastante tempo ain-
da”, arremata Azevedo.

SS Senra: inflação e alta de juros impactam 
as atividades do setor, que busca  

assegurar a entrega das obras
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SS Mesmo com a digitalização, visitas ao estande tendem a permanecer na vida do cliente
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UM DOS ITENS MAIS 

CAROS EM SISTEMAS 

TRANSPORTADORES, 

A CORREIA DEVE SER 

INSTALADA POR EMPRESAS 

QUALIFICADAS, QUE 

RESPEITEM OS PARÂMETROS 

DE MONTAGEM E A CORRETA 

VULCANIZAÇÃO DAS 

EMENDAS

Frente à escassez de profissio-
nais qualificados em manu-
tenção, a intensa atividade 
das correias transportadoras 

requer atenção contínua. Os pontos de 
emenda, por exemplo, são vulneráveis 
e exigem cuidados, uma vez que po-
dem se romper e provocar acidentes. A 
precaução básica é adotar técnicas es-
pecíficas de emenda, com medição de 
temperatura e umidade, entre outras.

Esse serviço deve ser realizado por 
empresas qualificadas, seguindo as 
recomendações do fabricante e ado-
tando cuidados como limpeza do local 
da emenda, utilizando ferramentas e 
acessórios adequados, respeitando 

o tempo de vulcanização e cuidando 
dos demais pontos. “Normalmen-
te comprada em bobinas, a correia é 
dobrada no momento da instalação, 
gerando pontos de emenda”, explica 
André Misael, diretor da Áustria Co-
mercial, distribuidora da marca Rema 
Tip Top. “Ao ser montada, alguns pa-
râmetros precisam ser respeitados, 
como espaçamento entre os roletes 
da máquina, alinhamento adequado e 
tensão na caixa de lastro.”

De acordo com ele, o produto con-
ta com características para suportar 
diferentes aplicações. Uma transfe-
rência de 20 mil t/h de minério de 
uma esteira para outra, por exemplo, 

ALTO DESEMPENHO 
SEM IMPREVISTOS
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exige um produto confeccionado com 
matéria-prima adequada. “Em servi-
ços de intensidade média e leve, como 
pedreiras, transporte de cereais e ins-
talações móveis provisórias, são utili-
zadas correias de alta flexibilidade e 
resistência”, detalha.

Em operações pesadas, como mine-
ração e siderurgia, onde há elevada 
resistência ao impacto e baixo índice 
de estiramento, a indicação é o uso 
de correias de poliéster e nylon. “Já 
as atividades extrapesadas requerem 
produtos com cabo de aço e borracha”, 
prossegue Misael. “Esse produto é 
usado com frequência em transporte 
de longa distância, instalações portu-
árias e minerações de grande porte.”

MANUTENÇÃO
A produtividade das correias depen-

de de um bom plano de manutenção 

preventiva/preditiva e, quando neces-
sário, corretiva. Quando se analisam 
os planos de manutenção, é possível 
destacar vantagens e desvantagens. 

Segundo o gerente de negócios da 
Metso Outotec, Alexandre Martins, 
a corretiva tem a vantagem de per-
mitir que o transportador trabalhe 
até a quebra, o que reduz custos com 
preventivas. “Por outro lado, há custo 
elevado com perda de produção em 
função da parada da máquina sem 
planejamento e aumento da despesa 
com reposição de material”, avalia.

A preventiva tem a vantagem de es-
tabelecer um calendário de inspeções 
e intervenções em intervalos planeja-
dos, a fim de reduzir o tempo de equi-
pamento parado. “Comparada à cor-
retiva, essa opção pode resultar em 
uma economia significativa”, observa 
Martins. “As desvantagens seriam os 
tempos pré-determinados de uso de 

componentes, resultando em alto cus-
to de reposição, visto que itens em 
condições de trabalhar por um perío-
do maior acabam substituídos.”

Por sua vez, a preditiva inclui o mo-
nitoramento contínuo, visando afe-
rir o estado dos componentes. Nesse 
caso, a intervenção é efetuada quando 
necessária e com planejamento de 
tempo, resultando em economia em 
relação à preventiva, em paradas de 
máquina, processos envolvidos, itens 
de reposição ou equipes. “O inconve-
niente é o custo elevado de investi-
mento para a aquisição de um sistema 
de automatização, que permite moni-
torar desgastes e realizar análises de 
vibração e temperatura”, sublinha.

A Metso Outotec, ressalta o gerente, 
possui amplo conhecimento de cam-
po sobre os cuidados necessários para 
uma operação de alto desempenho. 
“Sobretudo, é necessário cautela com 

Por isso, a Superior fornece mais que 
equipamentos, oferece a oportunidade para sua 
empresa estabelecer as melhores práticas de 
excelência na movimentação de agregados.

Quem implanta padrões de 

segurança e sustentabilidade, 

segue um caminho sem volta.

Borracha anti-chamas MONITORAMENTO COM SENSORES Transportadores mÓveis de correia mISTURA HOMOGÊNEA DE AGREGADOS
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o limite de enchimento, para evitar 
excessos de capacidade que acele-
rem a depreciação do transportador”, 
orienta Martins. “Além disso, é funda-
mental acompanhar periodicamente a 
vibração e o aquecimento, realizando 
a substituição de rolos travados ou 
com ruídos e o controle da tempera-
tura de motores, redutores e mancais 
dos tambores, bem como executar a 
inspeção da eficiência de raspagem e 
o ajuste adequado da pressão de con-
tato dos raspadores.”

TECNOLOGIA
A escassez dos recursos naturais é 

cada vez mais evidente na pauta de 
prioridades globais, tornando o con-
sumo de energia uma preocupação 
premente na indústria. Pensando nis-
so, a Metso Outotec desenvolveu uma 
solução para reduzir o efeito do atrito 
no contato dos roletes com a correia, 
permitindo reduzir em até 25% a po-
tência requerida no transportador.

A solução com roletes ESI (Energy 
Saving Idlers) prevê a instalação de 
um balancim no local do rolo central, 
realocando-o em uma das extremi-

dades do balancim e incluindo um 4º 
rolo na outra extremidade, permitin-
do assim reduzir o SAG (deflexão en-
tre os roletes) da correia, ponto onde 
se concentram 70% da carga. Dessa 
forma, são equalizados dois rolos cen-
trais com 35% de carga em cada um. 

Além de reduzir o atrito, o sistema 
promete ampliar a vida útil dos prin-
cipais componentes do transportador 
– como correia, tambores e rolos – ao 
diminuir a tensão efetiva de operação. 
“Proporciona, ainda, redução de ruído, 
facilidade de manutenção e troca dos 
rolos centrais devido ao movimento 
do balancim”, destaca o especialista, 
citando outro sistema que previne a 
possibilidade de incêndio. “O surgi-
mento das chamas pode ocorrer, por 
exemplo, quando elementos combus-
tíveis como o carvão entram em atrito 
com os rolos no retorno da correia”, 
exemplifica.

Nesse sentido, a Superior desenvolveu 
uma borracha capaz de impedir o alas-
tramento do fogo. Utilizada no revesti-
mento de rolos de impacto e retorno, a 
novidade apresenta índices de abrasão e 
dureza compatíveis com os das correias, 
permitindo preservá-las. “Apesar de a 

BASEADO EM RADAR, SISTEMA DE MONITORAMENTO 
PROMETE APRIMORAR SISTEMAS DE CORREIAS
A Continental acaba de lançar o novo sistema Conti Load Sense, uma 
solução que mede o fluxo de material e promete aumentar a produção 
com correias transportadoras. Usando radar 2D (detecção e alcance 
de rádio) e tecnologias ultrassônicas, o sistema escaneia o material e 
a correia em diferentes ângulos, determinando a posição da carga e 
do equipamento. A correlação de dados é então usada para calcular o 
fluxo de volume, monitorar excessos e controlar a inclinação. 
Segundo a empresa, o sistema pode ser conectado à nuvem e processar 
dados através de um servidor web ou do portal de serviços e aplicati-
vo Conti+. “O risco de derramamento de material é determinado pelo 
monitoramento da posição da borda da correia em relação ao perfil 
do material”, explica Patrick Raffler, responsável por soluções digitais 
da Continental, que em outubro completa 150 anos de fundação. “O 
centro de gravidade e a distribuição da carga são monitorados ao longo 
de todo o comprimento da correia”, assegura.

Produtos são confeccionados com matéria-
prima adequada para manter a flexibilidade e 
resistência em qualquer tipo de operação

Solução mede o fluxo de 
material utilizando radar 2D e 
tecnologias ultrassônicas
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borracha ser um elemento naturalmen-
te combustível, conseguimos produzir 
uma solução que não permite a pro-
pagação das chamas”, destaca Rodrigo 
Trotta, gerente de contas da Superior, 
destacando que o produto possui resis-
tência a abrasão de 70 mm3, dureza de 
65 Shore A e temperatura de trabalho 
de 110°C. Apresenta, ainda, alongamen-
to de 400% e tensão de ruptura de 2,54 
kgf/mm2 — ambos valores muito próxi-
mos aos números verificados na borra-
cha comum. 

Certificada pela MSHA (Mine Safe-
ty and Health Administration) com 
classificação UL94 V-0, a borracha an-
tichamas foi submetida a testes práti-
cos rigorosos. Em ambiente controla-
do, um rolo recebeu revestimento de 
borracha comum e outra peça similar 
ganhou a proteção do modelo auto-
extinguível. Após serem submetidos a 
chamas de 700°C durante dois minu-
tos, o incêndio continuou na primeira 
amostra, mesmo depois que a fonte de 
calor deixou de existir. “Entretanto, no 
segundo o fogo rapidamente desapa-
receu”, diz Trotta.

MONITORAMENTO
A segurança com transportadores 

também pode ser aprimorada com 
o Sistema Vantage, uma tecnologia 
totalmente nacional concebida pela 
Superior. Nesse caso, o monitoramen-
to constante do equipamento é feito 
por meio de sensores embarcados no 
interior dos rolos. A inovação já foi 

aplicada em diversas mineradoras e 
portos no Brasil e nos EUA. “O moni-
toramento gera informações impor-
tantes para a manutenção preditiva, 
além de ajudar as equipes de inspe-
ção”, afirma Elton Junior Antonio, en-
genheiro de aplicação da Superior. 

Sistema com eletrônica 
embarcada transforma o rolo em 
ferramenta ativa de inspeção
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Saiba mais:
Áustria Comercial: www.austriacomercial.com.br
Continental: www.continental.com/en
Metso Outotec: www.mogroup.com/pt
Superior Industries: https://superior-ind.com/pt-br

DICAS PARA UM FUNCIONAMENTO CONFIÁVEL
Um dos pontos críticos na operação com transportadores é o cuidado com a correia, elemento 
de alto valor agregado que conduz o material manuseado do recebimento até a descarga. “Pre-
servá-la do desgaste e evitar seu rompimento é o principal fator de sucesso nas operações”, 
diz Alexandre Martins, gerente de negócios da Metso Outotec. Confira algumas dicas abaixo:

1 Minimizar altura de queda e prever de forma adequada a trajetória do material 
na alimentação e transferências do transportador

2 Alinhar a correia para evitar desgaste das bordas

3 Fazer o tensionamento de maneira adequada para garantir a flecha (SAG) entre 
os roletes e evitar escorregamento nos tambores

4
Operar o transportador com volume de material recomendado pela norma. Caso 
contrário, pode acarretar transbordamento e desgaste excessivo nos anéis dos 
roletes de retorno, no revestimento dos tambores, nos limpadores e na própria 
correia, além de gerar problemas de acúmulo de material e sobrecarga 

5 Recomenda-se acompanhamento permanente de raspadores e limpadores, para 
que a eficiência seja adequada

6
A eficiência também está atrelada ao ajuste de folga, desgaste das lâminas e 
controle de umidade e abrasividade, além da concentração de finos e estado de 
conservação da correia e suas emendas

Por meio da tecnologia, diz ele, é 
possível obter dados como a tem-
peratura dos rolamentos, além de 
vibração, rotação e eventuais tra-
vamentos. Com base nessas infor-
mações, o sistema calcula a vida 
útil de cada rolo, o que permite 
planejar substituições com até 90 
dias de antecedência. Situações 
críticas, que demandam reações 
rápidas, geram alarmes tanto via 
web quanto no aplicativo. Assim, 
os gestores têm acesso a relató-
rios periódicos e podem verificar 
remotamente o número de cada 
rolo, em qual transportador a 
peça está operando, quando foi 
instalada, a última vez que enviou 
dados e, ainda, seu tempo de uso.

Embarcados, os sensores são 
protegidos contra intempéries e 
impactos físicos provenientes da 
própria operação. Outra vanta-
gem é a autossuficiência, ou seja, 
o dispositivo gera a própria ener-
gia e dispensa baterias para fun-
cionar. Além de elevar a seguran-
ça, o Vantage atua como aliado da 
produtividade. De acordo com o 
engenheiro, o sistema se destaca 
dos sensores externos por conta 
da precisão ao disponibilizar in-
formações sobre desgaste, rota-
ção e trocas.

Enquanto a tecnologia gera in-
formações exatas a cada minuto, 
os dispositivos externos fazem a 
medição por meio de indução. “A 
temperatura interna demora para 
chegar ao lado de fora e fazer o 
alarme do sensor externo dispa-
rar”, comenta Antonio. “Esse tem-
po pode ser a diferença para se 
evitar um incêndio.”

CORREIAS TRANSPORTADORAS

De alto valor agregado, 
a correia exige atenção 
para evitar desgaste e 
rompimento
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Manutenção preditiva inclui monitoramento contínuo do estado dos componentes
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INDO ALÉM DOS 

CONSOLIDADOS SISTEMAS 

DE MONITORAMENTO E 

TELEMETRIA, SETOR DE 

MÁQUINAS PESADAS ADOTA 

NOVOS MODELOS DE 

SERVIÇOS COM O USO DE 

APARATOS TECNOLÓGICOS 

DIGITAIS

Por Antonio Santomauro

SERVIÇOS

ATENDIMENTO VIRTUAL 
CRESCE COM A PANDEMIA

Antes mesmo da pandemia, 
o uso das tecnologias digi-
tais já vinha evoluindo em 
todos os setores, desde a 

disponibilização remota de informa-
ções até o comércio eletrônico, pas-
sando pelos serviços de pós-venda, 
nos quais essas soluções já têm pre-
sença consolidada na entrega e assis-
tência técnica, qualificação profissio-
nal e comercialização de peças, entre 
outras atividades.

A novidade é que essas tecnologias 
já fundamentam até mesmo novos 
modelos de disponibilização dos ser-
viços, como é o caso do SAB (Serviço 
Autorizado Brasil), recém-lançado 
pela BMC e que, a partir de uma fer-
ramenta on-line, permite a diferentes 

profissionais concorrer pela mesma 
demanda de atendimento, ficando a 
cargo do cliente escolher o fornece-
dor ou aprovar o técnico indicado por 
algoritmo. “A escolha do técnico leva 
em conta características como conhe-
cimento técnico, qualidade dos aten-
dimentos anteriores, proximidade, 
preço e prazo de atendimento, entre 
outros parâmetros”, explica Alexan-
dre de Freitas, head do SAB.

Embora atue como concessionária 
da Hyundai, o grupo BMC não limita 
aos clientes da marca sul-coreana o 
acesso ao SAB, que também pode ser 
utilizado por usuários de outras mar-
cas, até mesmo concorrentes da pró-
pria Hyundai. “Já temos parceria com 
algumas marcas, que homologam os 
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técnicos para o atendimento de seus 
equipamentos”, diz Freitas. “E esta-
mos trabalhando para estender esse 
serviço para a Linha Verde.”

ATENDIMENTO
Ao menos em um horizonte visível, 

as tecnologias virtuais ainda não pre-
nunciam o fim do atendimento pes-
soal, indispensável especialmente na 
manutenção. “Os técnicos ainda pre-
cisam ir a campo”, lembra Rubens Pal-
mejan, diretor de pós-vendas da JCB 
Latino-América. A pandemia, ele res-
salta, apenas valorizou esse aparato 
tecnológico, que já se expandia antes 
da crise sanitária. 

Basta olhar os recursos hoje rele-
vantes para o atendimento virtual, 
como os sistemas de monitoramento 

e telemetria, que possibilitam diag-
nósticos e solução remota de alguns 
problemas (no caso da JCB, disponibi-
lizados na plataforma LiveLink). 

Porém, agora também se difundem 
no setor algumas ferramentas já cor-
riqueiras nas redes sociais, como o 
envio de vídeos para visualização de 
possíveis problemas nos equipamen-
tos. Isso ajuda os técnicos a chegarem 
mais preparados para a solução, até 
porque os clientes podem ter difi-
culdades para descrever o problema, 
como aponta Palmejan. “É um desafio 
aumentar a quantidade de reparos 
corretos já na primeira visita”, afirma. 
“E temos evoluído nesse quesito.”

Outra tendência no pós-venda é o 
avanço das tecnologias de e-commer-
ce, como acontece com a Tracbel. De 
acordo com Marcelo Maehara, diretor 

corporativo de serviços da empresa, o 
comércio eletrônico já responde por 
50% das vendas de peças da distri-
buidora no varejo. “Entre março de 
2020 e maio último, o faturamento 
on-line cresceu 20 vezes”, revela. “É 
um comportamento incomum em um 
segmento tradicionalista, que sempre 
priorizou o atendimento presencial.”

A digitalização dos processos favo-
receu também as vendas de serviços 
da Tracbel, que montou pacotes as-
sociando quantidades de horas de 
atendimento à oferta de peças. “Es-
ses combos foram inseridos em uma 
estratégia de distribuição de cupons, 
que além das revisões e preventivas 
previstas no plano de manutenção, 
permite ao cliente programar inter-
venções preditivas e corretivas”, ex-
plica Maehara.

Valendo-se de tecnologias como 
geoposicionamento e ordens digitais, 
entre outras, a Tracbel digitalizou in-
clusive a gestão da equipe de técnicos. 
“Agregamos mais transparência e agi-
lidade aos atendimentos”, destaca o 
diretor. “Mas tudo isso só tem valor se 
os processos forem implementados 
dentro de uma cultura lean.”

Atualmente, a evolução tecnológica 
também permite aprimorar – e mes-
mo customizar – o suporte aos clien-
tes. Esse é o objetivo da Sotreq com o 
lançamento, realizado no início deste 
ano, da nova área de Serviços e Con-
tratos para Construção, que presta 
suporte para a estrutura de serviços 
e pós-venda da empresa em quesi-
tos como oferta de produtos custo-
mizados a partir de informações da 
demanda dos clientes e seus planos 
de expansão. Produto, nesse caso, 
significa não apenas equipamentos, 
mas ainda pacotes de manutenção 
preventiva e trocas programadas de 
peças, entre outros itens.

Disponibilizada no sistema So-
treqLink, a conectividade dos equi-
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Ferramenta on-line recém-lançada permite a escolha de profissionais para o atendimento

Pandemia valorizou aparatos tecnológicos que já se expandiam no setor
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pamentos é valiosíssima para esse 
processo de aprimoramento e custo-
mização do suporte, ressalta Marcelo 
Leal, gerente de mercado para con-
tratos e serviços da unidade de cons-
trução da empresa. “Ainda é preciso 
avançar bastante na conectividade, 
até porque em muitas regiões do 
país o acesso a sinal de celular ainda 
é deficiente”, diz. “Por isso, estamos 
investindo também no desenvolvi-
mento de versões mais acessíveis de 
módulos de monitoramento por si-
nal de satélite.”

REMOTO E 
PRESENCIAL

Antes mesmo da pandemia, a uni-
dade de guindastes da Terex já es-
tava preparada para atendimentos 
remotos, assegura o gerente de de-
senvolvimento de negócios, Ricar-
do Beilke Neto. “Já contávamos com 
números gratuitos de telefone 0800 
e, hoje, temos também atendimento 
pelo WhatsApp e através de chat em 
nosso site”, detalha. 

Para a comunicação com distribui-
dores de outros países, prossegue 
Beilke, são utilizadas ferramentas de 
teleconferência, como apoio a técni-
cos que trabalham diretamente nos 
equipamentos. Tais tecnologias, toda-
via, não podem ser utilizadas indiscri-
minadamente: “Algumas atividades 
ainda exigem atendimento pessoal, 
como a entrega técnica de novos equi-
pamentos”, especifica.

Mesmo essa necessidade de aten-
dimento presencial é minimizada 
por tecnologias como o sistema 
operacional e de monitoramento de 
carga TEOS e o sistema de teleme-
tria e monitoramento T-Link, ambos 
disponíveis de série na nova linha 
de guindastes TRT. “Esse conjunto 
de ferramentas agiliza o suporte ao 
cliente e diminui os custos, além de 

reduzir o tempo de máquina parada”, 
garante Beilke. 

Do mesmo modo, as plataformas 
elevatórias da marca Genie já con-
tam com a solução de telemetria Lift 
Connect. Contudo, embora agilizem o 
atendimento e reduzam custos, essas 
tecnologias ainda não eliminam a ne-
cessidade de qualificação dos profis-
sionais de manutenção que, no caso 
de plataformas, é oferecida em maior 
escala pelas empresas que locam es-
ses equipamentos, cujos profissionais 

são treinados pela Terex. 
Especialmente após o surgimento da 

pandemia, as tecnologias virtuais ga-
nham espaço crescente na qualificação 
desses profissionais. De acordo com 
Rafael Antonio, gerente de pós-venda 
da Genie na América Latina, são solu-
ções cada vez mais bem-aceitas pelo 
mercado, em parte devido à eficácia 
na transmissão de conteúdos técnicos 
mais corriqueiros. “Para quem está 
chegando ao mercado e precisa de 
informações mais complexas, como 

Valendo-se de tecnologias on-line, empresas digitalizam a gestão da equipe de técnicos

Comércio eletrônico e autoatendimento têm participação cada maior nas vendas de peças no varejo
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Antes de lançar o modelo SAB de oferta de 
assistência técnica, o grupo BMC implemen-
tou um processo de terceirização, no qual 
auxiliou seus técnicos, antes contratados, a 
montar suas empresas e atuar como pessoas 
jurídicas. Atualmente, mais de 300 técnicos de 
todo o país oferecem seus serviços através da 
plataforma.
Além de reduzir os custos fixos da operação, o 
modelo beneficiou clientes e técnicos. “Antes de 
20 dias, o tempo médio de reparo caiu para 3,5 
a 4 dias”, destaca Alexandre de Freitas, head do 
SAB. “E os técnicos conseguem remuneração 
superior ao salário pago anteriormente.”
Todos os técnicos, ressalta Freitas, são homo-
logados pela BMC, que mantém uma equipe 
interna de engenharia para acompanhar os 
atendimentos. Mas alguns clientes, reconhece 
o profissional, ainda olham com desconfiança 
para os profissionais terceirizados, conside-
rando-os menos capacitados. “Nosso desafio 
é mostrar que essa percepção é incorreta”, 
pondera o especialista, destacando que muitos 
clientes aprovaram o novo modelo ao consta-
tarem como agiliza o atendimento. “O cliente 
pode inclusive escolher um técnico no qual tem 
mais confiança”, ressalta. “E muitos clientes já 

nos pedem para homologar técnicos que estão 
próximos deles.”
A despeito disso, a terceirização do atendi-
mento técnico ainda não encontra unanimi-
dade no setor. A JCB, por exemplo, trabalha 
apenas com técnicos contratados pela rede 
de distribuição, atualmente composta por 12 
empresas, que disponibilizam 52 pontos de 
atendimento. “Com isso, temos uma gestão 
completa da equipe, com informações sobre o 
nível de capacitação de cada técnico”, acen-
tua Rubens Palmejan, diretor de pós-vendas 
da JCB Latino-América. “E asseguramos que 
os técnicos sigam os requerimentos, tanto os 
nossos como os de nossos distribuidores.”
Também a Tracbel ainda não terceiriza os servi-
ços de pós-venda, ao menos por enquanto. Mas 
a empresa não descarta uma futura adoção do 
modelo, avaliando criteriosamente quando – e 
se – irá valer-se dele. Até o momento, a distri-
buidora terceiriza atividades como a logística 
das peças para empresas capazes de oferecer 
maior abrangência e agilidade nesse serviço. 
“Estamos estudando outras possibilidades, 
mas somos criteriosos para entregar sempre 
mais e melhor”, ressalta Marcelo Maehara, 
diretor de serviços da Tracbel.

Saiba mais:
BMC: https://bmchyundai.com.br
JCB: www.jcb.com/pt-br
Sotreq: https://sotreq.com.br
Terex: www.terex.com/pt-br
Tracbel: www.tracbel.com.br

TERCEIRIZAÇÃO DE SERVIÇOS AINDA 
NÃO É UNANIMIDADE NO SETOR

procedimentos de calibração, por 
exemplo, ainda é necessária uma qua-
lificação presencial”, ressalta.

Até por isso, no 1º semestre deste 
ano a maioria das ações de treina-
mento realizados pela Genie na Amé-

rica Latina foi presencial, apesar do 
avanço das tecnologias digitais. “Nos 
últimos dois anos houve grande reno-
vação das equipes dos clientes”, justi-
fica Antonio, destacando que a Genie 
relançou sua plataforma de e-com-

merce de peças durante a pandemia. 
“Esse canal já gera uma grande movi-
mentação de clientes”, relata.

QUALIFICAÇÃO
Por falar em qualificação, a prepa-

ração de profissionais de pós-venda 
também vem sendo profundamente 
impactada pelas tecnologias virtuais. 
A JCB, por exemplo, criou durante a 
pandemia um programa de videoau-
las e organizou treinamentos on-line 
para os técnicos. “Isso mostrou- se 
muito útil, pois a qualificação da mão 
de obra é um grande desafio do pós-
-venda”, diz Palmejan. 

Nesse aspecto, Maehara, da Tra-
cbel, tem opinião similar. “Atual-
mente, o maior desafio em nosso 
negócio é aumentar os quadros de 
técnicos em um cenário de deman-
da elevada”, ele observa, apontan-
do o ensino à distância como uma 
ferramenta capaz de colaborar para 
a superação dessa dificuldade. “Es-
tamos desenvolvendo ferramentas 
de suporte remoto, mas o desafio 
ainda é a qualidade e cobertura de 
sinal no campo”, ressalva.

Para Leal, da Sotreq, as tecno-
logias de relacionamento virtual 
tornaram-se úteis na qualificação 
por proporcionarem redução de 
custos e aumento da escala. Essas 
tecnologias, ele comenta, permitem 
a disponibilização de conteúdos de 
qualidade bastante elevada. Mas, 
passada a fase mais aguda de dis-
tanciamento, constatou-se que tal-
vez ainda sejam insuficientes. “Pre-
cisamos fortalecer um pouco mais a 
parte prática, e estamos trabalhan-
do para isso”, finaliza Leal. 

Mesmo com o avanço do digital, atividades como treinamentos ainda exigem atendimento pessoal
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CELEBRANDO 65 ANOS NO PAÍS, A SCANIA REFORÇA AS OPERAÇÕES E ACELERA 

NA TRANSIÇÃO DE DESCARBONIZAÇÃO DO TRANSPORTE COM INVESTIMENTOS 

DE R$ 4 BILHÕES NOS ÚLTIMOS OITO ANOS

JORNADA 
DE EVOLUÇÃO

EMPRESA

Desde a introdução do pri-
meiro articulado até os 
novíssimos caminhões 
movidos a gás natural, a 

Scania Brasil impulsiona o ecossiste-
ma de transportes no Brasil. Presente 
há 65 anos no país, data devidamente 
comemorada em 2 de julho, a monta-
dora foi uma das primeiras a ouvir a 
demanda da sociedade por novas so-
luções tecnológicas, redirecionando o 
foco de atuação para metas cada vez 
mais responsáveis, em especial no âm-
bito ambiental.

No decorrer do tempo, esse com-
promisso fez com que a empresa de 
origem sueca atualizasse sua forma de 
trabalhar e, principalmente, desenvol-
ver os produtos. Como lembra Chris-
topher Podgorski, presidente e CEO 
da Scania Latin America, a jornada de 
sustentabilidade foi iniciada em 2016, 

com o lançamento global da Nova Ge-
ração de Caminhões na Europa, acom-
panhada pelo primeiro ônibus nacio-
nal movido a GNV e/ou biometano.

Hoje, a marcha continua viva e inten-
sa. “Desde 1957, quando a empresa se 
instalou no país no bairro do Ipiranga 
(SP), e depois – em 1962 – com a fábri-
ca localizada em São Bernardo do Cam-
po, a jornada de evolução foi marcada 
pelo pioneirismo e coragem”, afirma.

 Olhando para o passado, o executi-
vo ressalta como “é marcante que um 
grupo sediado na Suécia apostasse no 
Brasil mesmo em uma época com pou-
cos recursos, em especial de comunica-
ção”. “Mas nossa história no país tam-
bém evoluiu com o tempo, partindo da 
fabricação de 162 veículos e um grupo 
de apenas 500 colaboradores na plan-
ta de SBC para hoje, quando contamos 
com capacidade de 30 mil veículos e 

contamos com cerca de 4.800 colabo-
radores”, compara Podgorski.

CICLO EVOLUTIVO
Mostrando a importância do merca-

do brasileiro, o maior do mundo para 
a marca, o executivo considera natural 
que a empresa continue investindo 
pesado em ampliação e modernização 
das atividades industriais no país. 

Entre 2016 e 2020, a Scania Brasil 
contou com o mais significativo inves-
timento já realizado nas operações no 
país, com um volume em torno de R$ 
2,6 bilhões de reais, que foram apor-
tados na planta, na rede de concessio-
nários e, ainda, na introdução da nova 
geração de caminhões – NTG.

No momento, informa Podgorski, a 
empresa está exatamente no meio de 
um ciclo de investimentos que iniciou 
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em 2021 e vai até 2024, que consis-
te em um montante de R$ 1,4 bilhão, 
recursos por sua vez dedicados à atu-
alização e modernização do parque 
industrial e desenvolvimento de tec-
nologias alternativas de propulsão.

Esse ciclo de investimentos também 
contempla a implementação de uma 
nova fábrica de motores, na verdade 
uma ampliação da fábrica original, 
que contava com 22 mil m² e agora 
passa a 40 mil m², onde serão produ-
zidas duas gerações de propulsores si-
multaneamente, assim como projetos 
ligados ao desenvolvimento de novas 
soluções como o novo Centro de Pes-
quisa e Desenvolvimento e a Estação 
de Tratamento de Água. “A Estação de 
Tratamento reduz o consumo de água 
em 60%, recolocando no circuito 85% 
de água já tratada, mas isso é apenas 
uma das contribuições que devemos 
fazer para o nosso planeta”, pondera.

De fato, os recursos investidos tam-
bém estão voltados para a adaptação 
dos caminhões às normas de emissão 
Proconve P8, do Programa de Contro-
le da Poluição do Ar por Veículos Au-
tomotores, equivalente à tecnologia 
Euro 6 e que começa a valer no país a 
partir de janeiro de 2023. Segundo o 
executivo, os motores a gás e biometa-
no da Scania já atendem tecnicamen-
te aos níveis de emissões de poluen-
tes do programa. “Além de já termos 
iniciado a entrega desses produtos 
contemplando a norma que entrará 
em vigor no próximo ano, também já 

estamos em fase de testes de veícu-
los eletrificados, tanto ônibus quanto 
caminhões, na planta de São Bernar-
do do Campo”, afirma. “Em um perío-
do de oito anos, investimos 4 bilhões 
de reais no país, esse fator mostra o 
quanto acreditamos no mercado bra-
sileiro e no ecossistema de transporte 
no Brasil.” 

DESCARBONIZAÇÃO
Em 2020, a montadora tornou-se 

a primeira fabricante de veículos co-
merciais do mundo a ter suas metas 
climáticas aprovadas pela Science 
Based Targets initiative (SBTi). Para 
tanto, Podgorski explica que foram 
estabelecidas duas metas até 2025, 
tendo como base os dados de 2015, 
que consiste em reduzir a emissão de 
gases de efeito estufa das operações 
industriais e comerciais do grupo em 
50% a cada década, tanto em emis-
sões próprias como de energia adqui-
rida, além de reduzir em 20% as emis-
sões de carbono equivalente na frota 

circulante e nas que serão agregadas 
futuramente, com foco nas emissões 
indiretas. “Vivemos em um ecossiste-
ma de transporte e logística que é um 
dos grandes emissores de gases de 
efeito estufa”, reconhece o executivo, 
citando que os modais de transporte 
contribuem com 14% das emissões 
e que, especificamente no Brasil, 8% 
dessas emissões são referentes ao 
transporte rodoviário. “Sabemos que 
somos parte do problema, mas desde 
2016 demos os primeiros passos para 
sermos parte da solução”, diz. “A des-
carbonização do setor não é algo po-
liticamente correto a se fazer, mas sim 
uma necessidade.”

Na mesma linha, o vice-presidente e 
agora ex-diretor-geral das operações 
comerciais da Scania no Brasil, Fábio 
Souza, ressalta que, em três anos, 36 
mil veículos da nova geração de ca-
minhões foram colocados para rodar 
no país. Com foco em combustíveis 
alternativos e renováveis, essa frota 
ingressante resultou em uma redução 
de 20% no consumo de combustível, 

Iniciada em 1957, a história da Scania no Brasil começa com a fabricação de 162 veículos e um grupo de 500 colaboradores na planta de São Bernardo do Campo (SP)

Caminhão comemorativo de 65 anos tem edição limitada de 265 unidades
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MONTADORA TEM NOVA LIDERANÇA NO BRASIL
A Scania Brasil terá novas mudanças no corpo diretivo. O atual vice-presidente e diretor-
-geral das operações comerciais no Brasil, Fábio Souza, passa a integrar a Navistar, do 
Grupo Traton, conglomerado do qual a Scania faz parte. Souza, cuja base será nos Esta-
dos Unidos, entrega o bastão para Silvio Munhoz, atual diretor de vendas de soluções 
da Scania no Brasil. “Os novos desafios são muito bem-vindos e me motivam a colocar o 
cliente, ainda mais, em primeiro lugar em nossas decisões”, diz Munhoz.

Saiba mais:
Scania: www.scania.com/br

gerando a diminuição de 78 mil to-
neladas de carbono emitidas na at-
mosfera. “As pessoas pensam que tec-
nologias como veículos elétricos ou 
movidos a hidrogênio ou a gás ainda 
estão no futuro, mas a transformação 
está acontecendo no presente, e já es-
tamos entregando resultados hoje”, 
comenta.

A agenda de sustentabilidade da 
fabricante continua ativa, assegura 
Souza, “como mostra a recente ven-
da de mais de 600 unidades de cami-
nhões a gás e a comercialização dos 
cinco primeiros caminhões movidos 
a GNL, além da apresentação do pri-
meiro caminhão autônomo da Nova 
Geração para transbordo, realizada 
na Agrishow 2022”.

SÉRIE ESPECIAL
Em comemoração aos 65 anos no 

mercado brasileiro, a Scania apresen-
tou uma série especial customizada, 
composta pelos modelos pesados RH 
450 4x2 e 6x2 (de 450 cv de potên-
cia) e RH 540 6x4 (de 540 cv), com 
motores de 13 litros Euro 5, que de-
senvolvem torques de 2.350 Nm entre 
1.000-1.300 rpm e 2.700 Nm entre 
1.000-1.350 rpm, respectivamente. 
Com 265 unidades previstas, a edição 
comemorativa é limitada, com uma 
oferta de, no máximo, dois veículos 
por CNPJ.

De acordo com Silvio Munhoz, novo 
diretor-geral das operações comer-

ciais da Scania no Brasil, além da venda 
tradicional do produto personalizado, 
a Scania também disponibilizará um 
kit para quem já adquiriu caminhões 
que serão entregues entre agosto e se-
tembro, possibilitando transformá-los 
na edição especial. “Estamos com uma 
carteira de pedidos grande e, dessa 
forma, a produção para os próximos 
meses já está vendida”, afirma Mu-
nhoz. “Por isso, pensamos em desen-
volver esse kit, para que possamos ter 
o caminhão comemorativo rodando 

nos próximos meses.”
O kit da edição comemorativa conta 

com teto alto, defletores, saia lateral, 
pintura na cor Nardo Gray exclusiva 
e customizada na saia lateral, nos pa-
ralamas e retrovisores, além de faróis 
de milha no teto e na grade, geladeira, 
faróis H7, climatizador e rodas de aço 
preta, incluindo ainda o Pacote Clássi-
co (customizável) da marca.

A montadora evoluiu através das décadas até os tempos atuais, com 4.800 colaboradores que mantêm uma operação capaz de produzir 30 mil veículos/ano

Silvio Munhoz é o novo diretor-geral das operações comerciais da montadora no Brasil
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A ERA DAS MÁQUINAS 

A evolução dos 
guindastes de torre
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Durante a Revolução Industrial, o 

rápido crescimento das cidades 

provocou profundas alterações 

na estrutura urbana, inicial-

mente na maioria das nações europeias 

e, posteriormente, também nos Estados 

Unidos e no resto do mundo.

A possibilidade de construção de 

edifícios em concreto armado criou uma 

demanda por dispositivos eficientes de iça-

mento de cargas, que se juntou ao desejo 

de colocar as tecnologias de guindastes a 

serviço da construção, mas em um ritmo 

bem mais lento.

Contudo, os alcances e capacidades 

eram bastante limitados. Características 

como alcance de 1,35 m e capacidades 

de 1 a 4 t, por exemplo, trazidas em um 

guindaste produzido por Carl Peschke, 

eram comuns. Da mesma maneira, as 

lanças eram curtas (de 3 a 10 m), o que 

era compensado pelo deslocamento de 

todo o conjunto ao longo de trilhos, com 

evidentes limitações.

Por sua vez, os limites de momento não 

eram considerados nos projetos e, por isso, 

ocorriam muitos acidentes, particularmen-

te quando o balanço da carga ficava fora 

de controle.

GÊNESE
A utilização massiva dos guindastes de 

torre só viria a ocorrer nos anos 50. Até lá, 

houve alguma oferta, como a da empresa 

Voss & Wolter, na Alemanha, que produzia 

e alugava guindastes de 2 a 5,5 t com 

locomoção sobre trilhos.

Guindastes com capacidade até 10 t, 

lança inclinada (luffing jib, similar aos derri-

cks) até 30 m e altura de elevação até 22 m 

passaram a ser produzidos pela Deutsche 

Maschinenbau, antecessora da Demag. 
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Este modelo liffing jib da Liebherr acompanhava a 
altura do edifício conforme a construção avançava
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A MAN e a Krupp também ofereceram 

máquinas sobre trilhos com giro e altura 

de elevação até 55 m.

Na feira de Leipzig de 1913, a empre-

sa alemã Julius Wolff – que produzia 

guindastes desde 1898 e viria a se tor-

nar um dos maiores fabricantes mun-

diais desses equipamentos – ganhou 

a medalha de ouro com um modelo 

inovador de lança inclinada, cujas pri-

meiras unidades foram vendidas ainda 

durante o evento.

Com o passar do tempo, essas máqui-

nas continuaram pesadas, caras e difí-

ceis de montar. Os primeiros guindastes 

de torre eram usados principalmente 

em grandes obras, como barragens, 

pontes e ferrovias.

Além disso, a Segunda Guerra 

Mundial reduziu significativamente as 

possibilidades de evolução da indústria, 

uma vez que, em 1945, a maior parte 

das fábricas estava em ruínas. A Wolff, 

por exemplo, teve suas instalações 

totalmente destruídas e só conseguiu 

reiniciar a produção em 1948, ainda 

assim usando projetos antigos.

A empresa produzia guindastes de 

lança inclinada com capacidades de 15 

a 60 t e giro na parte superior da torre. 

Outros fabricantes, como Peschke, 

Kaiser e BHS, mantinham o giro na 

parte inferior da torre. Em geral, foi 

dada prioridade à facilidade e rapidez 

de montagem.

Porém, não se pode falar de guindas-

tes de montagem rápida sem citar Hans 

Liebherr (1915-1993). Consciente das 

dificuldades de montagem e desmon-

tagem dos guindastes usados na cons-

trução, o inventor alemão fabricou um 

modelo para uso próprio, com lança de 

Em 1913, este guindaste produzido pela Julius Wolff Co. 
era considerado um equipamento revolucionário pela rapidez na 
montagem
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16 m e capacidade de uma tonelada, que 

foi apresentado na Feira de Frankfurt em 

1949. Esse modelo deu início a uma série, 

da qual também fizeram parte os modelos 

TH 3.6, 6, 8, 10, 14 e 28.

DESENVOLVIMENTO
O final da década de 50 deu início ao 

período áureo dos guindastes de torre com 

lança inclinada, que dominaram a constru-

ção de edificações na época. Os problemas 

de locomoção foram simplificados e os 

mecanismos de acionamento permitiam a 

mudança do ângulo da lança com carga, o 

que aumentou a produtividade e a eficiên-

cia da operação.

Em 1953, foi lançado o primeiro guin-

daste da marca Peiner, que fez bastante 

sucesso. Com valores impressionantes 

para a época, seus modelos tinham giro na 

parte inferior da torre, lança até 60 m com 

capacidade de 10 t e altura de elevação 

que chegava a 81 m.

Nessa época, a configuração de lança 

horizontal com trolley foi abandonada 

pela maioria dos fabricantes, fazendo 

com que os equipamentos com lança 

inclinada dominassem o mercado nos 20 

anos seguintes.

A Liebherr foi umas das fabricantes 

que obteve grande expansão na época, 

sendo que os modelos 14A e 25A foram 

os primeiros da indústria a trazerem um 

sistema de elevação da torre (“telescopa-

gem”) por cabos.

Nessa mesma época, a Hilgers AG Vögele 

lançou o primeiro guindaste ascensional, 

um conceito depois seguido por Schwing, 

Peiner, Liebherr e outros. O guindaste era 

inicialmente montado no solo e, após a 

construção dos dois primeiros andares, ins-

talado em bases que se apoiavam nas pare-

des internas do poço do elevador, subindo 

à medida que a construção progredia.

Nessa altura, as áreas de obra estavam se 

tornando extremamente confinadas e fre-

quentemente próximas de ruas com movi-

mento. Como o deslocamento sobre trilhos 

era limitado e caro, os fabricantes voltaram 

a produzir guindastes fixos com lança hori-

zontal e trolley, com alturas operacionais de 

até 80 m sob o gancho, que conseguiam 

cobrir toda a área da edificação.

Com capacidade de 1.250 kg, o modelo 

Schwing KTK 25 foi uma solução bastante 

econômica. Era ancorado nos três últimos 

andares do edifício, tendo, portanto, uma 

torre curta, além de utilizar uma lança com 

10 m. Logo depois, seriam lançados modelos 

maiores (KTK28, 32 e 42), que tinham capaci-

dade para elevar até 1.400 kg a 30 m de raio, 

enquanto outros pela primeira vez utilizaram 

dispositivos elétricos de detecção de sobre-

carga, como os modelos da EWK.

Nesse processo, a Peiner lançou um 

guindaste sobre trilhos que chamou a 

atenção por seu porte, com altura sob o 

gancho de 101 m e velocidade de elevação 

de 70 m/min. A Wolff, que produzia esses 

equipamentos desde 1917, lançou o mo-

delo 28 H, que ia para o canteiro montado 

e cuja torre era “desdobrada” através de um 

sistema de cabos.

DIVERSIFICAÇÃO
Na década de 60, os guindastes evoluí-

ram ainda mais, ganhando maior capaci-

dade, torres com “telescopagem” e novos 

sistemas de controle, entre outros. Na 

época, surgiram máquinas com o giro na 

parte superior ou na inferior, configurações 

com trolley ou com lança inclinada.

As empresas produtoras compreendiam, 

entre outras, Peiner, Liebherr, Reich, Potain, 

Edilmac, Funchi-Milanesi, Hilgers, Pingon, 

Pinguely, Raimondi, Schwing, Sumitomo e 

Wolff, que produziam guindastes de mon-

tagem rápida para todo tipo de trabalho.

O modelo 30/30 da Liebherr foi um dos 

primeiros guindastes com trolley e sistema 

de “telescopagem” da torre. Na Dinamarca, 

a Kroll lançou um de seus produtos mais 

vendidos, o K 44 D, com lança até 34 m, 

giro na parte inferior da torre, capacidade 

de 1.300 kg e altura até 32 m. 

Os guindastes continuaram a crescer 

na década de 70, quando foi produzido 

pela Kroll o K1000, o maior guindaste do 

mundo na época, do qual foram fabricadas 

somente 20 unidades. E, nos anos 80, os 

Estados Unidos também começaram a usar 

essa tecnologia.

Na década de 80, a Kroll produziu 15 

unidades do modelo K10000 e projetou o 

K25000, que teria capacidade de 400 t num 

raio de 57 m e de 200 t até um raio de 88 

m e altura de 87 m, podendo operar com 

ventos de até 20 m/s.

A Potain seguiu o mesmo caminho com 

o modelo MD 2200, que tinha altura máxi-

ma de 124 m sob o gancho, 80 m de raio e 

capacidade de 24 t a 41,7 m. Posteriormen-

te, a empresa projetou o MD22500, capaz 

de elevar 180 t num raio de 98 m ou 360 t a 

62,5 m, que não chegou a ser fabricado.

Leia na próxima edição:  
O apogeu das motoniveladoras

Por volta de 1949, Hans Liebherr apresentou ao 
mercado um guindaste de torre com desmontagem 

facilitada, que era rebocado até o canteiro por 
caminhão e depois montado sobre trilhos
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DISPOSITIVOS ELETRÔNICOS 

CONTRIBUEM PARA A 

EFICIÊNCIA HIDRÁULICA DO 

EQUIPAMENTO AO PERMITIREM 

O AJUSTE DE PARÂMETROS 

DE PRESSÃO E VAZÃO, MAS 

TAMBÉM REQUEREM ATENÇÃO 

81AGOSTO/2022

A GESTÃO DAS TECNOLOGIAS 
DE ACIONAMENTO

T ransmitindo força por meio de 
fluídos, o sistema hidráulico se 
encarrega dos movimentos em 
qualquer tipo de máquina, ar-

ticulando em conjunto todos os segmentos 
dos cilindros hidráulicos que compõem a 
estrutura articulada. Nesse campo, a ele-
trônica embarcada exerce uma função 
primordial, que gerencia os acionamentos 
hidráulicos do equipamento, trazendo van-
tagens – quando sua gestão é bem-exe-
cutada – como diminuição de vazamentos, 

melhor controle operacional e necessidade 

reduzida de reposição de peças. Tudo isso, 

é claro, se traduz em redução de custos.

Mas para o bom funcionamento de qual-

quer máquina, também é necessário aten-

tar-se àquilo que não se vê de forma tão 

aparente. É o caso do sistema hidráulico, 

essencial para que a máquina execute mo-

vimentos de forma precisa, com estabilida-

de e sem interrupções, obtendo a execução 

perfeita para a qual foi projetada.
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PRESSÃO E VAZÃO 
Basicamente, os sistemas hidráulicos po-

dem ser definidos como tecnologias de acio-
namento responsáveis pela totalidade dos 
movimentos das máquinas, como giro, escava-
ção e carregamento de material. Com o avan-
ço mais recente da eletrônica, os maquinários 
mais complexos, como escavadeiras, passaram 
a contar com novos e poderosos recursos, que 
indicam modos mais eficientes de operação ao 
equipamento ou otimizam o consumo de com-
bustível de acordo com o nível de severidade 
ao qual o equipamento é submetido, dentre 
inúmeros outros benefícios.

Para o engenheiro de serviços da Komatsu, 
Vitor Leite, os módulos eletrônicos se tornaram 
vitais no gerenciamento da máquina ao, por 
exemplo, permitirem o ajuste de parâmetros 
de pressão e vazão, estabelecidos conforme 
a especificação dos implementos hidráulicos 
utilizados. De acordo com o especialista, “com 
poucos toques no painel o próprio operador 
consegue ajustar os parâmetros de trabalho 
a fim de obter o máximo de desempenho do 
conjunto, sem a necessidade de intervenção 

mecânica de um técnico ou equipe de su-
porte”. “A presença de recursos eletrônicos 
contribui para a redução de acionamentos 
hidráulicos”, ele prossegue, “o que resulta em 
melhor controle operacional e redução de va-
zamentos, além de menores gastos com peças 
no dia a dia das operações”.

Quando os controles não possuem recursos 
eletrônicos (como sensores, válvulas e central 
eletrônica) o gerenciamento dos movimentos 
hidráulicos passa a ser mecânico. Em geral, os 
atuadores – dispositivos responsáveis por pro-
duzir movimento – se dividem em três tipos: 
mecânicos, hidráulicos e elétricos, sendo mais 
comuns os mecânicos (atuados por varão) e 
hidráulicos (atuados por servo-hidráulico).

De modo bastante esquemático, uma bom-
ba hidráulica gera a vazão de óleo, geren-
ciando através de válvulas os movimentos da 
máquina no Comando Hidráulico (Distribui-
dor). “Sem os dispositivos eletrônicos, todo 
o controle de acionamento dos atuadores 
(como cilindros e motores hidráulicos) e aces-
sórios (como rompedores e garras) é feito pelo 
operador, com limitação da capacidade do 

equipamento”, observa o especialista. “Des-

sa forma, todo o acionamento se dá por ação 

mecânica e o controle depende da habilidade 

de cada um.”

Outro método para limitar a atuação dos 

componentes, continua Leite, é o chamado 

ajuste mecânico, “através de ajustes de limi-

tes ou instalação de travas ou limitadores nos 

atuadores”, ele explica.

Dispositivos eletrônicos 
permitem ganhos de precisão 
nos movimentos dos 
equipamentos
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EQUILÍBRIO 
O gerente de suporte ao produto da New 

Holland Construction para a América do Sul, 
Paulo Sérgio Cassimiro, destaca que os dispo-
sitivos eletrônicos permitem que os equipa-
mentos trabalhem com pressões hidráulicas 
maiores, com ganhos de precisão nos movi-
mentos e mais força de trabalho, resultando 
em maior controle do sistema. “Uma das 

grandes vantagens é a maior eficiência dos 
movimentos do equipamento com menor con-
sumo de combustível”, explica.

Em resumo, se o equipamento necessita de 
mais força e velocidade de trabalho, a bomba 
hidráulica é ajustada eletronicamente para 
gerar a vazão hidráulica necessária. Quando 
há maior esforço do motor diesel, o consumo 
de combustível é maior. “Mas quando estiver 
trabalhando numa condição menos severa, a 
bomba hidráulica é ajustada, reduzindo a vazão 
de óleo hidráulico, com menos esforço do motor 
e menor consumo de diesel”, conta Cassimiro.

Além de controlar os atuadores proporcio-
nalmente ao tipo de trabalho exigido, os senso-
res também trazem outra vantagem no monito-
ramento, assim como na capacidade de apontar 
potenciais falha no sistema. “Os sensores ele-
trônicos têm a capacidade de monitoramento 
e de controlar proporcionalmente os atuadores, 
além de definir, por exemplo, a melhor curva de 
vazão de um sistema hidráulico para um con-
trole de potência”, explica Marcos Romani, es-
pecialista em treinamento técnico da JCB.

O recente aprimoramento dos controles ele-
trônicos, comenta o especialista da JCB, tem 

sido de grande importância para a mecânica 
pesada atual. Esses controles são vistos como 
“responsáveis pela adequação e equilíbrio en-
tre potência e consumo de combustível, devi-
do à capacidade de oferecer controles propor-
cionais e monitoramento preciso em sistemas 
hidráulicos, mecânicos e motores”.

Outra vantagem da eletrônica embarca-
da em sistemas hidráulicos, retoma Leite, da 
Komatsu, é tornar possível um maior controle 
sobre os atuadores dos equipamentos, princi-
palmente em operações que exigem controle 
fino das diferentes funções do maquinário. 
“Em operações como içamento de cargas ou 
acabamento, por exemplo, a eletrônica permi-
te ao operador um controle ajustado sobre o 
equipamento, garantindo maior qualidade na 
realização do serviço”, afirma o especialista.

A eletrônica também traz benefícios para a 
equipe de atendimento. “Quando ocorre uma 
falha no sistema hidráulico, o sistema eletrônico 
é capaz de apontá-la no painel do equipamen-
to, no momento exato da ocorrência, permitin-
do a atuação da equipe de suporte técnico no 
ponto em que a falha foi detectada”, aponta 
Leite, destacando que, nos equipamentos da 

Controle de potência é 
feito com regulagem da curva 
de vazão do sistema hidráulico

Sistemas integrados realizam o acompanhamento e a parametrização da operação a partir de sensores
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Saiba mais:
JCB: www.jcb.com/pt-br
Komatsu: www.komatsu.com.br
New Holland Construction: construction.newholland.com

USO INTENSIVO PODE ACARRETAR PROBLEMAS
Associada a um sistema hidráulico efi-
ciente, a eletrônica proporciona mais 
rapidez e precisão a equipamentos 
móveis, além de possibilitar módulos 
de operação distintos para cada tipo 
de serviço, com diferentes ajustes de 
pressão e vazão. Porém, a manutenção 
desses sistemas demanda cuidados 
especiais, evitando inconvenientes. 
O uso intensivo de implementos, por 
exemplo, pode levar o sistema ao seu 
limite máximo de pressão, eventual-
mente provocando superaquecimento 
de óleo e perda de viscosidade. Nesse 
caso, o indicado é reduzir pela meta-
de o intervalo de troca de óleo, além 
de dar atenção especial à filtragem e 
realizar as trocas nos prazos pré-esta-
belecidos no manual da máquina.

Komatsu, o sistema integrado EMMS (Elec-

tronic Monitoring Machine System) realiza o 

acompanhamento de todos os atuadores a par-

tir de sensores instalados no equipamento. “Se 

os sensores interpretam deficiência em algum 

atuador da máquina, o técnico consegue obter 

detalhes sobre a falha encontrada e propor o 

reparo adequado para o problema”, acentua.

CUIDADOS
De fato, os dispositivos eletrônicos tornam 

o gerenciamento hidráulico mais eficiente e 

garantem maior disponibilidade do equipa-

mento. No entanto, também podem surgir 

problemas mesmo nesse sistema ajustado. Os 

mais comuns são relacionados a danos físicos 

de sensores, que não permitem à máquina 
fazer uma leitura apurada. “Por isso, é impor-
tante ficar atento quando realizar interven-
ções no sistema eletrônico, principalmente na 
desmontagem e remontagem de conectores e 
fiação”, orienta Leite.

Além disso, nunca é demais lembrar que 
a instalação de dispositivos elétricos extras 
no equipamento, quando necessária, deve 
ser feita seguindo as orientações do fabri-
cante. “Dessa maneira, evita-se a perda de 
sinal na linha de cada sensor, fazendo com 
que o sistema integrado da máquina rece-
ba o sinal exato dos sensores”, comenta o 
especialista da Komatsu.

Segundo Romani, da JCB, o mau-contato 
elétrico é uma das principais ameaças ao sis-

tema eletrônico, que também é suscetível à 
presença de umidade e temperatura elevada, 
bem como à lavagem excessiva. “Para evitar 
problemas com temperaturas e ambientes 
hostis ao sistema eletrônico é comum que os 
fabricantes do setor adotem as normas IP69K, 
que definem parâmetros para a proteção de 
sistemas eletrônicos”, informa.

Essas diretrizes indicam o grau de proteção 
do produto contra a intrusão de partículas só-
lidas e de líquidos, ele explica, sendo que o 
IP69K representa o grau máximo de proteção 
que o equipamento ou motor podem resistir 
à penetração de poeira, jatos d’água, vapor 
de alta pressão (100 bar) e alta temperatura 
(80°C), de diferentes ângulos. “Dessa forma, 
é importantíssimo verificar o IP do produto 
quando se trata do ambiente em que irá tra-
balhar, evitando danos, irregularidades e, até 
mesmo, riscos de contaminação’, diz. 

Outro ponto a levar em consideração, ressal-
ta o especialista da Komatsu, é que esses siste-
mas, apesar de eletrônicos, estão estreitamente 
ligados ao sistema hidráulico do equipamento. 
Sendo assim, ele orienta, é importante seguir 
as recomendações de manutenção preventiva 
indicadas ao sistema hidráulico. “Isso permite 
a exatidão entre o que é medido e comandado 
pelos dispositivos eletrônicos e o que realmen-
te é entregue por componentes como bombas, 
motores e cilindros, de acordo com o projeto do 
equipamento”, frisa Leite.

Por fim, um cuidado preventivo recorrente é 
se atentar quanto à integridade dos conecto-
res de sensores, solenoides, potenciômetros e 
demais instrumentos. Sempre que for realiza-
da uma manutenção, é extremamente impor-
tante que a fiação seja devidamente fixada e a 
conexão bem presa, a fim de evitar folgas. “As 
folgas nesses dispositivos podem favorecer 
erros de leitura e, assim, não ser informada a 
real situação dos mecanismos do equipamen-
to”, conclui o engenheiro de serviços.

Danos físicos dos sensores impedem a 
máquina de fazer uma leitura apurada dos sinais

Uso intensivo de implementos pode levar ao 
limite máximo de pressão do sistema
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“O MERCADO BRASILEIRO 
DEVE LICENCIAR 140 MIL 

CAMINHÕES EM 2022”

Presente há 65 anos no Brasil, a Mercedes-Benz se posiciona 
como uma marca que busca acompanhar as tendências do mer-
cado, com soluções voltadas para a realidade local e de acordo 
com a evolução do mercado de caminhões para transporte de 
cargas no país. 

Em entrevista exclusiva concedida à Revista M&T, o vice-
-presidente de vendas e marketing para caminhões e ônibus 
da Mercedes-Benz do Brasil, Roberto Leoncini, explana sobre 
esse e outros pontos, como a participação de mercado atual 
da montadora, as principais tendências tecnológicas do setor e 
as expectativas comerciais para o mercado brasileiro em 2022. 

Formado em Engenharia Mecânica pela Universidade Meto-
dista de Piracicaba e pós-graduado em Negócios pela Universi-
dade de Irvine, na Califórnia, Leoncini também tem MBA em ad-
ministração de empresas pela Fundação Getúlio Vargas (FGV). 
No campo profissional, o executivo conta com vasta experiência 
comercial no segmento de caminhões e ônibus. Iniciou a car-
reira na Scania como representante distrital, passando para 
o atendimento a grandes frotistas, depois gerente, diretor de 
vendas e, finalmente, responsável pela operação comercial da 

montadora. Em junho de 2014, migrou para a Mercedes 
já no cargo atual. 

Com ênfase de gestão na Rede de Concessioná-
rios e na experiência do cliente, o executivo busca 
conciliar a qualidade dos produtos à excelência 
em serviços, entregando valor efetivo ao cliente 
na ponta. “O mercado está aquecido especial-
mente para os setores de transporte de grãos 
e de cana-de-açúcar, além de outras atividades 
ligadas ao agronegócio”, ele afirma. 

Acompanhe.
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•	 Como avalia o mercado atual de 
caminhões no Brasil?

Mesmo durante os dois anos e 
meio da pandemia, o mercado de ca-
minhões vem se mantendo ativo no 
Brasil. Em todo esse período, o modal 
rodoviário foi essencial e continua sen-
do, seja para o transporte de alimen-
tos, medicamentos e insumos até uma 
infinidade de produtos e bens, além 
da movimentação de toda a produção 
econômica do país, seja do campo ou 
da indústria, para o mercado interno e 
exportações.

•	 Como a marca fechou o ano de 
2021 na operação local? 

Considerando as vendas de veículos 
acima de seis toneladas de PBT, seg-
mento em que atuamos, o mercado 
brasileiro registrou emplacamentos de 
mais de 121 mil caminhões em 2021. 
A Mercedes-Benz obteve uma parti-
cipação de mercado de 27,2%, com 
emplacamentos superiores a 33 mil 
caminhões no ano passado. Esse re-
sultado significa um aumento de 24% 
nas vendas em relação ao ano anterior. 
Em 2021, inclusive, a marca manteve a 
liderança na venda de caminhões em 

relação aos demais países em que atua.

•	 Quais são os segmentos que 
demandam mais caminhões no 
momento?

O mercado está aquecido especial-
mente para os setores de transporte de 
grãos e de cana-de-açúcar, além de ou-
tras atividades ligadas ao agronegócio. 
Setores como mineração, construção 
civil, e-commerce e logística também 
estão entre os puxadores de vendas de 
caminhões no Brasil este ano.

•	 Como tem sido o desempenho da 
marca nos setores de construção 
e mineração?

Considerando o volume acumulado 
de janeiro a maio, a Mercedes-Benz 
emplacou 2.050 caminhões no seg-
mento de extrapesados off-road. Isso 
resulta em aproximadamente 38% de 
market share, liderando assim a cate-
goria, com quase 8% de crescimento 
nos emplacamentos em relação a igual 
período de 2021, quando registrou o 
emplacamento de 1.904 caminhões 
extrapesados off-road.

•	 Quais são os principais 
destaques para o segmento de 

extrapesados no mercado latino-
americano?

O grande destaque recente da marca 
para esse segmento é o caminhão ex-
trapesado basculante Arocs 8x4, que 
veio revolucionar as operações fora de 
estrada no Brasil, sendo indicado para 
a mineração, construção civil pesada e 
grandes obras de infraestrutura. Esse 
gigante tem capacidade técnica para 
até 58 toneladas de PBT – peso bruto 
total e 150 toneladas de CMT – capaci-
dade máxima de tração, conforme as 
condições de operação. O Arocs está 
preparado para receber básculas de 
20 a 24 m3 de capacidade volumétrica 
de carga.

•	 Quais são as outras apostas do 
portfólio para o segmento?

O portfólio da Mercedes-Benz in-
clui diversos modelos das famílias 
Axor e Atego para operações off-
-road da construção e mineração, 
com versões plataforma, basculante 
e betoneira. Além disso, a empresa 
oferece customização de fábrica, in-
cluindo itens ou configurações para 
atender necessidades específicas de 
clientes desses setores.

Mercado está aquecido especialmente nos setores de transporte de grãos e cana-de-açúcar, diz Leoncini
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•	 O suprimento de peças 
e componentes já está 
normalizado nas fábricas? Qual 
é o tempo de espera atual para 
entrega?

Assim como todas as empresas do 
setor automotivo, a Mercedes-Benz 
vem enfrentando dificuldades com a 
entrega de matérias-primas e compo-
nentes como semicondutores e chips. 
De forma geral, há problemas locais e 
globais de abastecimento e estamos 
fazendo o possível para contornar a 
situação e continuar atendendo nos-
sos clientes. Com a instabilidade no 
fornecimento, não é possível indicar 
um tempo de atraso na entrega. No 
entanto, criamos um comitê multiá-
reas que monitora constantemente os 
processos de abastecimento e de pro-
dução para minimizar as dificuldades, 
esperando ansiosamente pela volta à 
normalidade do mercado.

•	 Qual é a estratégia adotada para 
a introdução de novos produtos?

Com base no compromisso “As es-
tradas falam e a Mercedes-Benz ouve 
cada voz”, todas as áreas da empre-
sa acompanham atentamente a re-
alidade e a evolução do mercado de 

caminhões e do transporte de cargas 
e logística no país. Nesse processo, a 
empresa ouve frotistas, transportado-
res autônomos e motoristas, a fim de 
transformar suas demandas, necessi-
dades e sugestões em novos produtos 
e soluções. Por meio da marca Mer-
cedes-Benz, há 65 anos no Brasil e re-
conhecidamente pioneira na geração 
de soluções em veículos comerciais, a 
Daimler Truck mantém uma presença 
ativa no país e na América Latina.

•	 O que pode destacar em termos 
de serviços e atendimento ao 
cliente?

A Mercedes-Benz oferece ao mer-
cado um completo portfólio de pe-
ças e serviços para caminhões. Entre 
eles, três linhas de peças (genuínas, 
remanufaturadas e Alliance), Planos 
de Manutenção, Mercedes-Benz Up-
time, sistema de gestão de frota e te-
lemetria Fleetboard, aplicativos “Liga 
na Estrada”, que ajuda na melhora de 
performance do motorista, e “Mer-
cedes-Club”, que permite o agenda-
mento de manutenção do veículo na 
palma da mão. Para manutenções in 
loco em operações fora de estrada, há 
o serviço de “Oficina Dedicada”, que 

se soma ao Fleetboard e ao Plano de 
Manutenção. Nesse caso, estrutura-se 
uma oficina nas instalações do cliente, 
que é operada pelos concessionários, 
elevando ainda mais a disponibilidade 
dos caminhões. Os clientes da marca 
contam também com financiamentos 
do Banco e do Consórcio Mercedes-
-Benz, além de ofertas da unidade de 
seminovos SelecTrucks.

•	 Em relação às tendências 
tecnológicas, o que a empresa 
vem desenvolvendo?

A Daimler Truck tem realizado vá-
rias experiências que sinalizam ten-
dências de mercado. É o caso do ca-
minhão conceito GenH2 Truck com 
célula a combustível a base de hidro-
gênio, que alcança a fantástica auto-
nomia de até 1.000 km ou mais, para 
transporte de longa distância. Esse 
caminhão será testado por clientes 
em 2023. Recentemente, a Daimler 
Truck também apresentou o eActros 
LongHaul, uma versão do Actros elé-
trico movido a bateria para longas 
distâncias, com autonomia de cerca 
de 500 km. Esse modelo deve entrar 
em produção de série em 2024. Fe-
chando a trinca de novidades recen-

Segundo o executivo, soluções 
elétricas e com célula a combustível de 
hidrogênio estão a caminho
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Saiba mais:
Mercedes-Benz: www.mercedes-benz.com.br/caminhoes
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tes, destaca-se o eActros, caminhão 
elétrico para uso urbano pesado, com 
autonomia acima de 200 km.

•	 Como essas novas tecnologias 
auxiliam o operador?

Acredito muito em automação e 
tecnologias de segurança e auxílio à 
condução. Isso vai se difundir cada 
vez mais no Brasil, com o objetivo de 
reduzir o número de acidentes nas es-
tradas. O Actros, por exemplo, trouxe 
para o Brasil tecnologias avançadas de 
segurança ativa, que evitam acidentes 
e protegem vidas, como a 5ª geração 
do Assistente Ativo de Frenagem (ABA 
5), o Assistente de Ponto Cego, o Assis-
tente de Fadiga e o Programa Eletrô-
nico de Estabilidade (ESP). Esse top de 
linha da marca é o único caminhão do 
mercado brasileiro que freia sozinho 
quando identifica pedestres à frente. 
Isso comprova que a Mercedes-Benz 
está avançada quando o tema é segu-
rança ativa.

•	 A conectividade é a nova 
fronteira de concorrência no 
setor. Como a Mercedes se situa 
nessa corrida?

O Actros oferece diversos itens de 
avançada tecnologia que estão mu-
dando a vida do motorista, trazendo 
ganhos de desempenho, produtivida-
de, conforto e segurança na condução 
do veículo. O modelo é considerado o 
caminhão mais inteligente, eficiente, 
conectado e seguro do mercado brasi-
leiro. É também o primeiro caminhão 
digital do mercado, com inovações 
em conectividade, como dois painéis 
digitais (um deles touch screen), es-
pelhamento de celular via Apple Car-
Play ou Android Auto, recarga sem fio 
e outros recursos. Ainda em termos 
de conectividade, o Actros trouxe 
aplicativos exclusivos para ajudar o 
motorista e o gestor de transporte a 
reduzir o custo operacional.

•	 Qual caminho a Mercedes 
tomará para neutralizar as 
emissões no futuro?

Em agosto do ano passado, a Mer-
cedes-Benz do Brasil entrou na era 
da eletromobilidade, lançando o pri-
meiro veículo comercial elétrico da 
marca no país, o chassi de ônibus ur-
bano eO500U, previsto para chegar 

ao mercado ainda em 2022. Já o uso 
de caminhões elétricos só acontecerá 
em larga escala no Brasil quando essa 
tecnologia for viável do ponto de vis-
ta tecnológico, econômico, estrutural 
e comercial, dentro da realidade do 
nosso mercado. Quando isso ocorrer, 
estaremos ao lado do cliente, como 
sempre, para entregar soluções con-
fiáveis, eficientes e rentáveis. Nesse 
momento, a Mercedes-Benz acredita 
em multissoluções para a redução de 
emissões e a sustentabilidade am-
biental. Mas a Daimler Truck detém 
várias tecnologias alternativas ao uso 
do diesel fóssil, como os biocombustí-
veis Biodiesel e HVO, híbrido, células a 
combustível e elétricos, já em opera-
ção regular em vários mercados.

•	 Como avalia os impactos que 
o Proconve 8 pode ter no 
segmento? 

Assim como nas vezes anteriores, 
as vendas de caminhões tendem a au-
mentar com a mudança de legislação, 
mas não esperamos um salto muito 
alto, pois as taxas de juros estão exor-
bitantes. Além disso, os clientes de 
grandes frotas provavelmente aguar-
darão os novos produtos Proconve P8 
(Euro 6), a partir do próximo ano, con-
siderando as políticas ESG e metas de 
menos emissões.

•	 Quais são as expectativas de 
mercado para 2022?

A Mercedes-Benz acredita em um 
aumento entre 10% e 15% nas vendas 
no país em 2022, em relação ao merca-
do de 2021, que superou a casa de 128 
mil caminhões licenciados, conforme 
a Associação Nacional dos Fabricantes 
de Veículos Automotores (Anfavea). 
Ou seja, prevemos que o mercado bra-
sileiro deve superar a marca de 140 mil 
caminhões licenciados em 2022.

Com taxas de juros exorbitantes, montadora não espera salto muito alto de vendas com o P8
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COLUNA DO YOSHIO

Nem todos os fatos 
são obras do acaso 
e, muitas vezes, é a 

busca consciente que 
permite encontrar 

alternativas e abrir 
novos caminhos.”
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A busca consciente de novos caminhos

P ara muitos de nós, os acelerados dias atuais têm trazido dúvidas e 

dilemas inéditos. Na dúvida, esperamos para ver o que acontece? 

Ou buscamos tomar iniciativas que momentaneamente parecem 

mais promissoras?

Imaginemos uma cena em que estamos dirigindo por uma gran-

de avenida com todos os motoristas conduzindo seus veículos a 30 km/h, de forma 

relativamente ordenada. No entanto, um eventual acidente no trajeto modifica esse 

comportamento coletivo e, imediatamente, muitos motoristas freiam, alguns des-

viam o curso e outros aceleram. Nesta situação hipotética, seguir adiante no mesmo 

ritmo e direção deixou de ser uma atitude segura, quase uma certeza de se envolver 

no próximo acidente. Algo precisa ser feito para evitar isso.

Um dos condutores observa a situação, percebendo as mudanças no compor-

tamento coletivo que demandarão que também mude alguma coisa. Após refletir, 

chega à conclusão que tentar acertar por iniciativas de movimentos é melhor que 

insistir na inércia da passividade. Isso serve de metáfora para os negócios. Ou seja, é 

melhor selecionar as atividades que produzem resultados positivos dentro dos ne-

gócios e protegê-las na medida do possível, enquanto se identificam as atividades 

menos produtivas ou rentáveis e se tomam iniciativas de seleção.

Em outras palavras, é melhor arriscar com movimento do que com inércia. Se a 

possibilidade de antecipar as condições futuras é um risco, a antecipação do tempo 

– com o movimento e o exercício de repensar cuidadosamente o futuro – pode ser 

de grande valia para aqueles que tomam decisões estratégicas. Nem todos os fatos 

são obras do acaso e, muitas vezes, é a busca consciente que permite encontrar 

alternativas e abrir novos caminhos.

Ainda mais porque a visibilidade do futuro se faz mais nebulosa que o usual, con-

ferindo valor à iniciativa pela própria ação que promove. Combater a inércia e man-

ter o nível de atividades ajuda a mobilizar os que estão no entorno, elevando o nível 

de energia e incutindo confiança na liderança.

Tais circunstâncias provocam mudanças nas percepções das pessoas e viabilizam 

novas tecnologias e inovações no modelo de negócios. Pressionados pelas circuns-

tâncias, adotamos soluções que antes pareciam estranhas ou incoerentes. As “vacas 

sagradas” são abandonadas e os preconceitos são reduzidos em nome da necessi-

dade.  De outro modo, parece-me que a pior resposta à mudança é não fazer nada.

*Yoshio Kawakami   
é consultor da Raiz Consultoria e diretor técnico da Sobratema
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